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A promoção das competências de literacia da informação na Biblioteca 
Geral da Universidade de Évora 
Resumo 
Este relatório pretende demonstrar as actividades realizadas durante um 
estágio realizado na Biblioteca Geral da Universidade de Évora. Com a 
coexistência de duas eras, a do papel impresso e a do acesso electrónico, 
torna-se essencial que as bibliotecas universitárias ensinem os utilizadores a 
aceder à informação sob estes suportes e lhes forneçam materiais para 
desenvolver estas competências. Este relatório descreve os guias que foram 
criados para a B-On (biblioteca do conhecimento online) e para a promoção de 
competências de literacia da informação. A página da biblioteca e o ambiente 
HTML são ferramentas de difusão de informação que a biblioteca deve 
aproveitar para este efeito. 
 
Palavras-chave: literacia da informação, biblioteca universitária, b-On, guias, 
formação de utilizadores, bases de dados, necessidades de informação, 














This report seeks to demonstrate the work developed during an internship in   
Évora’s university library. The mutual existence of two eras, the written one and 
the electronic one, makes it essential for university libraries to teach users to 
access information regardless of format and also essential to provide material 
that enables the users to develop that skills. This report describes the guides 
created for b-On (biblioteca do conhecimento online) and the information 
literacy guide. The library’s webpage and the HTML environment are tools that 
the library should take advantage of in order to teach these skills. 
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As bibliotecas universitárias lidam, hoje, com novos desafios. Com o 
surgimento de novos suportes para a informação, acresce à tarefa das 
bibliotecas a orientação dos utilizadores para melhor aproveitarem estes 
recursos. Para além disso, a biblioteca deve utilizar a Web para disponibilizar 
conteúdos que considere de referência no apoio às pesquisas e à criação de 
novo conhecimento. 
Estas bibliotecas desempenham um papel de grande relevância na mediação 
de conteúdos e apoio ao ensino – aprendizagem, mostrando-se empenhadas 
fazer cumprir uma sociedade do conhecimento, tão debatida pela União 
Europeia. As comunidades educativas, tais como as universidades, devem 
recorrer às funcionalidades da Web, como criação de portais, de modo a 
promover competências de literacia da informação e fomento da aprendizagem 
ao longo da vida. 
A b-On – Biblioteca do Conhecimento Online – marcou um novo paradigma na 
investigação em Portugal. Este consórcio, que disponibiliza a várias bibliotecas 
universitárias o acesso às mais prestigiadas bases de dados e revistas 
científicas internacionais, desbloqueou as barreiras, sentidas por muitos 
investigadores, em aceder a importantes fontes. A b-On exige também uma 
maior especialização dos recursos humanos das bibliotecas universitárias, que 
necessitam de constantes actualizações de conhecimentos para fazer face às 
dúvidas dos utilizadores. O constante aperfeiçoamento das bases de dados e 
portais, por parte de fornecedores de conteúdos como a EBSCO ou a Thomson 
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reforça a necessidade de manter informados os utilizadores dos recursos e de 
lhes fornecer competências de pesquisa e avaliação da informação. 
Neste contexto, dá-se a conhecer o trabalho desenvolvido durante um estágio 
realizado na Biblioteca Geral da Universidade de Évora. O estágio teve a 
duração de 520 horas, tendo tido início a 2 de Março de 2009 e terminado a 10 
de Julho de 2009. Focou-se num aspecto do vasto trabalho que se desenvolve 
em bibliotecas universitárias. Optou-se pela criação de um guia de literacia da 
informação e disponibilização no sítio Web de informações relevantes nesta 
área. A escolha deste tema baseou-se na percepção das fracas competências 
dos alunos a nível de literacia da informação, como alguns estudos, 
mencionados na revisão da literatura, evidenciam. Daí decorreu a necessidade 
de disponibilizar conteúdos que permitissem aos utilizadores melhorar as suas 
competências de pesquisa e acesso às fontes. A biblioteca universitária tem 
um papel dominante a desempenhar na área da literacia da informação. A 
biblioteca, como mediadora de conteúdos, deve apostar nos média que tem a 
seu dispor, neste caso, a página da Internet para promover os seus recursos e, 
mais importante ainda, facilitar o acesso a estes através da exemplificação de 
estratégias de pesquisa e outras formas de promoção da literacia da 
informação.  
Foram elaborados guias que visam promover as competências de literacia da 
informação dos utilizadores da biblioteca, dando-lhes dicas para elaborarem 
pesquisas mais eficazes, que vão ao encontro das suas necessidades de 
informação. O papel de promoção da literacia da informação é central à missão 
de uma biblioteca universitária que pretende apoiar o ensino e aprendizagem 
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da comunidade académica. Para isso, a biblioteca deve antecipar as 
necessidades de informação da sua comunidade através do diálogo com 
docentes e alunos de modo a proporcionar-lhes um serviço de qualidade. A 
página da biblioteca é, pois, uma plataforma de diálogo entre a biblioteca e os 
seus utilizadores. Nela poder-se-á encontrar recursos seleccionados por 
bibliotecários e instruções que pretendem tornar o utilizador mais competente 
na pesquisa e avaliação da informação. Algumas bibliotecas universitárias já 
disponibilizavam conteúdos de literacia da informação em linha e apoio às 
pesquisas na b-On, estando esse trabalho ainda por concretizar na Biblioteca 
da Universidade de Évora. A página nova estava em criação, uma vez que a 
antiga já não correspondia às expectativas dos utilizadores, que procuravam 
maior informação e recursos disponíveis em linha.  
O sítio Web é o espaço por excelência para complementar e mesmo 
administrar por completo formação em linha. A grande maioria das bibliotecas 
universitárias estrangeiras (em particular nos países anglófonos) permite 
marcar uma sessão de esclarecimento com o bibliotecário sobre literacia da 
informação, onde este explica os recursos de que a biblioteca dispõe e elucida 
sobre formas para melhor localizar, pesquisar e usar a informação. Estas 
sessões, que podem ser realizadas individualmente ou em grupo, são cada vez 
mais virtualizadas no sítio Web da biblioteca que orienta as pesquisas através 
de tutoriais ou chat em linha. Para além desta realidade, é prática comum 
existir uma cadeira de literacia da informação comum a todos os cursos para 
alunos que ingressam pela primeira vez na universidade. 
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A componente pedagógica é também importante e cada vez mais um atributo 
desejável que melhora o trabalho do bibliotecário. O bibliotecário instrucional 
(denominação comum nos países anglófonos) deve possuir competências 
pedagógicas que facilitem o processo de transmissão de conhecimento. Ao 
novo ambiente educativo em que as ferramentas 2.0 são utilizadas para 
transformar a aprendizagem dá-se o nome de Educação 2.0. (McLoughlin and 
Lee:2008) 
Considerou-se, deste modo, a literacia da informação um tópico do maior 
interesse e actualidade para trabalhar neste estágio. O estado da arte 
menciona a relevância de vários trabalhos realizados e vários programas de 
literacia da informação em linha e da sua necessidade para o aumento de 
competências e sucesso da aprendizagem. 
A aplicação de programas de promoção da literacia da informação e 
disponibilização de conteúdos na página Web da biblioteca tornam-se um 
imperativo num universo em que muitos dos que ingressam nas universidades 
são já nativos digitais, mas nem todos dominam o universo da Web e 
necessitam praticar as suas competências e sentido crítico. 
O objectivo geral deste estágio foi dotar os utilizadores de competências de 
literacia da informação, que se traduzem em estabelecer a distinção entre os 
vários tipos de recursos disponíveis na biblioteca e na Web, estabelecer a 
distinção entre fontes primárias, secundárias e terciárias, clarificar conceitos 
recorrentes de biblioteconomia, sensibilizar para o uso de normas de 
referências bibliográficas, permitir aos utilizadores ter sentido crítico quanto à 
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avaliação de recursos impressos e recursos Web e, por último, fornecer-lhes 
normas para os usar e citar correctamente. 
A ciência da informação lida com um artefacto criado pelo homem: a 
informação. Por outro lado, a literacia da informação é o aglomerado de 
competências que tornam um indivíduo apto a localizar, avaliar e usar 
eficazmente informação. A literacia da informação relaciona-se com a 
capacidade de um indivíduo interagir com a informação, ou seja, relaciona-se 
com a capacidade de um indivíduo interpretar o mundo à sua volta e interpretar 
uma criação e linguagem sua: a informação. 
A literacia da informação é, portanto, uma componente de uma ciência vasta 
denominada ciência da informação. Este tipo de literacia comunica com várias 
outras ciências como a pedagogia, informática, filosofia, etc. Se a ciência da 
informação é a ciência que tem como objecto de estudo a informação e o modo 
como o homem a organiza, a literacia da informação debruça-se sobre o nível 
de aptidão que cada indivíduo possui e pode desenvolver para conseguir 
singrar no universo informacional e responder às suas necessidades 
informacionais. Ao longo da sua vida, os indivíduos necessitam interagir com a 
informação para intervirem na sociedade, para se fazerem exprimir, para 
exercerem a sua cidadania, para contribuírem com novo conhecimento. Acima 
de tudo, a literacia da informação é fundamental para a resolução de 
problemas e conflitos, fundamental para tomar escolhas mais acertadas porque 
mais informadas. Um indivíduo com literacia da informação é, em potência, 
uma pessoa mais tolerante, mais abrangente, mais disposta ao diálogo.  
13 
 
O relatório que aqui se apresenta é composto por sete partes: introdução, 
métodos, caracterização da instituição, revisão da literatura, descrição do 
estágio, conclusão e bibliografia. Na secção que se segue, descrevem-se os 
métodos utilizados. A introdução apresenta o tema e descreve o projecto 
escolhido para o estágio, justificando esta escolha e o seu enquadramento nas 
ciências da informação. O capítulo dos métodos descreve os processos e 
etapas de elaboração dos guias e o modo como o trabalho foi realizado, assim 
como os documentos que teve como referência. A caracterização da instituição 
engloba uma parte de descrição da história da universidade e outra sobre a 
descrição da biblioteca enquanto espaço físico. O capítulo que sucede é uma 
revisão da literatura sobre a literacia da informação e a promoção destas 
competências em contexto de bibliotecas do ensino superior, incidindo 
maioritariamente em modelos anglo-saxónicos. O capítulo seguinte trata da 
descrição das actividades realizadas no estágio em si mesmo, os objectivos 
deste e o modo como se desenvolveram os trabalhos do estágio. Por fim, 
retiram-se as conclusões finais do estágio e fazem-se reflexões sobre 















Para a realização destes guias, teve-se em consideração as conclusões de 
vários trabalhos de investigação e trabalhos práticos realizados em Portugal e 
no estrangeiro. Foi feita uma revisão da literatura, que procurou aprofundar o 
conceito de literacia da informação e dos vários modelos pedagógicos a ela 
associados. Abordou-se algumas experiências realizadas noutras bibliotecas 
universitárias, que na sua maioria justificavam a necessidade de 
implementação de tutoriais em linha devido às fracas competências dos alunos 
que ingressam no ensino superior em seleccionar, avaliar e usar fontes de 
informação. A revisão da literatura procura também situar o papel do 
bibliotecário responsável por este tipo de programas de promoção da literacia 
da informação.  
Após a elaboração do estado da arte, o passo seguinte consistiu numa recolha 
de vários guias e tutoriais criados por bibliotecas universitárias, sendo a maioria 
americanas. A comparação destes tutoriais está incluída na revisão da 
literatura. Foi feita uma selecção e adaptação dos módulos mais frequentes e 
das etapas comuns da pesquisa presentes nestes guias. Os exemplos são da 
autoria da estagiária e adaptados ao catálogo da biblioteca e das bases de 
dados da b-On. 
Na ausência de standards nacionais neste domínio, os guias baseiam-se nos 
standards da ACRL (Information Literacy Competency Standards for Higher 
Education) e da IFLA (Guidelines on Information Literacy for Lifelong Learning). 
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A colocação do conteúdo na página foi feita com recurso ao programa 
Silverstripe. A informação era colocada neste programa de edição de 
conteúdos, cujas hiperligações entre páginas do site e páginas externas eram 
também criadas pelos técnicos da biblioteca responsáveis pela página e pela 
estagiária, na parte que lhe competia – os guias – com o auxílio dos Serviços 
de Informática sempre que fosse necessário esclarecer alguma dúvida. Foram 
consultadas algumas obras acerca da construção de páginas Web e foram 
tidos em conta alguns conselhos para uma melhor apresentação da 
informação, como por exemplo a quantidade de informação a colocar em linha 
de modo a não cansar quem a visualiza, pois a capacidade de concentração 
neste tipo de suporte é menor do que no impresso. 
O primeiro passo constituiu numa síntese dos pontos comuns e das diferenças 
dos vários guias e tutoriais de bibliotecas universitárias estrangeiras. Em 
comum têm a organização dos módulos, que demonstram as 
capacidades/competências necessárias ao longo do processo de pesquisa de 
informação – desde que surge a necessidade de informação até à etapa da 
síntese e conclusão do trabalho, pesquisa. Isto é, os módulos obedecem a uma 
estrutura semelhante ao processo de pesquisa. Característica comum é 
também o enunciar dos objectivos de cada módulo, à medida que vão 
surgindo. A maior parte dos tutoriais possui um conjunto de perguntas no fim 
de cada módulo para testar os conhecimentos acabados de adquirir. As 
divergências destes guias estão nos exemplos dados e nas diferentes bases de 
dados e catálogos que possuem. 
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Depois de clarificar estes pontos, passou-se à delineação de uma estrutura do 
guia e das escolha dos pontos a desenvolver em cada módulo. Foram criados 
exemplos para o catálogo da Universidade de Évora, para bases de dados da 
b-On e outros recursos da Web. 
Os exemplos foram utilizados para elucidar estratégias de pesquisa frequentes, 
tentando dar ao utilizador noções mínimas do processo de recuperação da 
informação e da diferença das pesquisas consoante os recursos. O fio condutor 
tentou ser: para cada recurso, uma estratégia de pesquisa. 
Após definir a estrutura e objectivos de cada módulo, sucedeu a escolha dos 
assuntos e criação dos conteúdos que tiveram como referência alguns guias 
consultados. Foram criados exemplos adaptados a situações concretas de 
necessidades de informação e às bases de dados das bibliotecas. Os 
exemplos foram testados através de pesquisas realizadas nas bases de dados. 
Estes exemplos e as imagens das pesquisas foram conseguidos através de 
captura de ecrã. Posteriormente, as imagens foram trabalhadas (circular ou 
sublinhar partes da imagem) no Microsoft Word ou Paint. As imagens eram 
depois colocadas no sítio Web provisório, fazendo um upload da imagem e 
complementando-a com um texto que elucidava a pesquisa. 
O guia de literacia da informação possui um índice do lado esquerdo da página 
permitindo ao utilizador avançar ou retroceder no módulo. Os outros guias, 
incluindo os das bases da b-On, possuem um índice com questões frequentes 
e funcionalidades das pesquisas. Estes tópicos do índice possuem 
hiperligações, ou, mais rigorosamente em termos informáticos, âncoras para a 
zona do texto onde essa informação se encontra. 
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A edição e colocação dos guias no site foram efectuadas recorrendo ao 
programa de construção de páginas Silverstripe, com o apoio dos Serviços de 
Informática, na pessoa do Eng.º Pedro Fragoso. 
O Silverstripe tem a particularidade de ser um software livre, com a vantagem 
de toda a informação, documentos e imagens estarem armazenados em linha, 
isto é, a construção e edição das páginas não depende de um computador 
específico, podendo ser trabalhadas em qualquer computador com Internet. 
 
A validade da criação de qualquer guia está sujeita ao uso que os utilizadores 
fizerem da informação e do seu aproveitamento para as pesquisas e trabalhos 
de investigação. Verificou-se através da pesquisa dos vários guias e tutoriais 
em linha de bibliotecas universitárias de outros países que o uso da Web para 
divulgar conteúdos de literacia da informação e organizar informação em linha 
é uma prática comum. São raras as bibliotecas que não o fazem. As bibliotecas 
universitárias disponibilizam informação actualizada sobre estratégias de 
pesquisa, os recursos disponíveis em linha organizados por assuntos, uma lista 
das potencialidades das bases de dados, quer as subscritas quer as de acesso 
livre e descrição das áreas científicas que cada base abrange. O sítio Web é o 
espaço por excelência para complementar e mesmo administrar por completo 





3. Caracterização da instituição 
3.1. História  
 
Remontava ao tempo de D. Manuel o desejo de construir uma instituição para o 
estudo em Évora. Para isso foram comprados terrenos perto do Moinho de 
Vento em 1520. Mais tarde, no reinado de D. João III compra-se o terreno onde 
viria a ser construído o Colégio da Madre de Deus, deixando-se ao Cardeal D. 
Henrique cumprir o desejo de D. Manuel.   
 
Em 28 de Agosto de 1553, o Colégio do Espírito Santo foi solenemente 
inaugurado com a presença do Cardeal. As aulas funcionavam nos Paços 
Reais de S. Francisco. Criaram-se três classes de Humanidades, onde se 
ensinava Grego e Latim, e uma aula de Casos de Consciência, para formação 
dos clérigos eborenses.  
Em 1556, instituiu-se um curso de Artes, começando o ensino da Teologia em 
Outubro. Desde a criação deste curso o cardeal D. Henrique aspira a elevar o 
Colégio do Espírito Santo à categoria de Universidade. Em 1558 (19 de 
Fevereiro), procura obter autorização papal para uma universidade em Évora, 
através do nosso embaixador em Roma. Foi apoiado pela regente D. Catarina 
(carta de 21 de Fevereiro do mesmo ano, ao mesmo embaixador).  
20 de Setembro de 1558   o Cardeal Rainucio expede as letras Ad Personam 
Vestram que mandam proceder à erecção da universidade de Évora, que 
conferiria graus académicos, à semelhança da Universidade de Coimbra, 
sendo entregue à Companhia de Jesus a sua direcção e administração; eram-
lhe aplicados bens e rendas designados pelo instituidor. A bula estipula que se 
19 
 
ensinem todas as ciências, com excepção da Medicina, do Direito Civil e da 
parte contenciosa do Direito Canónico. 
15 de Abril de 1559  Paulo IV publica a bula Cum a Nobis que confirma em 
todos os pontos o documento anteriormente referido. O sonho do Cardeal pode 
cumprir-se. 
Outubro de 1559  Começa o novo ano escolar. 
2 de Outubro de 1559  Inicia-se o curso de Teologia. 
1 de Novembro de 1559  Inauguração oficial. Este dia é actualmente 
festejado como o Dia da Universidade. 
 
Desde a sua fundação que a universidade foi pensada para receber alunos de 
todo o país e mesmo do estrangeiro. No entanto, a grande maioria dos seus 
alunos era do Alentejo e Algarve, tendo sido muito importante para aqueles não 
podiam deslocar-se para Coimbra. Rapidamente adquiriu prestígio nacional e 
em 1560 já possuía 600 alunos, sendo apenas 60 da Companhia. (Cid, 
1997:605) 
  
Durante os dois séculos da sua primeira fase de existência foi uma 
universidade de importância internacional. Foram mestres nesta casa os 
filósofos Pedro da Fonseca, autor das Instituições Dialécticas, Sebastião do 
Couto, autor dos dois volumes de dialéctica integrados no Curso 
Conimbricense, António de Freitas, responsável pela introdução no ensino da 
História da Filosofia e João Leitão, autor de lições muito apreciadas. Na área 




Houve também estudantes que, mais tarde, muito se distinguiram como D. 
Fernão Martins Mascarenhas que chegou a reitor da Universidade de Coimbra; 
Fr. Bartolomeu do Quental, fundador dos Oratorianos em Portugal; Bento 
Fernandes e S. João de Brito, missionários e mártires; Manuel Severim de 
Faria e Jacinto Freire de Andrade, escritores. 
O colégio foi encerrado em 1759, a mando do Marquês de Pombal, quando 
decide expulsar os Jesuítas do Reino. Houve uma grande manifestação na 
cidade. Num comunicado, o rei D. José e o Secretário de Estado dos Negócios 
do Reino mencionavam que os padres da Companhia difundiam “doutrinas 
erróneas e pestilentas”. (Cid, 1997:402) Muitos bens da Universidade de Évora 
foram para a Universidade de Coimbra. A Universidade sofreu danificações 
com as Invasões Francesas e a Guerra Civil. Na antiga universidade se 
instalaram vários organismos, como a Escola Industrial e Comercial, a Casa 
Pia, o Liceu Nacional de Évora (1841-1978), este último coabitando com o 
Instituto Universitário de Évora desde 1973.  
A Casa Pia de Évora estabeleceu-se no edifício do antigo colégio, em 1836. Na 
Universidade ficou instalado o Liceu Central. Em 1927, Raúl Proença conta-nos 
que a parte sul do edifício era ocupada pela Escola Industrial e parte da ala 
este pela repartição de fazenda do distrito. Nos anos 60 do século passado, a 
Casa Pia cedeu ao liceu as instalações que ocupava, deixando este como 
única instituição nos edifícios da antiga universidade. (Proença, 1927) 
Em Agosto de 1973, sendo ministro da Educação José da Veiga Simão, foi 
criado o Instituto Universitário de Évora tendo, a 4 de Janeiro de 1974, tomado 
posse a comissão instaladora e o reitor. Estavam instalados por cima da 
Gráfica Eborense, em salas cedidas pela Comissão de Planeamento da Região 
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Sul. A Reitoria (reitor, administrador e restante comissão instaladora) mudou 
para a rua de S. Brás, na Casa Barahona. Para a nova instituição de ensino 
superior, entrava-se por porta junto ao portal de Nicolau Chanterenne; grosso 
modo o I.U.E. ocupava todo o corredor que leva ao octógono e os dois braços 
que aí se cruzam, à excepção da biblioteca do liceu. Só quando foi inaugurado 
o novo «liceu»1, os estudantes saíram do que foi o seu lar durante perto de 140 
anos, tendo-se mudado para as novas instalações, entre a Av. de S. Sebastião 
e o Bairro de N.ª Srª da Glória, no princípio do ano lectivo de 1979/80.  
Em 1979 é restaurada a universidade no Colégio do Espírito Santo. Já se havia 
iniciado uns anos antes, na região, um movimento defensor do 
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A Biblioteca Geral da Universidade de Évora (BGUE) é constituída por núcleos 
e por centros de documentação especializados e encontra-se dispersa por toda 
a cidade. 
A BGUE está dividida em cinco núcleos: Colégio do Espírito Santo, Pólo da 
Mitra, Colégio Luís António Verney, Palácio do Vimioso e Escola Superior de 
Enfermagem. O serviço central está sediado no Colégio do Espírito Santo, e é 
aqui que se procede à aquisição, catalogação, classificação e indexação dos 
documentos. A biblioteca do Colégio do Espírito Santo está localizada dentro 
da própria universidade e possui uma sala de monografias, a sala de Belas 
Artes, sala das teses e uma zona de estudo nas varandas do claustro. 
A biblioteca possui, à data de realização deste estágio,138 985 monografias e 
6 325 periódicos das seguintes áreas do conhecimento: artes, ciências 
agrárias, ciências exactas, ciências económicas e empresariais, ciências 
humanas e sociais, ciências da natureza e ambiente.  
A zona das monografias possui exemplares das áreas de história da ciência, 
ciências médicas, ciências económicas e empresariais (economia, gestão), 
artes (arquitectura pintura, escultura, música, teatro), ciências humanas e 
sociais (educação, psicologia, história, filosofia, pedagogia, sociologia, direito, 
linguística e literaturas) e obras de referência. Esta zona é composta por várias 
salas. A primeira sala ao entrar é a sala do balcão de atendimento. Possui uma 
secção com obras de referência, duas fotocopiadoras e computadores para 
aceder ao catálogo. As duas salas posteriores possuem a maior parte do 
acervo de monografias e também uma zona lateral que possui mesas para 
estudo. Nesta zona situa-se também um local de acesso à BAES (Biblioteca 
23 
 
Aberta do Ensino Superior). A BAES disponibiliza mais de 3000 títulos em 
Braille, áudio e texto integral. 
A sala das Belas Artes possui periódicos das áreas da educação, literatura, 
filosofia, economia, história, obras de referência e um conjunto de obras que 
pertencem ao fundo geral. É uma sala ampla com boas condições para o 
estudo. Entrando na sala, ao fundo do lado esquerdo está um balcão de 
atendimento, onde os alunos podem pedir esclarecimentos.  
A biblioteca possui ainda fundos onde se incluem os fundos de reservados. Os 
fundos consistem em doações feitas à universidade e são os seguintes: Fundo 
Teixeira/Gonçalves; Fundo Cortes Simões; Fundo Ramos da Costa; Fundo 
Tiago de Oliveira; Fundo de reservados e Fundo Urs Zuber. Possui ainda um 
fundo de literatura cinzenta constituído por teses de doutoramento, 
dissertações de mestrado e trabalhos de fim de curso da UE e teses de outras 
universidades que foram oferecidas à biblioteca.  
As varandas do claustro possuem diários do governo, boletins, estatísticas. 
Esta zona possui várias mesas de estudo e pontos de ligação de portáteis. A 
entrada faz-se pelo corredor lateral antes da entrada da biblioteca. Esta sala de 
estudo é de livre acesso estando aberta das 8h às 23.30h.  
O edifício possui ligação a rede sem fios. Só através da rede da universidade é 
possível aceder a certos conteúdos da b-On. O acesso à b-On é gratuito para 
os utilizadores. No entanto, já é possível aos estudantes a ligação à rede da 
universidade através do proxy da universidade, não havendo necessidade de 
estar dentro do edifício para aceder à rede. 
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A sala adjacente ao balcão de atendimento possui títulos das áreas de 
educação, pedagogia, direito, administração pública, economia, política, 
sociologia, religião, filosofia e psicologia. Esta área tem 71,26 m2 . 
A sala seguinte tem obras das áreas da pedagogia, educação (continuação da 
sala anterior), etnografia, antropologia, filosofia, ciências sociais, gestão, artes, 
linguística, línguas e literaturas, generalidades. Esta área tem 82,83 m2. 
 
Testoteca  
A testoteca está localizada no Colégio Pedro da Fonseca e disponibiliza testes 
psicológicos entre outros instrumentos fundamentais para o ensino e 
aprendizagem de alguns cursos ministrados na Universidade. 
 
Biblioteca do Vimioso 
A biblioteca está situada no palácio do Vimioso e é composta por três salas. 
Possui mesas de estudo, acesso à Internet e uma fotocopiadora. A biblioteca 
do Vimioso abrange as áreas de história, língua e cultura árabe e também 
física e história da ciência. Algumas destas obras do Centro de Estudos de 
História e Filosofia da Ciência e também do CIDEHUS.  
Biblioteca do Colégio Luís António Verney 
O acervo deste pólo é constituído, maioritariamente, por obras das ciências 
exactas tais como matemática, física, química, informática, mas também 
ciências da natureza e do ambiente como arquitectura paisagista, biologia, 
ecologia, engenharia biofísica, geociências. Possui ainda obras das áreas de 




É neste edifício que se encontra a mapoteca, constituída por mapas de 
Portugal, Guiné, Angola, Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, 
Macau, Índia, Timor, Espanha e França, entre outros. Estes documentos 
variam de cartas topográficas, cartas administrativas, cartas geológicas, atlas, 
até cartas agrícolas e florestais. A biblioteca possui ainda um depósito, no piso 
inferior, de periódicos das áreas atrás mencionadas. 
A biblioteca localiza-se numa sala ampla de 388 m2. Tem dezasseis mesas 
compridas de estudo, duas fotocopiadoras e possibilidade de aceder à Internet, 
quer nos cinco computadores da biblioteca quer nos próprios portáteis dos 
alunos através da rede sem fios. 
Biblioteca da Mitra 
Fora do edifício existe um depósito organizado por nº de registo com teses 
monografias, relatórios de tirocínio, teses instituto agronomia, os fundos Ramos 
da Costa e Urs Zuber e periódicos. 
Os periódicos desta biblioteca abarcam os anos de 1997 a 2002.     
 
Biblioteca da Escola Superior de Enfermagem São João de Deus 
 
Possui um acervo especializado na área da enfermagem, ciências da saúde, 
ciências sociais e humanas, composto por monografias, obras de referência, 




A sala de leitura é constituída por seis mesas para consulta local, cinco postos 
de pesquisa e um balcão de atendimento. Possui ainda duas salas para 
trabalho de grupo e um gabinete técnico. 
Integram a Biblioteca Geral os livros e periódicos provenientes da EPAC 
(Empresa Pública de Abastecimento de Cereais) - 12 854 livros e 949 títulos de 
periódicos; Escola de Regentes Agrícolas de Évora – 4 571 livros; Escola do 
Magistério Primário – 4 826 livros e 4 títulos de periódicos. 
 
A equipa da BGUE 
A equipa da Biblioteca Geral é constituída por assistentes operacionais, 
assistentes técnicos e técnicos superiores. Os assistentes operacionais e 
alguns assistentes técnicos estão na recepção e atendimento ao público. Os 
técnicos superiores e assistentes técnicos têm a seu cargo o trabalho de 
tratamento documental - catalogação, classificação e indexação.  
Para além do tratamento documental, a biblioteca realiza empréstimos 
interbibliotecas, algumas acções de formação sobre a b-On e muitas 
actividades de promoção da leitura e do conhecimento. 
Durante o estágio, apercebi-me da dinâmica do circuito documental e do modo 






4. Revisão de literatura 
 
A definição mais comum e mais citada de literacia da informação é a da ALA 
(American Library Association):  
Information literacy is the ability to recognize when information is needed and to 
locate, evaluate and use effectively the needed information. (ALA, 1989) 
A CILIP (Chartered Institute of Library and Information Professionals) propõe, 
ainda, esta definição: 
(…) knowing when and why you need information, where to find it, and how to 
evaluate, use and communicate it in an ethical manner. 
Zurkowski (o então presidente da US Information Industry Association) usou a 
expressão "information literates" em 1974, para identificar pessoas treinadas 
para aplicar recursos de informação ao seu trabalho.   
Doyle (1992), por sua vez, definiu a pessoa letrada em informação como 
aquela que:  
 Reconhece a necessidade de informação;  
 Reconhece que a informação precisa e completa é a base para poder 
decidir inteligentemente; 
 Formula perguntas baseadas nas necessidades da informação; 
 Identifica potenciais fontes de informação; 
 Desenvolve estratégias de pesquisa de sucesso; 
 Acede a fontes de informação incluindo fontes computacionais e outras 
tecnologias; 
 Avalia informação; 
 Organiza informação para aplicação prática; 
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 Integra a nova informação num preexistente corpo de conhecimento. 
 
A Declaração de Praga (2003) incluía uma definição de literacia da informação 
colocando-a dentro do âmbito da aprendizagem ao longo da vida. Assim,   
Information Literacy, which encompasses knowledge of one's information needs and 
the ability to identify, locate, evaluate, organize and effectively use information to 
address issues or problems at hand, is a prerequisite for participating effectively in 
the information society, and is part of the basic human right of life long learning. 
 
Literacia da informação é uma súmula das capacidades de aprender a 
aprender. O letrado em informação sabe onde encontrar as respostas para a 
informação que procura, sabe como está organizada a informação nas 
bibliotecas, sabe como usar a informação e comunicá-la aos outros de modo a 
transmitir conhecimento.  
As bibliotecas estão cada vez mais conscientes da importância da prática de 
educar o utilizador quanto à localização e uso dos recursos da biblioteca. Esta 
prática é uma extensão das formas tradicionais de serviços de referência, quer 
em bibliotecas públicas quer em bibliotecas universitárias. 
Os novos modelos de ensino requerem cada vez mais competências de 
pesquisa de informação, não só em suporte impresso mas também a pesquisa 
em recursos electrónicos, cujo conteúdo está, muitas vezes, mais actualizado. 
A Internet e a possibilidade de aceder a bases de texto online tornaram-se um 
dado adquirido e espera-se que o estudante ou investigador tire o maior partido 
destas ferramentas que tem ao seu dispor. 
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De acordo com Herring, “tanto professores como bibliotecários escolares 
reconhecem que a literacia da informação é uma das competências-chave que 
é necessária aos estudantes de hoje (que serão trabalhadores na economia do 
conhecimento amanhã) e estão constantemente a procurar ajuda e conselhos 
para ensinarem formas mais eficazes de transmitir competências de literacia da 
informação”. (Herring, 2004:xiv) 
 A biblioteca pode recorrer à World Wide Web para disponibilizar um apoio às 
pesquisas mais interactivo, disponível 24 horas por dia, e ir ao encontro das 
expectativas dos alunos, que cada vez mais usam as novas tecnologias. 
Os estudos de Correia (2002) e Rettig (2008) comprovam que as competências 
de literacia de informação são fundamentais para o desenvolvimento da 
cidadania e para a formação de cidadãos competentes, capazes de fazer face 
aos desafios que o futuro reserva e capazes de interpretar criticamente o 
mundo que os rodeia. 
 
Nos anos 80, mais concretamente em 1987, um estudo de Carol Kuhlthau 
intitulado Information Skills for an Information Society começa a delinear uma 
concepção de literacia da informação que engloba responsabilidades 
partilhadas por parte da biblioteca, dos docentes e do programa instrucional da 
escola/universidade. É realçada a importância da articulação dos conteúdos de 
literacia da informação com o currículo. Esta é uma concepção de 
aprendizagem baseada nos recursos.  
The skills applied to learning a discipline need to be taught along with the facts of the 
subject. No longer can schooling be expected to supply students with all of the facts 
30 
 
they will need to know throughout their lives. They will need to learn how to learn 
within each discipline in the curriculum. (Kulhtau, 1987:19) 
O estudo de maior destaque no que diz respeito ao processo de pesquisa de 
informação (information search process) é o modelo de Kuhlthau (1988) pois é 
o único modelo teórico que foi testado na prática, numa escola secundária e 
por um período de 10 anos. Este estudo demonstra a preocupação em estudar 
os comportamentos de pesquisa de informação dos estudantes e teve como 
objectivo melhorar o apoio ao aluno durante o processo de pesquisa de 
informação, que segundo Kuhlthau é o processo de aprendizagem a partir da 
informação. 
O modelo, aparentemente linear, requer muitos retrocessos e avanços à 
medida que os alunos tomam consciência de que o tópico é demasiado 
abrangente ou não têm informação apropriada e necessitam fazer 
reformulações. 
O modelo de Kuhlthau foi o único modelo que foi empiricamente testado. É 
também o único modelo que reconhece a natureza “holística” da pesquisa de 
informação. (Thomas, 2004:44) 
Ercegovac (2008) entende que o modo como as pessoas pesquisam 
informação, ou seja o seu comportamento informacional, se assemelha a uma 
estratégia de caça e recolha (“hunting and gathering”). Trata-se de um estilo de 
pesquisa informal que usamos quando estamos numa livraria, biblioteca ou nos 
nossos próprios arquivos pessoais. A autora compara o aluno inexperiente a 
um turista numa cidade desconhecida e para tal propõe um mapa para aceder 
às fontes. (Imagem 1) A autora dá exemplos de várias estratégias para a 
escolha de um tema para um trabalho, por exemplo, a escolha de um subtítulo, 
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que torne mais específico o assunto, delimitar a pesquisa a uma área 
geográfica concreta, etc. (Ercegovac, 2008:14)  
 
Imagem 1 -  Mapa para aceder às fontes de Ercegovac  
 
Embora a literatura ainda seja reduzida sobre literacia da informação no 
contexto do ensino superior em Portugal, verifica-se uma preocupação 
crescente sobre a temática.  
O projecto eLit.pt coordenado pelo Professor Doutor Armando Malheiro da 
Silva tem como objectivo diagnosticar as competências dos alunos 
universitários no que concerne à literacia informacional. Este estudo foi feito a 
nível nacional a alunos universitários e concluiu-se que os resultados variam de 
acordo com a proveniência geográfica dos alunos. Para além disso, grande 
parte dos alunos de licenciatura desconheciam a NP 405. 
Por outro lado, Emília Pacheco realizou um estudo sobre literacia da 
informação e a formação em Engenharia aplicado aos utilizadores da biblioteca 
da Escola Superior de Tecnologia da Universidade do Algarve, procurando 
fazer um ponto de situação sobre as competências de literacia da informação 




A nível internacional vários estudos demonstram que os alunos têm fracas 
competências de pesquisa, têm dificuldade em escolher termos de pesquisa, 
avaliar sítios na internet e citar correctamente (Barranoik, 2001; Fidel, Davies & 
Douglass, 1999, citados por Julien & Barker, 2009:13) Os alunos do ensino 
secundário mostram dificuldades ao nível da metacognição, que lhes permite 
avaliar a credibilidade das fontes. A leitura de textos científicos é feita 
superficialmente. (Brick, Falk e Yarden, 2004 citados por Julien & Barker, 
2009:13) 
 
O estudo de Somoza-Fernández & Abadal (2007) revela que as bibliotecas 
universitárias espanholas têm um sistema de formação de utilizadores que é 
valorizado. A grande maioria das bibliotecas universitárias espanholas (82%) 
elabora materiais didácticos próprios, 75% dos quais são guias rápidos, 48 % 
são demonstrações guiadas e 31 % são tutoriais. (Somoza-Fernández & 
Abadal, 2007:292) 
Nos EUA, existem cursos de literacia da informação em linha para desenvolver 
as competências críticas dos estudantes universitários, tais como o da New 
Mexico State University, Purdue University, University of Washington, 
University of Wisconsin-Parkside. Outras universidades desenvolveram tutoriais 
que variam do mais simples para o mais complexo e se debruçam sobre a 
pesquisa em linha, a avaliação das fontes, fazer citações, a ética da 
informação, etc. Exemplos disso são a Cornell University, North Carolina State 
University e University of Texas. 
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Outras, ainda, têm programas de literacia da informação orientados para áreas 
específicas, ou seja, estão coordenados com os conteúdos escolares como a 
University of Arizona, a Florida International University, etc. (Eisenberg, Lowe e 
Spitzer, 2004:133-136) 
Uma tendência que se verifica nas bibliotecas de ensino superior, devido ao 
aumento de informação de acesso remoto, é o uso do guia Web como uma 
ferramenta comum de instrução biblioteconómica. Outra tendência com muita 
popularidade é o tutorial de literacia de informação, interactivo, e concebido 
para iniciar os estudantes nos conceitos base de literacia da informação e 
utilização de recursos. (Donaldson, 2000 apud Kasowitz-Scheer & Pasqualoni, 
2002) 
Sauperl, Novljan, & Grcar (2007) relatam o pioneirismo do Dr. Stanislav Kos 
nos anos 70 na Universidade de Maribor, Eslovénia, ao criar um programa de 
literacia da informação nessa universidade. Os autores apontam para 
conclusões: os alunos não são utilizadores independentes nas bibliotecas. Os 
estudantes universitários demonstram dificuldade em seleccionar fontes e a 
fazer referências bibliográficas. 
Sauperl, Novljan, & Grcar (2007) e  Eisenberg, Lowe e Spitzer (2004) têm em 
comum a questão de ser fundamental a integração de programas de literacia 
da informação nos currículos universitários. 
Em 1986, o Relatório sobre Universidades, da Fundação Carnegie, realçava a 
importância de um programa de iniciação à biblioteca universitária.  
The quality of a college is measured by the resources for learning on the campus and 
the extent to which students become independent, self-directed learners. (Prologue 
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and Major Recommendations of Carnegie Foundation’s Report on Colleges, 
1986, p.21 citado por Eisenberg, Lowe e Spitzer, 2004) 
No Australian and New Zealand Standard for Information Literacy, dirigido por 
Alan Bundy, afirma-se que a literacia da informação é um pré-requisito para a 
aprendizagem ao longo da vida. A literacia da informação engloba saber usar a 
informação e tecnologias de informação, mas é mais do que isso. É um estado 
mental de percepção da necessidade de informação, de como compreendê-la, 
usá-la e avaliá-la. Isto é conseguido com alguns métodos de investigação 




Imagem 2 – Relação entre literacia da informação e aprendizagem ao longo da vida, segundo o 











4.1. Modelos de literacia da informação  
Os nove passos de Marland  
Este modelo é um modelo constituído por nove perguntas que os alunos devem 
colocar a si mesmos durante a execução do seu trabalho e foi desenvolvido em 
1981. Nestes nove passos o aluno deve questionar-se: O que preciso fazer? 
(formular uma necessidade de informação); onde posso encontrar essa 
informação? (identifica possíveis fontes); como conseguirei obter a informação? 
(localiza recursos individuais); quais os recursos que devo usar (examina, 
selecciona e rejeita fontes); como vou usar os recursos (interrogar os recursos); 
devo tirar notas do quê? (recolher e organizar informação); tenho toda a 
informação necessária? (interpretar, analisar, avaliar); como vou apresentar a 
informação? (comunicação); e o que consegui com este trabalho? (avaliação). 
 
As competências do modelo Big 6 de Eisenberg e Berkowitz 
 
O modelo Big 6 de Eisenberg e Berkowitz (citado em Thomas, 2004: 49) é um 
modelo instrucional que é usado actualmente por milhares de bibliotecários em 
distritos por toda a América do Norte e em todo o mundo. 
De acordo com Eisenberg e Berkowitz as tarefas que os alunos têm que 
realizar, requerendo o uso de recursos de informação variados, são 
essencialmente “problemas” de informação, que podem ser resolvidos através 
de uma reflexão cuidada sobre o tópico de pesquisa, os recursos necessários 
para a sua execução, a natureza do projecto e as expectativas que se tem para 
a sua realização. O modelo Big 6 pode ser considerado transversal, pois o seu 
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foco vai desde simples trabalhos escolares para avaliação até situações de 
tomada de decisão no mundo actual.   
Essencialmente, a abordagem do Big 6 liga níveis cognitivos (Bloom, 1956) a 
várias etapas do processo de informação permitindo identificar necessidades 
(nível do conhecimento); relacionar recursos com aspectos do problema (nível 
de compreensão); seleccionar canais e fontes (nível de aplicação); identificar 
elementos relevantes de entre as fontes de informação (nível da análise); 
reestruturar e comunicar informação (nível da síntese); fazer juízos acerca da 
informação obtida “em relação a necessidades específicas” (nível de 
avaliação). (Eisenberg e Berkowitz, 1990 p.12, citados por Thomas, p.49) 
 
O modelo PLUS 
 
O modelo PLUS de Herring foi desenvolvido em 1996 e tem sido usado em 
numerosas escolas espalhadas pelo mundo. Este modelo entende que os 
estudantes precisam de uma estrutura para melhorar a sua aprendizagem e a 
sua capacidade para produzir trabalhos de qualidade nas matérias escolares. 
O modelo consiste em quatro passos interligados  propósito, localização, uso 
e auto-avaliação. Estes passos devem ser encarados como um processo 
circular, muitas vezes repetitivo e não linear. (Herring, 2004:75) 
Ensinar os alunos a avaliar a informação que encontram em material impresso 
ou electrónico é um aspecto fundamental do ensino de competências de 




De acordo com o mesmo autor, eis as características que um sítio Web 
instrutivo deve possuir: ser desenvolvido por indivíduos ou grupos da equipa 
escolar; estar relacionado com o currículo; conter informação que permita aos 
alunos aprender; motivar os alunos para o pensamento crítico colocando 
questões para reflexão; conter links para recursos impressos ou electrónicos 
para uso dos alunos; encorajar os alunos a usar competências de literacia da 
informação; incluir, quando apropriado, características multimédia tais como 
gráficos, fotografias, som e vídeo. (Herring, 2004: 133) 
 
As sete faces da literacia da informação 
Christine Bruce considera que existem sete categorias de literacia da 
informação que se relacionam com o comportamento informacional da pessoa. 
Na imagem 2 pode-se ver estas categorias e a forma como a pesquisa e 
recuperação da informação progride. Esta autora considera que a literacia da 
informação consiste numa relação entre utilizador de informação e ambiente 
informativo (onde se engloba fontes de informação e tecnologias de 
informação, experiências e crenças acerca do conhecimento). O modelo 
relacional de Bruce tem como fundamento o facto de os alunos experienciarem 
a literacia da informação numa variedade de maneiras complexas. O aluno e a 
literacia da informação não são entidades separadas, mas sim uma única 
entidade. Bruce não considera a literacia da informação um mero conjunto de 
competências mas sim uma interacção com a informação que pressupõe 
conhecimento do mundo informacional, uma moldura de aprendizagem e 





Imagem 3 - As categorias de literacia da informação de Bruce e o foco de atenção  
 
Estudos da OCDE relacionam conhecimento e aprendizagem com economia. 
De acordo com estes estudos, uma economia baseada na sociedade do 
conhecimento requer que os cidadãos e trabalhadores tenham competências 
tácitas. Assim, “The knowledge-based economy is characterised by the need 
for continuous learning of both codified information and the competencies to 
use this information. As access to information becomes easier and less 
expensive, the skills and competencies relating to the selection and efficient use 
of information become more crucial [...] Capabilities for selecting relevant and 
discarding irrelevant information, recognising patterns in information, 
interpreting and decoding information as well as learning new and forgetting old 
skills are in increasing demand.” (OCDE, 1996: 13). Segundo a OCDE existe 
uma relação directa entre conhecimento e crescimento económico. O capital 






4.2. O surgimento da instrução biblioteconómica 
Verificou-se uma preocupação por parte dos bibliotecários escolares em 
ensinar como usar a biblioteca. Farber constata que se verificou o acréscimo 
de muitos artigos de jornais e guias de biblioteca sobre o assunto publicados 
desde 1876, data da fundação da ALA e do  Library Journal, até 1920 (citado 
por Thomas, 2004: 20).  
Como consequência do movimento de direitos civis e da guerra do Vietname, 
os anos 60 trouxeram uma nova perspectiva do papel da escola e o seu papel 
na ordem social. A visão da escola como transmissora de cultura era 
substituída pela visão da escola como agente de mudança. (Organization for 




Instrução biblioteconómica é um termo muitas vezes usado como sinónimo de 
instrução bibliográfica, uma vez que ambos envolvem o ensino de como usar 
ferramentas como catálogos, enciclopédias e outros materiais de referência. 
[Library instruction involves](…) teaching the use of access tools such as catalogues 
of library holdings, abstracts, encyclopaedias, and other reference sources that aid 
library users searching for information. (Grafstein, 2002:197 citado por Andretta, 
2005:6-7) 
Nos EUA, durante o início dos anos 70, a Association of Colleges and 
Research Libraries (ACRL) descreveu a instrução biblioteconómica como o 
fornecimento de apoio individual no uso de materiais e recursos e no que diz 
respeito à interpretação de ferramentas de aprendizagem assim como 
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instrução formal a grupos. (Branch and Gilchrist,1996:447 citado por Andretta, 
2005:6-7) 
Por volta dos anos 90, esta descrição foi redefinida como um programa que 
disponibilizasse instrução bibliográfica de modo a tornar os alunos em literatos 
da informação.‘ 
[Library instruction requires] a programme to provide students bibliographic 
instruction through a variety of techniques enabling them to become information 
literate’ (ibid.). 
A introdução do conceito de literacia da informação marca um ponto de 
viragem fundamental na pedagogia que subjaz à instrução biblioteconómica. 
Passou-se de um modelo centrado no tutor, em que as instruções são 
transmitidas de um docente para um indivíduo ou grupo, para um modelo 
centrado no aluno, uma abordagem de aprendizagem independente. 
Mellon afirma que o grande problema da instrução biblioteconómica tradicional 
era estar centrada em componentes específicas das actividades da biblioteca 
que se relacionavam com o uso de ferramentas, mas não exploravam tarefas 
mais difíceis da recuperação da informação que se prendem com 
competências avaliativas e de pensamento crítico. Esta limitação do âmbito 
não encorajou os estudantes a tornarem-se utilizadores de bibliotecas 
independentes. (Mellon, 1988 citado por Andretta, 2005:6-7) 
 
Como afirma Pacheco no seu artigo sobre bibliotecas universitárias, 
o aumento de recursos informativos não se salda numa melhoria da informação 
obtida se não se for capaz de seleccionar os recursos adequados, compreender a 
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estrutura das diferentes fontes de informação e avaliar criticamente a informação que 
se recupera. (Pacheco, 2007:1) 
Neste contexto de “explosão informativa” o papel dos bibliotecários em ensinar 
competências de literacia de informação é muito relevante.  
 
 
4.3. O papel da biblioteca universitária 
 
A função da biblioteca universitária está longe de ser a de um depósito de livros 
de difícil acesso. Na Idade Média uma palavra corrente para biblioteca era 
armarium, lugar onde os livros eram armazenados. (Thomson (1977) citado por 
Brophy). Hoje essa ideia está francamente ultrapassada. As bibliotecas já não 
têm como exclusividade a função da guarda das colecções, devendo 
preocupar-se em difundir a sua colecção e promover a literacia da informação. 
A história das bibliotecas universitárias no Reino Unido revela alguma 
preocupação sobre o assunto e alguns relatórios foram elaborados no sentido 
de definir o papel da biblioteca universitária. Num relatório, elaborado em 1967 
por um Comité de Bibliotecas liderado por Thomas Parry, começa-se a delinear 
um novo pensamento acerca das bibliotecas universitárias. A biblioteca é 
encarada como um símbolo da própria universidade. Em 1975, o Comité de 
Bolsas Universitárias2 elabora um relatório  relatório Atkinson em que 
define a biblioteca como o núcleo de uma universidade. Este relatório propunha 
um conceito controverso de auto-renovação da biblioteca, que propunha que 
                                                           
2
 University Grants Committee. 
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por cada livro novo que entrasse na biblioteca, um livro obsoleto sairia. Isto 
levantou controvérsia acerca da obsolescência dos livros e sobre o facto de os 
livros não terem “data de validade”, levando as universidades a desfazerem-se 
de livros que deveriam manter. Em 1992, é publicado o relatório Follett, 
liderado por Sir Brian Follett, então subdirector da Universidade de Warwick. 
Neste relatório foca-se o impacto das tecnologias da informação no 
fornecimento da informação e estabelecem-se fundos para o desenvolvimento 
dos edifícios das bibliotecas e para um programa de exploração do potencial 
das tecnologias da informação.  
A biblioteca é, hoje, encarada como mediadora de conteúdos (Pacheco, 2007). 
Compete-lhe não apenas a gestão da colecção, mas a gestão de conteúdos. 
Compete-lhe tornar a informação disponível aos utilizadores, quer em recurso 
impresso, quer electrónico. A existência de repositórios em acesso livre e 
bases de dados subscritas torna o processo de pesquisa e recuperação da 
informação complexo, cabendo à biblioteca universitária exercer um papel na 
mediação dos conteúdos. 
Disponibilizar o acesso à informação é essencial, mas também o é a formação 
dos utilizadores em literacia da informação. A biblioteca desempenha um papel 
importante na aprendizagem e na garantia da qualidade do ensino, visto que 
serve de mediadora de conteúdos a alunos, docentes e investigadores. Deve 
ser sua preocupação elevar as competências de literacia da informação dos 
seus utilizadores.  
O serviço de referência é outra valência da biblioteca universitária, 
disponibilizando informação de autoridade sobre determinados assuntos e 
tendo como pressuposto a entrevista de referência, a qual requer competências 
43 
 
interpessoais por parte do entrevistador para que se possa aperceber da real 
necessidade de informação do utilizador. 
 
4.4. O papel do bibliotecário instrucional (instruction librarian) 
 
No mundo anglo-saxónico, existe a profissão de bibliotecário instrucional, que é 
uma carreira específica nas bibliotecas universitárias, tendo estes profissionais 
as obrigações de elaborar, dirigir e ensinar programas de literacia da 
informação. Devem ter competências de ensino, pois são professores de 
instrução biblioteconómica. Devem preocupar-se em conceber programas de 
literacia da informação que se relacionem com os currículos, estabelecendo um 
diálogo profícuo com os docentes das várias áreas. Para melhor definir as 
competências destes profissionais, a ACRL elaborou em 2007 os Standards for 
Proficiencies for Instruction Librarians and Coordinators. 
 
Este tipo de bibliotecário deve possuir um número de competências, 
enunciadas nos standards, nomeadamente conceber um modelo de avaliação 
do progresso do aluno em literacia da informação deste a matrícula num curso. 
Deve dominar não só a técnica, como ter conhecimento da área em que o 
aluno faz a pesquisa, sendo essenciais as competências pedagógicas, entre 
outras. Haverá bibliotecários instrucionais especialistas em determinadas áreas 
do conhecimento, uma vez que o domínio do tema a pesquisar é fundamental 
para ajudar no processo de pesquisa. 
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Estes bibliotecários têm como função principal a concepção de tutoriais e 
conteúdos de literacia da informação para a comunidade que servem. De 
seguida será feita uma pequena comparação de tutoriais e guias online que 
foram tidos como referência para a elaboração do guia da página da biblioteca 
da Universidade de Évora. 
 
Aquando do início do estágio, a nova página da biblioteca da Universidade de 
Évora já estava em construção e com algum conteúdo. A secção da pesquisa 
já estava construída, com os portais, motores de busca e bases de dados 
organizados por tipologia. Importava dotar a biblioteca da universidade de uma 
página moderna, actualizada e que fornecesse conteúdo útil para o utilizador 
da biblioteca. Deste modo, surgiu o interesse em criar uma secção de guias 
para o utilizador de todo o tipo de recursos, impresso e electrónico. A 
Universidade de Aveiro já disponibilizava uma secção de tutoriais para a 
literacia da informação na sua página. A Universidade do Minho disponibilizava 
guias para o catálogo, para o repositório, para a b-On, para a elaboração de 
referências bibliográficas e para a CDU. É também importante referir o trabalho 
desenvolvido pela biblioteca da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto no âmbito da literacia da informação e serviço de referência. 






UWILL – Tutorial da Universidade de Washington 
O UWILL (University of Washington Information Literacy Learning) é um tutorial 
que tem como objectivo estar inserido nos conteúdos curriculares das 
disciplinas, fornecendo ajuda para a realização de trabalhos. São listadas 
vantagens de possuir literacia da informação e reencaminham-se os alunos 
para vários textos sobre o assunto. Conta com parcerias de vários 
departamentos da universidade e empresas locais. O sítio permite marcar 
workshops para a turma ou sessões individuais com bibliotecários 
especializados em determinadas áreas do saber. 
 
Tutorial da Universidade St John’s 
O tutorial da Universidade St John’s é composto por um módulo introdutório, 
um módulo dedicado à pesquisa de artigos, outro à pesquisa de monografias, 
pesquisa na Internet, avaliação da informação, citação das fontes e formas de 
evitar o plágio. 
O módulo introdutório Getting Started incide fundamentalmente na escolha de 
um tópico e na avaliação das necessidades de informação. São dados 
exemplos de tópicos para trabalhos e como elaborar boas questões de 
investigação. 
Na secção Finding Books são dados exemplos de pesquisa básica e avançada 
para o catálogo específico daquela universidade. É explicado qual a sintaxe de 
pesquisa para utilizar no catálogo, e são dados exemplos. 
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Na introdução à internet, distingue-se a organização dos recursos de uma 
biblioteca e a falta de organização que pode existir na World Wide Web. Alerta-
se o utilizador para a credibilidade dos conteúdos, pelo facto de qualquer 
pessoa publicar neste meio. Algumas estratégias de pesquisa e delimitadores 
são indicados para a pesquisa na Web. A maior parte dos exemplos são dados 
com uma apresentação vídeo de uma pesquisa efectuada. 
Esclarece-se o utilizador da importância de referenciar o trabalho consultado. 
Exemplifica-se alguns estilos para referências bibliográficas como a APA 
(American Psychological Association) e a MLA (Modern Language Association). 
São aconselhados gestores de referências bibliográficas como o RefWorks, 
softwares que ajudam na compilação de referências ao longo da elaboração de 
um trabalho de investigação. São dadas dicas para melhor organizar os 
recursos que se consultam, de modo a não perder informação na altura de 
elaborar as referências bibliográficas, um exemplo é a funcionalidade da 
maioria dos catálogos de enviar para o email a referência bibliográfica completa 
do registo que se pesquisou. Este é um exemplo de um tutorial bastante 
apelativo, eficaz e organizado. 
Millsaps College 
Para além das instruções de pesquisa habituais num guia de literacia da 
informação, os guias de pesquisa da Millsaps College acrescentam a indicação 
de um recurso para converter ficheiros online sem necessidade de descarregar 
software. O site possibilita a conversão para os formatos mais frequentes  
Word para pdf, ficheiros do Office 2007 para o Office 2003 e vice-versa, entre 
outros  o que constitui uma ferramenta bastante útil. 
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O NetTrail da Universidade da Califórnia usa a metáfora da literacia da 
informação como caminhos que se percorrem. O primeiro caminho esclarece 
os vários recursos de informação, dos periódicos às monografias e às fontes 
electrónicas. Dá conselhos sobre os potenciais autores de cada recurso e 
credibilidade de cada um deles. O módulo seguinte do NetTrail versa sobre a 
escolha do tópico. Recomenda algumas fontes onde o aluno/investigador pode 
encontrar ideias e temas interessantes para a sua investigação. 
A East Tenessee State University possui bases de dados organizadas por 
assuntos. Para além da possibilidade que a página permite de marcar uma 
sessão de instrução biblioteconómica com o bibliotecário, o site disponibiliza 
informação para ajudar o aluno a avaliar recursos, como usar o catálogo e 
como renovar e fazer reservas no catálogo. 
Por sua vez, a Universidade de Rhode Island disponibiliza um tutorial de 
competências biblioteconómicas  Library Skills Tutorial, dividido nos 
módulos, que não são necessariamente sequenciais, Orientação  com a 
localização física das colecções no mapa da biblioteca  , Encontrar livros e 
Encontrar artigos. 
A Universidade de Seattle possui um conjunto de módulos denominados 
Research Path com informações úteis para a escolha do tópico, encontrar 
informação de base (background information), avaliar informação e citar fontes. 
O tutorial Information Literacy & You da Pennsylvania State University é 
original na forma como organiza os módulos e possui sempre um questionário 
no fim de cada módulo. 
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Biblioteca da Universidade de Yale - Tutorial baseado nos standards da 
ACRL   
A universidade de Yale, para além da ajuda em literacia da informação, 
disponibiliza guias para usar gestores de referências bibliográficas como o 
Endnote e Refworks e guias para bases de dados. A universidade de Yale 
desenvolveu um tutorial baseado nos standards da ACRL. Os módulos incidem 
nos cinco standards definidos pela ACRL para a Ciência e Tecnologia. Para 
cada standard são explicitados objectivos a atingir e o aluno tem de responder 
a um questionário sobre esse tema para testar as suas competências. Na 
página da biblioteca são também disponibilizados tutoriais para o catálogo 
Orbis e para várias bases de dados, assim como para gestores de referências 
bibliográficas como Refworks ou Endnote. 
Um tutorial igualmente bem concebido é o Pilot da Queensland University of 
Technology de Brisbane, Austrália. Organizado em seis módulos, possui nos 
dois últimos módulos conselhos originais de como organizar apresentações, 
como expor o resultado do trabalho que se investigou e como cativar a 
audiência. Também fornece conteúdos sobre segurança na internet, dando 
conselhos como mudar de passwords frequentemente, explicando alguns 
conceitos de informática e como funciona a Web alertando para os perigos de 
invasão de privacidade. Estes são aspectos da literacia da informação que 
muitos tutoriais não abordam, mas que são também muito relevantes.  
Por último, foi também tido como referência o TILT – Texas Information Literacy 
Tutorial – que entretanto não foi continuado e já não se encontra em linha – 
nos aspectos que se podiam adequar às bibliotecas universitárias, tal como a 
tipologia de recursos. O TILT tinha, contudo, um público-alvo diferente. 
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5. Descrição do estágio 
5.1 Contextualização das actividades realizadas e a realizar pela biblioteca 
durante o estágio 
 
Bookcrossing 
 A biblioteca seleccionou alguns livros que pudessem ser libertados para 
circularem. Para isso registou os seus livros no sistema Bookcrossing e apelou 
à comunidade académica que libertasse também os livros que entendessem. A 
zona oficial de Bookcrossing localiza-se junto ao bar da Universidade. O 
público universitário aderiu a esta iniciativa fazendo circular os livros que a 
biblioteca disponibilizava. Os livros que eram libertados eram de áreas bastante 
diversas, abarcando desde a área da Literatura até ao livro técnico/científico. 
Os critérios para a escolha dos livros eram rigorosos, de modo a não prejudicar 
o acervo da biblioteca. Este projecto pretendia promover a leitura e disseminar 
o conhecimento, incentivando também a comunidade a falar sobre livros. O site 
do Bookcrossing pressupõe que quem lê o livro deve registá-lo no mesmo 
endereço Web, podendo trocar ideias com outros utilizadores que já leram o 
livro. 
Conversas ao Fim da Tarde 
Trata-se de uma iniciativa da biblioteca que decorre na sala de Belas Artes e 
consiste em encontros com personalidades de reconhecido mérito académico e 
científico. Estas sessões têm periodicidade mensal e os convidados debatem 
um tema específico da sua área de investigação. 
Pretende-se com esta iniciativa proporcionar momentos para a reflexão e o 
debate quer a alunos quer a docentes. Esta iniciativa permite aos alunos 
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usufruírem de intervenções que enriqueçam os seus horizontes culturais e 
científicos, promovendo também a sua inserção no ambiente académico. 
 
Exposição bibliográfica 
A 2 de Junho de 2009 iniciou-se uma exposição bibliográfica de publicações 
dos docentes do Departamento de Línguas e Literaturas, visando promover a 
obra e investigação dos docentes. A exposição era constituída 
maioritariamente por teses de doutoramento dos docentes deste departamento. 
 
A BGUE nas redes sociais 
Durante a realização do estágio a BGUE criou um perfil na rede social 
Facebook para comunicar com os seus utilizadores e divulgar eventos e 
novidades. A biblioteca tomou partido das novas ferramentas de Web 2.0 para 
divulgar conferências, publicar vídeos e, de um modo geral, promover as suas 
actividades. 
A construção da nova página 
A página da biblioteca estava em construção, mas já com algum conteúdo 
como, por exemplo, a organização dos recursos na secção «Pesquisas». 
Alguns técnicos estavam encarregues da selecção dos conteúdos e 
disponibilização dos mesmos através de um programa de construção de 
páginas Web. Coube à estagiária colocação e selecção dos conteúdos para a 




5.2.Objectivos do estágio e do guia de literacia da informação 
 
O estágio realizado na biblioteca da universidade de Évora teve como objectivo 
geral melhorar as competências de literacia da informação dos utilizadores da 
biblioteca. Para tal, foram disponibilizados guias na página da biblioteca com os 
seguintes como objectivos específicos: 
Estabelecer a distinção entre os vários tipos de recursos disponíveis na 
biblioteca e na Web; 
Estabelecer a distinção entre fontes primárias, secundárias e terciárias; 
Clarificar conceitos recorrentes de biblioteconomia; 
Sensibilizar para o uso de normas de referências bibliográficas; 
Dotar os utilizadores de competências para avaliar recursos impressos e 
recursos Web e para os usar e citar correctamente; 
Dotar os utilizadores de noções e funcionalidades de certas bases de dados da 
b-On.  
Dotar os utilizadores de conhecimentos para a utilização de gestores de 
referências bibliográficas. 
De modo a tentar concretizar estes objectivos, a página da biblioteca dispõe de 
uma secção denominada Guias. Aí o utilizador pode encontrar um glossário de 
termos biblioteconómicos, guias para várias normas de referências 





A criação do guia de literacia da informação teve como objectivos: 
⇒ Proporcionar aos utilizadores competências que lhes permitam usufruir 
dos serviços e recursos da biblioteca;  
⇒ Permitir-lhes construir expressões de pesquisa eficazes; 
⇒ Fornecer-lhes maior conhecimento do modo como funciona a 
recuperação da informação em catálogos, bases de dados e motores de 
busca; 
⇒ Ajudar a distinguir recursos; 
⇒ Ajudar a seleccionar termos-chave para a pesquisa; 
⇒ Ajudar a seleccionar os recursos adequados ao trabalho que tem em 
mãos;  
⇒ Ensinar a fazer referência aos recursos de informação; 
⇒ Alertar para a vantagem e possibilidade de se manter informado através 









O guia obedeceu à seguinte estrutura: 
 
Módulo 1 – Determinar as suas necessidades de informação 
1.1 Tipos de fontes 
1.2 Tipos de recursos 
    1.2.1 Obras de referência 
    1.2.2 Livros 
    1.2.3 Periódicos 
    1.2.4 Actas de conferências 
    1.2.5 Legislação 
    1.2.6 Standards 
    1.2.7 Material não livro 
    1.2.8 Documentos electrónicos 
    1.2.9 Teses e dissertações 
1.3 Tipos de ferramentas de pesquisa 
1.4 Definir o tópico 
1.5 Fazer leituras para se contextualizar 
1.6 Fazer um mapa de ideias 
1.7 Qual é o trabalho proposto 
Módulo 2 - Localizar a informação 
2.1 Localizar itens conhecidos   
2.2 Localizar itens não conhecidos  
2.3 Definir termos de pesquisa 
2.3.1 Identificar conceitos-chave 
2.3.2 Construir uma lista de termos relacionados 
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Módulo 3  - Estratégias de pesquisa 
3.1 Exemplo de uma estratégia de pesquisa 
3.2 Estratégias de pesquisa 
3.3 Tipos de ferramentas de pesquisa  
Módulo 4 - Avaliar e usar a informação  
4.1 Avaliar os resultados de uma pesquisa 
4.2 Rever a estratégia de pesquisa 
4.3 Avaliar recursos 
4.4 Usar a informação de forma ética 
4.4.1 Direitos de autor 
4.4.2 Citações e referências bibliográficas. 















5.3. Descrição dos módulos 
Módulo 1 
O módulo 1 do guia de literacia da informação tem como objectivos procurar 
que o utilizador saiba avaliar as suas necessidades de informação, distinguir as 
várias fontes de informação e saber identificar as suas características, 
distinguir vários tipos de recursos e identificar os mais adequados para a tarefa, 
definir o tópico. 
O módulo 1 subdivide-se em sete pontos: 1.1 Tipos de fontes, 1.2 Tipos de 
recursos, 1.3 Tipos de ferramentas de pesquisa, 1.4 Definir o tópico, 1.5 fazer 
leituras para se contextualizar, 1.6 Fazer um mapa de ideias e 1.7 Qual é o 
trabalho proposto. 
A página 1.1 Tipos de fontes pretende fazer uma distinção entre fontes 
primárias, secundárias e terciárias, baseando-se nas definições de Maria Isabel 
Faria e Maria da Graça Pericão que constam no Dicionário do Livro. 
A página 1.2 Tipos de recursos faz uma pequena introdução aos vários tipos 
de recurso disponíveis, distinguindo recursos Web de recursos impressos e 
alertando para as diferenças. Este ponto descreve detalhadamente e com 
exemplos os vários tipos de recurso: obras de referência, livros, periódicos, 
actas de conferências, legislação, standards, material não-livro, documentos 
electrónicos e teses e dissertações. Por exemplo, no caso das obras de 
referência é dada uma pequena definição seguida do tipo de informação que 
contêm e podem fornecer. Na mesma página, numa tabela abaixo, são dados 
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exemplos de obras de referência e de situações em que se poderia recorrer a 
estas. 
O submódulo 1.3 – Tipos de Ferramentas de Pesquisa – estabelece a distinção 
entre três frequentes ferramentas de pesquisa: os catálogos, as bases de 
dados e a Internet. Existem diferenças nas estratégias de pesquisa a utilizar e 
nos termos a escolher para as pesquisas consoante a ferramenta que se 
escolheu. 
No ponto 1.4 exemplifica-se os passos a dar na escolha de um tópico. Qual a 
questão que está subjacente ao tópico e que o trabalho tentará demonstrar? 
Outra forma de encontrar um tema de interesse é através da leitura de 
publicações sobre o assunto. Uma pequena pesquisa inicial e análise dos 
conceitos-chave sobre o assunto é uma boa forma de sedimentar o tópico ou 
reformulá-lo se necessário. (1.5  Fazer leituras para se contextualizar) 
Outra alternativa ainda para a escolha do tópico é o mapa de ideias ou 
brainstorming, descrito em 1.6  Fazer um mapa de ideias. 
O submódulo 1.7 dá exemplos de diferentes trabalhos e a correspondente 
necessidade de informação para cada um, demonstrando que as necessidades 
de informação variam não só com o tema, mas também consoante a tarefa 












O módulo 2 – Localizar a Informação  tem como objectivos ajudar os 
utilizadores a localizar itens conhecidos, por exemplo pesquisar num catálogo 
um livro através de uma referência bibliográfica, ajudar na pesquisa de itens 
desconhecidos sabendo quais as palavras-chave a seleccionar para obter os 
melhores resultados sobre um assunto, assim como ajudar a construir listas de 
termos relacionados para poder ampliar a pesquisa. O subtópico 2.1  
Localizar itens conhecidos  ajuda a compreender as partes constituintes de 
uma referência bibliográfica. É dado exemplo de uma referência bibliográfica de 
um livro, de um capítulo de um livro, de um artigo de revista e de um 
documento em linha. Após compreender a estruturas das referências 
bibliográficas, explica-se as partes da referência que são pesquisáveis, ou seja, 
aconselha-se quais os campos a pesquisar num catálogo para se obter o item 
em questão. Por exemplo, tendo a referência de um capítulo de um livro, o 
utilizador não obterá o resultado pretendido se pesquisar no catálogo pelo título 
do capítulo, mas sim pelo título do livro. 
O subtópico 2.2 ajuda a localizar itens desconhecidos através da definição de 
termos de pesquisa. Dá indicações sobre como identificar palavras-chave, 
dando um exemplo. Para o tópico: O impacto político e religioso da prática da 
eutanásia e as questões morais que envolvem os médicos que a praticam dá 
alguns conceitos-chave. 
De seguida, o módulo ajuda a encontrar termos relacionados, uma vez que os 
conceitos-chave podem não ser suficientes ou podem ser demasiado amplos. 
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Alerta-se o utilizador para ter em conta termos relacionados como sinónimos, 
hiperónimos, hipónimos, variantes ortográficas, etc. São dados exemplos de 




O módulo 3 incide nas estratégias de pesquisa a utilizar em bases de dados, 
catálogos e motores de busca. Pretende-se que no fim deste módulo o 
utilizador seja capaz de utilizar várias estratégias de pesquisa e combinar 
termos de pesquisa. 
Em 3.1 é dado um exemplo de uma estratégia de pesquisa combinando termos 
com operadores booleanos e outra estratégia de pesquisa mais complexa, com 
termos agrupados entre parênteses, numa base de dados da ISI Web of 
Knowledge. No subtópico 3.2, explica-se a forma como se pode combinar 
termos de pesquisa e o seu efeito directo nos resultados obtidos. Várias 
estratégias de pesquisa são explicadas e exemplificadas. A primeira estratégia 
de pesquisa a ser abordada é a pesquisa por palavra-chave. Esta é uma 
estratégia de pesquisa que existe por defeito na maioria dos catálogos e 
motores de busca. É uma pesquisa menos precisa do que a pesquisa por 
assunto. A pesquisa por palavra-chave procura a informação em vários campos 
do registo bibliográfico, enquanto a pesquisa por assunto procura apenas no 
campo assunto, possibilitando ao utilizador resultados mais pertinentes. Foi 
feita uma pesquisa no catálogo da biblioteca por palavra-chave com a 
expressão arquitectura portuguesa. Foram obtidos 175 resultados. No entanto, 
se o utilizador pesquisar por assunto, opção da pesquisa avançada, irá 
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recuperar 143 resultados. Deste modo, a pesquisa por assunto estreita o 
número de resultados obtidos, sendo estes porém mais relevantes. 
A outra estratégia de pesquisa que é mencionada neste módulo é a 
combinação de termos com operadores booleanos. Estes operadores são 
comandos que obedecem a uma lógica que permite relacionar expressões de 
pesquisa. O operador E (AND) é usado para restringir pesquisas. Ao combinar 
dois ou mais termos de pesquisa com AND é dada uma ordem à base de 
dados ou catálogo de que apenas se pretende recuperar resultados em que 
esses termos ocorram todos no mesmo documento. O operador OU (OR) 
permite alargar pesquisas. Se combinar os mesmos termos que usou para 
fazer a pesquisa com AND, mas agora utilizar OR, por exemplo, ambiente OU 
poluição, irá recuperar mais resultados, pois está a pedir que sejam obtidos 
resultados quer com a palavra ambiente quer com a palavra poluição. São 
recuperados documentos em que as duas palavras estejam presentes, 
documentos, só com ambiente e documentos só com poluição.  
O operador NÃO (NOT) exclui o termo que lhe segue. Se se introduzir a 
expressão de pesquisa ambiente NÃO poluição, os itens com o termo poluição 
não irão constar na lista de resultados. O operador NÃO deve ser usado com 
cautela. Este operador restringe pesquisas mas pode excluir resultados 
relevantes.  
Outra estratégia de pesquisa comum em certas ferramentas de pesquisa como 
o Google é a combinação de termos de pesquisa com operadores 
matemáticos. O sinal mais (+) à frente de um termo faz com que este seja 
recuperado. Assemelha-se assim ao operador booleano AND. O sinal menos (-
) à frente de um termo faz com que este seja excluído. Tem uma função 
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semelhante ao operador NÃO. Para exemplificar a forma como a combinação 
destes termos com estes operadores lógicos se repercute nos resultados 
obtidos, é dado um exemplo de uma pesquisa feita no motor de busca Google. 
Pesquisou-se a seguinte expressão: +ambiente +poluição. O resultado desta 
pesquisa foi 1 590 000 documentos. Foram recuperados resultados que 
contêm as duas palavras no mesmo documento, ou seja, utilizou-se um 
operador que restringiu o número de resultados. De seguida, pesquisou-se com 
a expressão ambiente - poluição e foram recuperados 86 900 000 resultados. 
O facto de o número de resultados ser maior deve-se ao facto de o motor de 
busca recuperar todos os registos que tenham a palavra ambiente, excluindo 
apenas aqueles que têm o termo poluição. Contudo, este número será sempre 
inferior ao universo de documentos com o termo ambiente. Uma pesquisa por 
palavra-chave por ambiente permitirá verificar o total de documentos desse 
universo.  
A seguinte estratégia de pesquisa a ser clarificada é o agrupamento de termos 
de pesquisa recorrendo aos parênteses. Algumas bases de dados e catálogos 
permitem um maior controlo da lógica das pesquisas. Deste modo, ao introduzir 
parênteses numa parte da expressão de pesquisa, essa parte é pesquisada 
primeiro. Esta estratégia é útil quando se quer pesquisar termos sinónimos ou 
quando não se está bem certo do termo a utilizar. É exemplo desta situação: 
disorders AND (eating OR nutrition) , ou ainda (paediatric OR pediatric) AND 
care. Neste ultimo exemplo, os elementos entre parênteses são duas variantes 




Para demonstrar a diferença que esta estratégia pode ter nos resultados 
obtidos, foi dado um exemplo de uma pesquisa realizada nas bases  Medline, 
Cinahl Plus With Full Text, MedicLatina, Medline with Full Text, Psychology and 
Behavioral Sciences Collection e SPORTDiscus with full Text através do 
EBSCOhost. Numa primeira pesquisa foi utilizada esta expressão disorders 
AND (eating OR nutrition). Na segunda pesquisa utilizou-se disorders AND 
eating OR nutrition. A primeira expressão utiliza uma lógica controlada. Ao 
invés de começar a pesquisa com o termo da esquerda, os parênteses fazem 
com que os termos que estão contidos neles sejam pesquisados primeiro. 
Obtiveram-se 103 885 resultados. disorders AND (eating OR nutrition)  é o 
mesmo que pedir (disorders AND eating ) OR (disorders AND nutrition), ou 
seja, pretende recuperar resultados com os termos disorders e eating OU 
resultados com os termos disorders e nutrition. Eating e nutrition são termos 
alternativos ou sinónimos para si. A segunda expressão de pesquisa não utiliza 
uma lógica controlada. São recuperados mais resultados pois a base de dados 
não vai entender que se quer eating e nutrition como termos alternativos e que 
só se quer recuperar os resultados com disorders e eating OU resultados com 
disorders e nutrition. 
A pesquisa por termos adjacentes é outra estratégia que é elucidada. Este tipo 
de pesquisa recupera as palavras introduzidas na ordem exacta em que estão 
na expressão de pesquisa. Um documento que não tenha as duas palavras 
adjacentes não é recuperado. Se pesquisar uma expressão com aspas vai 
recuperar menos resultados do que se a pesquisasse sem aspas. Uma 
pesquisa no Google comprova isso. Recupera menos pois só serão devolvidos 
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os resultados em que estas duas palavras estavam adjacentes no documento. 
Em suma, obteve resultados mais relevantes para a sua pesquisa. 
Uma outra estratégia de pesquisa é o uso de truncatura. A truncatura é 
composta por um símbolo que varia consoante as bases de dados e que, 
adicionada à raiz de uma palavra permite alargar pesquisas, pois recupera 
plurais e palavras derivadas. O símbolo de truncatura varia consoante o 
catálogo ou base de dados, sendo dados alguns exemplos de truncaturas de 
bases de dados específicas. 
Módulo 4 
 O quarto módulo tem como objectivos que os utilizadores sejam capazes de 
avaliar o resultado de uma pesquisa, se necessário revendo a estratégia de 
pesquisa utilizada. Para rever a estratégia de pesquisa o utilizador pode ter que 
restringir ou alargar pesquisas, podendo utilizar algumas estratégias que 
aprendeu no módulo 3. Este módulo incide também na avaliação de recursos 
impressos e electrónicos, dando alguns critérios para a avaliação destes e 
alerta para o respeito dos direitos de autor e da importância do uso de citações 
e referências bibliográficas correctas. Os pontos referentes aos direitos de 
autor tiveram como base o Código do Direito de Autor e dos Direitos Conexos, 
bem como a lei nº 50/2004, de 24 de Agosto, referente ao mesmo assunto. 
São explicados ao utilizador dois critérios fundamentais para a avaliação dos 
resultados de uma pesquisa. Esses critérios são o número de resultados da 
pesquisa e as informações que se retiram do registo bibliográfico. Quanto ao 
número de resultados da pesquisa, o utilizador precisa avaliar se são 
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demasiados e portanto não terá tempo de os analisar a todos, ou se são muito 
reduzidos, sendo em ambos os casos necessário uma revisão da estratégia de 
pesquisa. No que diz respeito às informações que se retiram do registo 
bibliográfico, como qual a editora, qual o autor, a data de publicação, trata-se 
de elementos importantes para avaliação da qualidade dos resultados. É 
importante saber se a editora e o autor são conceituados, se a informação é 
actual ou está datada, etc. 
Enunciam-se algumas técnicas para alargar e para restringir pesquisas em 
bases de dados, com imagens de pesquisas já efectuadas na ISI Web of 
Knowledge. 
O submódulo 4.3 fornece duas tabelas com tópicos para avaliação de livros e 
artigos impressos e livros e artigos electrónicos.  
O ponto 4.4 disponibiliza informação sobre direitos de autor e normas para 
citação e elaboração de referências bibliográficas. Por último, aconselham-se 
formas de se manter actualizado e a par das novidades e publicações em 
determinada área científica quer através de listas de discussão quer através de 
alertas ou feeds RSS, cuja exemplificação é dada na área dos guias b-On. 
Este guia de literacia da informação enquadra-se nos objectivos da biblioteca, 
presentes no artigo 2.º do Regulamento da Biblioteca Geral da Universidade de 
Évora, de contribuir para a “formação de utilizadores em técnicas de acesso à 
informação”, bem como “ser serviço de referência online no contexto das 
Ciências da Informação”.  
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O guia teve como público-alvo os alunos de licenciatura da Universidade, em 
particular alunos do 1.º ano. Este guia pretendeu incidir nas competências 
fundamentais que caracterizam um indivíduo com literacia de informação, 
explorando os eixos fundamentais definidos pela ALA (American Library 
Association) – reconhecer a necessidade de informação, localizar, avaliar e 
usar essa informação. Não foram evitados termos técnicos de biblioteconomia, 
nem se procurou simplificar a linguagem, visto que o pretendido é que os 
estudantes se familiarizem com estes termos, existindo o glossário caso haja 
dúvidas. O guia pretende ser uma iniciação à literacia da informação e não 
dispensa o lado humano da aprendizagem, devendo o aluno dirigir-se ao 
professor ou bibliotecário para esclarecer alguma questão. 
Não se pretende que o aluno, após consultar o guia, se torne um utilizador 
autónomo só por si. O guia só é eficaz se for relacionado com tarefas 
específicas e em articulação com as matérias leccionadas. Aí o aluno 
perceberá a vantagem que o guia pode trazer para a concretização das tarefas 
que tem a realizar. 
Adiante desenvolvem-se os standards de competência da ACRL (American 
College and Research Libraries) para o ensino superior, procurando mostrar o 









5.4. Os standards de competência em literacia da informação para o 
ensino superior (ACRL) 
 
Estes standards, elaborados pela Association of College and Research 
Libraries (ACRL), pretendem listar aos bibliotecários e corpo docente da 
universidade competências e indicadores que identificam um estudante com 
literacia da informação. Pretendem ajudar a sistematizar uma estrutura para 
que o aluno se possa avaliar e saber interagir com o ambiente informacional. 
A literacia da informação e a aplicação de um plano de literacia da informação 
estão intimamente ligadas aos objectivos educacionais da instituição. 
Existem cinco standards e vinte e dois indicadores de desempenho. Cada 
standard propõe uma lista de resultados para avaliar o progresso do aluno em 
literacia da informação. Estes resultados servem de linhas orientadoras para a 
universidade e biblioteca, na sua função educativa.  
O primeiro standard  determinar a natureza e extensão da informação 
necessária – é determinado pelos seguintes indicadores de desempenho: 
identificar uma variedade de tipos de fontes e formatos de potenciais fontes de 
informação; considerar os custos e benefícios da aquisição da informação 
necessária; reavaliar a natureza e extensão da informação necessária. 
 
Por outro lado, o segundo standard incide na capacidade de aceder à 
informação eficaz e eficientemente. 
Através da selecção dos métodos de investigação mais adequados, 
investigação da abrangência, conteúdo e organização de sistemas de 
recuperação de informação, constrói e implementa estratégias de pesquisa 
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eficazes (constrói estratégias de pesquisa através de operadores booleanos, 
truncaturas, operadores de proximidade). 
Este standard passa também pela capacidade de utilizar uma estratégia de 
pesquisa em vários sistemas de recuperação da informação e motores de 
busca com diferentes parâmetros. 
O terceiro standard - avaliar a informação e suas fontes criticamente e 
incorporar a informação seleccionada na sua base de conhecimento e sistema 
de valores – é cumprido pela capacidade de resumir ideias principais a ser 
extraídas da informação recolhida, capacidade de articulação e aplicação de 
critérios quer para a informação quer para as suas fontes, bem como 
capacidade de síntese para construir novas ideias.  
Para a ACRL, o aluno com literacia da informação, individualmente ou como 
membro de um grupo, usa a informação eficazmente para atingir um objectivo 
específico, sendo este o quarto standard. A concretização deste standard é 
verificável se o aluno for capaz de aplicar novo e anterior conhecimento ao 
planeamento e criação de um produto ou desempenho particular (trabalho, 
apresentação), se for capaz de rever o processo de desenvolvimento do 
produto e de o comunicar eficientemente aos outros.  
Por último, o quinto standard da ACRL define o aluno com literacia da 
informação como aquele que compreende muitas das questões legais, 







A elaboração do guia de literacia da informação teve como base os indicadores 
de desempenho e standards de literacia da informação elaborados pela 
Association of College and Research Libraries, uma divisão da American 
Library Association. Tentar-se-á demonstrar essa articulação, explicando, 
módulo por módulo, quais as competências que se pretende desenvolver.  
O módulo 1 relaciona-se principalmente com o primeiro standard da ACRL – o 
aluno com literacia informacional consegue determinar a natureza e extensão 
da informação necessária. Estas competências permitem-lhe “identificar uma 
questão de investigação ou necessidade de informação, desenvolver uma tese 
e formular questões com base na sua necessidade de informação, explorar 
fontes de informação gerais para aumentar a familiaridade com o tópico, definir 
e modificar a sua necessidade de informação para conseguir um foco de 
investigação que seja possível trabalhar, identificar conceitos-chave e 
descrever a sua necessidade de informação." (ACRL, 2000: 8) Estas 
competências são trabalhadas em 1.4 Definir o tópico; 1.5 Fazer leituras para 
se contextualizar; 1.6 Fazer um mapa de ideias e 1.7 Qual é o trabalho 
proposto. Este primeiro standard define também o aluno com literacia 
informacional como aquele que identifica uma variedade de tipos e formatos de 
potenciais fontes de informação. O aluno sabe de que modo a informação está 
organizada, identifica o valor e diferenças de potenciais recursos numa 
variedade de formatos (livros, multimédia, bases de dados). Estas 
competências são trabalhadas em 1.1 Tipos de fontes; 1.2 Tipos de recursos; 
1.3 Tipos de ferramentas de pesquisa. 
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O aluno com literacia informacional sabe que deve reavaliar a natureza e 
extensão da sua necessidade de informação e, se necessário, reformular a sua 
questão de investigação. 
O segundo módulo pretende que o aluno localize a informação e encontre 
termos para a pesquisa. O segundo standard da ACRL incide na competência 
de aceder à informação necessária de modo eficaz e eficiente, bem como 
construir estratégias de pesquisa eficazes. Isso pressupõe um conhecimento 
do modo como os sistemas de recuperação da informação funcionam e de 
estratégias de pesquisa a utilizar, desenvolvidas no módulo 3.  
Para localizar a informação eficazmente é necessário compreender a estrutura 
de uma referência bibliográfica, saber quais as componentes da referência a 
usar na pesquisa no catálogo e em que campos. É também essencial 
compreender o que são cotas, qual a forma de organização dos livros nas 
estantes. Estes pontos são focados no módulo 2 - Localizar a informação. No 
módulo 3 são trabalhados aspectos do segundo standard no que diz respeito a 
estratégias de pesquisa. Este módulo tem como finalidades alertar o aluno para 
a diversidade de sistemas de recuperação da informação que tem ao seu 
dispor. O segundo standard da ACRL estipula também que o aluno tenha 
competências para avaliar a quantidade, qualidade e relevância dos resultados 
obtidos e rever a estratégia de pesquisa, se necessário. Estas competências 
são exemplificadas no início do módulo 4. 
O terceiro standard da ACRL remete para as competências de selecção de 
ideias fundamentais, comparação da informação de várias fontes, tendo em 
conta os critérios de fiabilidade, actualidade, rigor e autoridade da informação. 
De acordo com este standard, o aluno com literacia informacional é capaz de 
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“resumir as ideias fundamentais a retirar da informação que recolheu” e “aplicar 
e articular critérios iniciais para avaliação quer da informação quer das fontes”. 
(ACRL, 2000: 11)  
O módulo quarto do guia de literacia da informação trabalha as competências 
para avaliação da quantidade, qualidade e relevância dos resultados obtidos e 
trabalha também a revisão da estratégia de pesquisa nos pontos 4.1 e 4.2. O 
ponto 4.3 está centrado nas competências de avaliação das fontes, levando em 
conta os critérios de fiabilidade, actualidade, rigor e autoridade da informação 
do terceiro standard. 
O ponto 4.4 diz respeito ao uso da informação de forma ética, respeitando os 
direitos de autor. Este ponto articula-se com o quinto standard da ACRL que 
estipula como indicador de desempenho que o aluno saiba “compreender as 
questões éticas, legais e socioeconómicas que envolvem a informação e as 
tecnologias da informação.” (ACRL, 2000: 14) 
O quarto módulo incide também na preocupação em respeitar normas e estilos 
de referências bibliográficas, reconhecendo as fontes para elaboração de um 
trabalho ou apresentação. O último ponto deste módulo realça a importância da 
actualização constante do conhecimento, quer no percurso académico quer na 
vida profissional.  
Na tabela 1 é mostrada a correspondência dos módulos com as competências 











































Módulo 4 – 
avaliar e usar 
a informação  
Avaliação  
uso 
Standard 3, 4 
e 5 
Tabela 1 - Correspondência dos módulos com as competências estipuladas nos standards da IFLA e 



















5.5. Guias para algumas bases subscritas pela b-On 
 
 
Para alunos, docentes e investigadores, a b-On veio modificar por completo o 
panorama do acesso a publicações científicas reconhecidas a nível 
internacional e que antes da existência do projecto b-On eram de muito difícil 
acesso. A b-On possibilita o acesso a bases de dados referenciais e de texto 
integral, bastando para isso o utilizador estar a fazer a pesquisa numa zona 
autorizada que tenha acesso  
à b-On, podendo fazer a pesquisa nos computadores da universidade ou no 
seu portátil através da rede eduroam da universidade. Pode ainda aceder à b-
On a partir de casa, através de proxy, bastando para isso ir às configurações 
do browser que usa para a Internet e, nas configurações de LAN, seleccionar o 
servidor proxy introduzindo os dados da universidade. 
A b-On surgiu no âmbito do plano de Acção para a Sociedade da Informação 
quando a UMIC e o Ministério da Ciência e do Ensino Superior decidiram 
generalizar o acesso às publicações científicas internacionais em formato 
digital. A b-On integra-se num conjunto de transformações que engloba a 
Iniciativa Nacional para a Banda Larga assim como o Portal do Cidadão e 
conjuga-se com o programa e-U/Campus Virtuais lançado também pela 
UMIC.É desta forma que surge a Biblioteca do Conhecimento Online, em 2004, 
disponibilizando o acesso a mais de 3 500 publicações electrónicas de 6 
editoras de referência internacional. O acesso a publicações científicas de 
renome é um factor facilitador da investigação em Portugal. Segundo Diogo 
Vasconcelos (2004: 117), verifica-se já uma dinâmica positiva no ensino 
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superior e alguns indicadores, tais como o aumento de pós-graduações e 
trabalhos de investigação, revelam a importância deste projecto. 
A partir de 2005, a b-On disponibilizou o acesso a texto integral de mais de 16 
750 publicações. 
Os recursos da b-On subdividem-se em bases de texto integral, bases 
referenciais e editoras. As bases de texto integral são aquelas que contêm os 
documentos completos. As revistas destas bases permitem aceder ao resumo 
e texto integral. Por sua vez, as bases referenciais apenas permitem aceder ao 
resumo, ao índice e, em alguns casos, ao número de citações obtidas. 
Remetem para outras fontes a obtenção da informação, tal como editoras. As 
editoras reúnem as suas publicações e periódicos. As algumas editoras podem 
pertencer ao pacote de editoras subscrito pela b-On e nesse caso é possível 
aceder directamente ao recurso através dos serviços b-On. 
Para além destes recursos, a b-On agrega também alguns motores de busca 
científicos como o Scirus (criado pela Elsevier Science). 
Uma das vantagens da b-On é a possibilidade de escolher subconjuntos onde 
se quer pesquisar como «Artes e Humanidades», «Ciências da Saúde», etc. 
Esses subconjuntos contêm apenas as bases dessa área específica. Contudo, 
há ainda maior vantagem em estar registado, podendo ter acesso a uma área 
pessoal onde guardar registos e pesquisas e ainda criar conjuntos de pesquisa 
personalizados, escolhendo as bases onde se quer pesquisar. 
 
A criação de guias para o utilizador tirar o máximo proveito dos recursos b-On 
insere-se também no tema da promoção das competências de literacia da 
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informação. Para tal fez-se uma pequena descrição de cada recurso da b-On, 
quer do Pacote Geral para Instituições de Investigação Científica e Tecnológica 
e do Ensino Superior quer do Pacote Académico de Saúde, comprado à parte 
pela Universidade. 
 Procurou-se também divulgar o Pacote Académico de Saúde (b-On) que a 
Universidade de Évora subscreve, em particular a base de dados Nursing 
Reference Center. 
O Nursing Reference Center é uma base de evidências clínicas e ferramenta 
de referência para enfermeiros e profissionais da saúde. Disponibiliza dicas e 
lições rápidas (registos com a descrição da condição, factores de risco, 
objectivos do tratamento, dados estatísticos) sobre várias patologias. 
No guia criado para o Nursing Reference Center, o utilizador encontra 
informação sobre o tipo de recursos que pode encontrar: como criar uma conta, 
como usar a pesquisa básica, como trabalhar bem a lista de resultados, como 
utilizar a pesquisa avançada, como adicionar resultados a uma pasta pessoal, 
como exportar registos para um gestor de referências bibliográficas e como 
alterar as preferências de visualização da lista de resultados. 
 
O outro guia criado foi para o agregador de conteúdos EBSCOhost, uma vez 
que é uma plataforma de pesquisa que agrega várias bases de dados. Neste 
guia é explicado como se cria uma conta e as vantagens de fazer pesquisas 
estando registado, pois deste modo o utilizador pode guardar resultados de 
pesquisa e criar alertas. 
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Explica-se como pesquisar na pesquisa básica e na pesquisa avançada, 
sensibilizando o utilizador para as capacidades mais vastas de restrição dos 
resultados na pesquisa avançada. 
São dados exemplos de algumas formas de refinar pesquisas, por exemplo ao 
fazer-se uma pesquisa por varicella AND children nos campos de pesquisa 
subject terms (assunto), obter-se-á uma lista de resultados ao centro e duas 
colunas laterais. A coluna da esquerda permite reduzir os resultados por tipo de 
publicação, pelo assunto com que o registo foi indexado, entre outros critérios, 
enquanto a coluna da direita permite limitar os resultados obtidos por texto 
integral, revistas académicas com revisão por pares e limitar por ano de 
publicação.   
Esta pesquisa foi feita na base de dados Academic Search Complete. Algumas 
funcionalidades variam conforme as bases que se está a pesquisar. 
Os exemplos dados para estas bases de dados estão em língua inglesa, pois é 
nesta língua que está a maioria das publicações científicas. Deste modo, se se 
pretende obter o maior número de publicações e as mais actualizadas a nível 
internacional, o melhor é efectuar a pesquisa nesta língua. O mesmo se aplica 
para a publicação de trabalhos e artigos de investigadores portugueses. A 
publicação em inglês assegura um impacto maior na comunidade científica 
internacional. 
 
Uma das possibilidades destas bases de dados é a de criar alertas de 
pesquisas e feeds RSS. É explicado ao utilizador como criar alertas e feeds. 
Uma feed RSS é um documento que contém metadados, tais como autoria e 
títulos de artigos, e que, por um lado, permitem aos editores difundir os seus 
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conteúdos, e por outro, permite aos leitores assinar alertas de novidades de um 
site ou reunir feeds RSS num leitor de feeds (e.g. Google Reader) de 
pesquisas do seu interesse. O formato RSS (Really Simple Syndication) é um 
formato estandardizado de feeds que alertam para novos trabalhos, novas 
actualizações de um site, blog, ou ainda, pesquisa de base de dados.  
Os alertas de pesquisas já realizadas permitem guardar toda a informação 
referente a uma pesquisa efectuada, incluindo as bases de dados em que é 
feita a pesquisa, permitindo ao utilizador ser alertado por email, se assim o 
pretender, sobre novidades nessas bases de dados. 
A ordenação das páginas de resultados pode ser feita por data, autor e critérios 
como a relevância de um documento, que se prende com vários indicadores 
entre eles o número de citações obtidas para aquele documento. 
Este agregador de conteúdos possibilita a navegação directamente nos índices 
de revistas, sendo uma ferramenta prática quando já se conhece periódicos de 
referência ou quando se pretende pesquisar uma referência bibliográfica 
completa. 
Optou-se por estas duas bases de dados por se considerar de grande relevo 
para os cursos ministrados na Universidade de Évora. No entanto, outras 
podiam ser escolhidas tais como as bases da ISI Web of Knowledge. No 
entanto, foi preferível remeter para os próprios guias elaborados pela b-On, 
uma vez que as características destas bases estão constantemente a ser 
actualizadas, de modo a melhor servir o investigador. Os guias facilmente se 
desactualizam. Procurou-se focar funcionalidades de pesquisa comuns a várias 
bases de dados. 
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As bases da ISI Web of Knowledge têm funcionalidades específicas que se 
relacionam com indicadores bibliométricos, permitindo, por exemplo, calcular o 
factor de impacto de uma revista em determinado ano. A ISI tem também uma 
ferramenta muito útil para investigadores e bibliotecários: o JCR- Journal 
Citation Reports. Esta ferramenta permite a comparação e avaliação de 
periódicos através de indicadores bibliométricos. 
Na secção «Guias b-On», é feita uma pequena descrição de cada recurso, 
explicitando-se se é uma base de dados referencial, base de texto integral ou 
uma editora (definições no glossário). Enunciam-se as áreas científicas de 
cada recurso e, nos casos em que foi possível determinar, é dado o período de 
tempo que a documentação e periódicos abarcam. 
 
De referir que a b-On desenvolveu e lançou também um guia de literacia da 
informação na sua página quando a reestruturou em Agosto de 2009, facto 












5.6. Guia para o gestor de referências bibliográficas EndNote 
Web 
 
Existem muitos softwares e programas Web que permitem gerir e armazenar 
referências bibliográficas tais como o Procite, Endnote, Refworks, entre outros. 
O desenvolvimento de sistemas de gestão bibliográfica tem sido incrementado 
pelo aumento do acesso a publicações científicas. 
Um gestor de referências bibliográficas é uma ferramenta muito útil para o 
aluno e investigador. Trata-se de uma base de dados de referências 
bibliográficas que permitem gerar bibliografias ordenadas segundo os critérios 
do utilizador e de acordo com o estilo de referências que se pretende. A maior 
parte destes gestores possui aplicações que se conjugam com o Microsoft 
Word permitindo introduzir a referência da citação no texto, à medida que se 
escreve. 
 O EndNote Web tem a particularidade de ser um gestor de referências Web, 
ou seja, não é necessário descarregar software para o computador. O 
aluno/investigador pode aceder às referências bibliográficas que consultou e 
armazenou a partir de qualquer computador com ligação à Internet. Para além 
disso, o EndNote Web tem outras funcionalidades interessantes como criar 
pastas e nomeá-las, podendo agrupar por temas as referências bibliográficas 
de artigos consultados, escolher o estilo de formatação em que se pretende as 
referências bibliográficas, havendo possibilidade de as inserir em Word já no 
estilo de citação pretendido.  
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A ferramenta Cite-While-You-Write é bastante útil. Consiste numa aplicação do 
EndNote Web para o Microsoft Word. Uma vez instalado o Plug-in no Microsoft 
Word, aparece um separador com opções para inserir referências directamente 
no texto Word. Este gestor de referências permite, ainda, partilhar referências 
com grupos.  
É possível exportar referências de várias bases de dados em formato 
compatível com o EndNote Web, no entanto é mais fácil exportar da ISI Web of 
Knowledge, uma vez que pertence ao mesmo grupo Thomson. O guia EndNote 
Web da página da BGUE consiste numa lista de perguntas frequentes e 
respectivas respostas no que diz respeito às funcionalidades principais do 
gestor de referências EndNote Web. A complementar a resposta à pergunta é 



















5.7. A representação dos assuntos nas plantas das bibliotecas 
 
Foram trabalhadas as plantas dos vários pólos da Biblioteca da Universidade 
de Évora  Colégio do Espírito Santo, Colégio Luís António Verney, Mitra, 
Vimioso e Escola Superior de Enfermagem  de modo a transmitir o modo 
com como os assuntos estão arrumados em cada biblioteca. Foi elaborada 
uma legenda de cores correspondendo a alguns descritores, tentando usar 
termos abrangentes para melhor visualização das plantas. 
As plantas foram trabalhadas em Autocad e posteriormente convertidas para 


























5.8. Guia para a Classificação Decimal Universal 
 
O site possui também, na secção dos guias, uma explicação do que é a 
Classificação Decimal Universal, sistema de classificação mais comum nas 
bibliotecas portuguesas, o modo como está estruturada e como é importante na 
identificação e recuperação dos documentos. Este sistema, criado por Paul 
Otlet e Henri La Fontaine, permite classificar os documentos quanto ao seu 
assunto. Divide-se em dez classes, sendo que a quarta classe está vaga. Esta 
forma de organizar o conhecimento baseia-se na Classificação Decimal de 
Dewey. 
É explicada a forma como os assuntos se subdividem, como é feita a 
pontuação da notação após o terceiro dígito e outros elementos que permitem 
facilitar a compreensão deste sistema de classificação e chegar ao documento 
nas estantes. 
Foi também criado um glossário de termos biblioteconómicos para melhor 
elucidação dos conceitos com que os alunos se irão defrontar durante a 
pesquisa e no seu percurso universitário, contemplando novas realidades como 
o acesso livre, repositórios, pré-publicações, peer-review, etc 
A secção de guias disponibiliza também exemplos de referências bibliográficas 
para os vários materiais e partes que os compõem: livros, artigos, filmes, 
revistas, teses, livros electrónicos, documentos não publicados. São 
exemplificados os estilos da Norma Portuguesa 405, APA e MLA, visto serem 











Uma das conclusões que se retira é a de que a biblioteca, como qualquer 
organismo, necessita promover os seus serviços junto do seu público. A página 
da biblioteca é uma ferramenta imprescindível para que a biblioteca ganhe 
destaque e visibilidade na comunidade académica. 
Em vários países, para além de guias de literacia da informação em linha, e da 
disponibilização de recursos organizados na página para apoiar as pesquisas, 
existem programas de literacia da informação que consistem em sessões 
presenciais de tutoria por parte dos bibliotecários aos novos alunos. Os guias e 
tutoriais de literacia da informação complementam essas tutorias, que em 
muitas universidades estrangeiras são mesmo cadeiras obrigatórias no 
primeiro ano de faculdade. 
Consequentemente, verifica-se uma necessidade cada vez maior de os 
técnicos dominarem ferramentas de Web 2.0 e de terem conhecimentos 
mínimos de construção de páginas Web. É cada vez mais exigido aos 
profissionais da informação que dominem conceitos de informática para que 
possam exprimir-se e fazer-se entender junto dos colegas de informática. A 
disponibilização dos conteúdos da página da biblioteca e selecção dos mesmos 
foi feita por alguns técnicos da biblioteca, e pela estagiária, em colaboração 
com um técnico de informática. É, assim, imperativo que os profissionais da 
informação desenvolvam as suas competências na área da edição e 
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construção de páginas, de modo a disponibilizar informação autonomamente e 
em tempo real aos seus utilizadores.  
Deste modo, com a renovação da sua página, a BGUE pretende dar a 
conhecer aos utilizadores que está em sintonia com a sociedade da informação 
e os desafios que esta impõe, procurando dotar os seus utilizadores de 
competências de pesquisa essenciais, no combate às várias iliteracias e info-
exclusão.  
As bibliotecas atravessam um período de mudança, actuando como 
intermediários num ambiente híbrido, onde os recursos podem ser impressos 
ou electrónicos, podem pertencer fisicamente à biblioteca ou podem ser 
disponibilizados por esta via online. Esta transição para ambientes de 
aprendizagem virtual requer mais cooperação entre bibliotecas e outros 
organismos e mais competências pedagógicas dos bibliotecários. A maior parte 
dos alunos que ingressam na universidade, já nativos digitais, utiliza a Internet 
no seu dia-a-dia e nela confia para solucionar as suas necessidades 
informacionais. Carecem, no entanto, de competências e sentido crítico para 
distinguir as fontes fiáveis e credíveis das duvidosas. A abundância de recursos 
e informação que a Internet possibilitou fez também crescer informação não 
fiável, o que justifica o trabalho das bibliotecas em ordenar e seleccionar 
recursos. A promoção de competências de literacia da informação torna-se 
crucial para tornar os utilizadores da biblioteca aptos a navegar no oceano da 
informação, de modo a que não se dispersem ou percam o rumo. 
Os acessos aos conteúdos da b-On e o interesse demonstrado por alguns 
alunos em comparecer a acções de formação da b-On comprovam a 
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importância que para eles reveste o acesso ao conhecimento e a investigação 
científica corrente e actualizada. Para além disso, grande parte dos artigos da 
b-On já foram submetidos a um processo de peer-review, o que garante a 
qualidade científica. Existe uma correlação directa entre o nível de “habilidade 
informacional” e sucesso académico. Possuir literacia da informação é uma 
garantia de ter acesso a mais e melhor informação em que basear escolhas e 
decisões.  
Não é possível negar o contributo de ferramentas como repositórios digitais e a 
possibilidade de aceder a informação científica em Acesso Livre. Este efeito 
disseminador de informação só poderá produzir mais conhecimento, 
incentivando a partilha de ideias e construção de novo conhecimento. O aluno 
que acede gratuitamente à informação tem mais condições e mais dados para 
produzir novo conhecimento.   
Neste contexto, a instrução biblioteconómica e o ensino de competências de 
literacia da informação são a missão central da biblioteca universitária, 
cabendo-lhe dotar os seus utilizadores de competências que lhes permitam 
interagir com a informação. A biblioteca é o local por excelência para 
esclarecer alunos e investigadores sobre os recursos disponíveis e as 
melhores formas de os usarem. No entanto, a literacia da informação não se 
esgota na distinção dos vários discursos disponíveis como já foi mencionado 
anteriormente. Por isso, é fundamental apostar em programas de literacia da 
informação e até sessões de esclarecimento com o técnico de biblioteca.  
Deste modo, os bibliotecários responsáveis por programas de literacia da 
informação têm uma missão importante no apoio à aprendizagem, devendo 
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estar atentos à evolução da aquisição de competências por parte dos alunos de 
modo a que, no fim do percurso universitário, estejam aptos a procurar a 
informação de que precisam ao longo da vida.  
Constantemente, as pessoas têm de interpretar e agir sobre a informação que 
as rodeia. Possuindo literacia da informação tomarão certamente decisões 
mais conscientes e acertadas. A literacia da informação relaciona-se, assim, 
também com uma cidadania activa e consciente. A pessoa que já aprendeu a 
aprender está mais apta a resolver os problemas com que se depara na vida e 
no emprego, pois sabe onde e como procurar a informação. Deste modo, a 
literacia da informação é uma competência fundamental para tornar os 
profissionais de amanhã mais produtivos e activos, empenhados numa 
aprendizagem ao longo da vida e na construção de uma sociedade melhor e 
mais competitiva. 
A criação de uma nova página foi um passo importante para a Biblioteca Geral 
que espera melhorar a comunicação com os seus utilizadores e contribuir da 
melhor maneira para que estes explorem as potencialidades da informação 
online. A Biblioteca pôde também através da página promover novos serviços, 
como o serviço de referência e a sua presença nas redes sociais. 
A disponibilização dos guias pareceu ser uma escolha pertinente, num 
momento de abundância de recursos em linha e de competências de literacia 
da informação insuficientes. Espera-se que estes conteúdos contribuam para 
um melhor uso e conhecimento dos recursos, com a consciência de que o 
ensino/ aprendizagem destas competências é um processo que requer treino 
contínuo e instrumentos que permitam avaliar o progresso do aluno. 
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Em suma, a aposta em programas de literacia da informação e divulgação de 
conteúdos relacionados com este tema parece ser uma missão fundamental da 
biblioteca universitária. Esta tem de saber responder às necessidades 
informativas dos seus utilizadores, disponibilizando ferramentas de acesso ao 
conhecimento e competências que lhes permitam validar as fontes que 
consultam, avaliando a autoridade e rigor das mesmas. 
A biblioteca é o local onde a literacia da informação deve ser praticada. O 
processo de acesso aos recursos, da escolha de um tema de investigação, de 
uma estratégia de pesquisa adequada, assim como o exercício das 
competências para revisão dessa estratégia devem ter o apoio do bibliotecário 
sempre que necessário.  
O lançamento de um questionário permitirá saber a importância que os 
utilizadores conferem ao guia de literacia da informação e quais as mudanças 
que trouxe no apoio aos seus trabalhos e investigação, assim como as 
mudanças que trouxe à própria biblioteca. 
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GUIA DE LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
Módulo 1 - Determinar as suas necessidades de informação 
No fim deste módulo deverá ser capaz de : 
  
Avaliar as suas necessidades de informação; 
Distinguir as várias fontes de informação e saber identificar as suas características; 
Distinguir vários tipos de recursos e identificar os mais adequados para a tarefa; 
Definir o tópico; 
Fazer leituras complementares para se contextualizar; 
Fazer um mapa de ideias. 
1.1 Tipos de fontes 
  
Pode-lhe ser pedido para usar apenas fontes primárias ou usar fontes primárias, 
secundárias e terciárias. 
As fontes primárias contêm informação original sobre um assunto. Podem assumir a 
forma de livros, revistas, actas, teses, diários entre outros. São fontes originais «cujo 
conteúdo é a primeira consequência da actividade do intelecto.» (Faria et. al., 2008)  
Por exemplo: 
Estatísticas, entrevistas e inquéritos 
Patentes 
Autobiografias, diários e escritos originais 
Livros e artigos que apresentem ideias originais 
Artigos de jornal, quando são escritos na altura dos eventos 
Relatórios científicos e técnicos 
iii 
 
Actas de congressos 
Teses 
  
As fontes secundárias analisam, interpretam e comentam as fontes primárias. 
Por exemplo: 
Biografias 
Revistas de títulos e de resumos 
Bibliografias 
Catálogos de bibliotecas 
Anuários 
Directórios 
Livros e artigos de jornal que relatem ou sumariem as descobertas de outros ou sejam 
uma súmula do conhecimento já existente 
Artigos de jornal, quando acrescentam comentário ou opinião 
Revisão da literatura 
  
As fontes terciárias são obras especializadas que cobrem «um conjunto de 
conhecimentos ou explicações concisas relacionadas com temas, autores, trabalhos, 
associações, recursos, etc; estas fontes repertoriam, seleccionam e organizam 





Porquê fazer a distinção? 
Distinguir tipos de fontes é necessário pois determinados trabalhos exigem a consulta de 
fontes primárias para garantir o rigor da informação. À medida que a informação é 





1.2 Tipos de recursos 
  
Existem vários tipos de recursos que pode consultar para suprir uma necessidade de 
informação. Existem recursos mais adequados para determinadas tarefas. Por exemplo, 
se necessita de informação factual e geral sobre uma figura histórica, pode começar a 
pesquisa por uma enciclopédia. 
Diferenças entre recursos impressos e recursos Web 
Os recursos seleccionados pelas bibliotecas garantem à partida um elevado grau de 
fiabilidade. As bibliotecas não lidam apenas com material impresso como livros, mas 
também podem organizar recursos electrónicos. Em contrapartida, a informação 
disponível na Internet não está organizada e por vezes não é fácil avaliar a fiabilidade de 
uma página ou recurso pois qualquer pessoa pode pô-lo em linha. Em muitos sites, o 
carácter da informação não é factual mas opinativo. 
Lembre-se que certos recursos têm informação mais actualizada do que outros. 
1.2.1 Obras de referência 
  
As obras de referência são bons pontos de partida para a maioria dos tópicos. Contudo, 
se o seu tópico é muito recente ou muito específico, as obras de referência podem não 
ser o material indicado. 
Obras de referência fornecem-lhe: 
   Informação de base ou introdutória sobre um assunto 
   Uma visão geral da questão 
   Definições 
   Conjunto de factos 
   Estatísticas 













Material  Definição  Usado para:  Exemplos  
Almanaques  Conjunto de datas, factos e 
imagens 
Confirmar uma data, facto ou imagem. Almanaque 
Bertrand 
Atlas  Colecção de mapas que 
disponibiliza informação 
geográfica e/ou espacial. 
Colecção de estampas, 
mapas, quadros, etc. que 
acompanha e elucida certas 
obras 
Encontrar um mapa Atlas 
linguístico-
etnográfico de 







Enciclopédias Obras com informação 
introdutória, como uma 
definição, descrição ou 
história breve. 
Existem enciclopédias 
especializadas em assuntos. 



















Conjunto das palavras de 
uma língua, listadas 
alfabeticamente com 
definições, etimologia e 
outras informações. 
Conjunto de palavras de 
uma língua e seu 
equivalente noutra. 
Encontrar definições. 
Encontrar explicações sobre a 










Anuários  Publicação em série editada 
anualmente 
Encontrar informação estatística Anuário 
Comercial de 
Portugal 
                                                                                                          
1.2.2 Livros 
Os livros, ou monografias, têm como assunto um tema específico e devem ser usados 
para consultar informação histórica ou conhecer determinado argumento sobre um 
assunto. Nas bibliotecas os livros estão organizados por assuntos e são uma boa fonte de 
informação para realizar um trabalho académico ou saber as principais questões de uma 




Use livros para: 
Encontrar informação histórica 
Encontrar teorias ou factos estabelecidos 
Encontrar tratados e obras clássicas como: 
Relativity, de Einstein 
Méditations Metaphysiques, de Descartes 
Philosophie zoologique, de Lamarck 
On the origin of species, de Charles Darwin 
1.2.3 Periódicos 
Os periódicos são publicações editadas em série e que saem com intervalos regulares e 
irregulares. Englobam revistas e jornais. As revistas  variam quanto ao público a que se 
destinam e quando à autoridade dos artigos. As revistas de actualidades destinam-se ao 
público em geral enquanto as revistas científicas são escritas por especialistas, 
professores ou investigadores da área em que publicam e são as fontes mais adequadas 
para um trabalho académico. Um jornal é um tipo de publicação que contém notícias e 














Tipo de material  Definição  Usado para  Exemplos  
Revistas de 
actualidades  
Destinam-se a um 
público geral, não são 
especializadas, não têm 
lista de referências e não 
são revistas pelos pares. 
Encontrar informação 
acerca da opinião do 
público. Identificar 




Revistas científicas  O público-alvo é uma 
audiência específica; são 
escritas por especialistas 
em determinadas 
matérias; os artigos 
contêm referências para 
outros trabalhos no 
mesmo âmbito e são 
revistos pelos pares. 
Aceder a investigação 
original; 
Fontes mais adequadas 
para trabalho académico. 
Nature ; Science; 
Journal of Anatomy; 
Journal of anglican 
studies; Journal of 
Librarianship and 
Information Science 
Jornais  São um tipo de 
publicação periódica 
destinada ao público em 
geral e com 
periodicidade diária ou 
semanal. 
Encontrar informação de 
acontecimentos actuais 
ou assuntos de interesse 
local. 




1.2.4 Actas de conferências 
As actas de conferência são registos publicados de uma conferência. Incluem resumos e 
os papers das pessoas que comunicaram. 
Pode usar as actas de conferências para encontrar investigação original recente. 
Exemplos: 
JORNADAS LUSO-ESPANHOLAS DE MATEMÁTICA 








Legislação é um termo que cobre vários documentos de carácter legislativo, como 
regulamentos, decretos-lei, estatutos, leis orgânicas, etc. Ex. 
Constituição da República Portuguesa 
Código do Trabalho 
Orgânica da Direcção-Geral do Consumidor - Dec. Reg. n.º 57/2007, de 27 de Abril 
Estatuto da Ordem dos Médicos - DL n.º 282/77, de 05 de Julho 
Esta informação é útil quando precisa basear-se em leis e registos legais. 
1.2.6 Standards 
  
Um standard ou norma é um documento aprovado por um organismo conhecido que 
estabelece regras e linhas orientadoras para determinada actividade. 
Exemplos: 
Norma Portuguesa 405 Norma portuguesa para referências bibliográficas 
ISO 9001:2008 Requisitos para  sistemas de gestão de qualidade 
1.2.7 Material não livro 
  
Material não livro engloba o material que não é impresso. São exemplos de material não 
livro cartazes, postais, filmes, programas de televisão, séries, registos sonoros como 
uma gravação em CD ou cassete. 
Exemplos: 
O Império do Sol, de Steven Spielberg 





1.2.8 Documentos electrónicos 
  
Quando se fala de documentos electrónicos pode-se ter em mente um CD-ROM, uma 
base de dados, um livro electrónico, um artigo de revista online ou página Web. 
Os documentos electrónicos podem ser de acesso local, quando existe um suporte físico 
e é necessário um periférico para o ler (ex. CD-Rom), ou de acesso remoto quando o 
recurso existe num disco rígido ou está armazenado em rede (ex. bases de dados, 
recursos em linha). 
Quando consulta recursos em linha ou páginas Web deve ter mais cuidado na avaliação 
dos documentos. Uma vez que qualquer pessoa pode publicar na Web, desde 
instituições governamentais, bibliotecas, empresas até ao cidadão comum, muitas vezes 
a informação não é fiável. Deve ter em consideração certos critérios para avaliar o 
conteúdo de um sítio. 
Alguns recursos Web são disponibilizados gratuitamente enquanto outros são pagos. 
A biblioteca subscreve recursos electrónicos pagos (B-On) para que possa aceder a 
revistas científicas gratuitamente. 
1.2.9 Teses e dissertações 
Em biblioteconomia, as teses e dissertações são comummente denominadas literatura 
cinzenta. São uma boa forma de aceder ao trabalho desenvolvido numa área e de 
conhecer o estado da arte de determinado campo de investigação. Muitas vezes, a 
consulta de teses e dissertações permite saber quais as áreas ainda por explorar em 
termos de investigação, constituindo boas fontes para a escolha de um tópico de 
investigação. 
1.3 Tipos de ferramentas de pesquisa 
Catálogos de bibliotecas 
Um catálogo de biblioteca é um conjunto de registos pesquisáveis onde pode encontrar 
obras de referência, livros, periódicos, actas de conferências, vídeos, DVD e CD. 
Se um livro ou periódico não está disponível na biblioteca da universidade, procure nos 
catálogos de outras bibliotecas. Pode recorrer ao empréstimo interbibliotecas ou fazer 
uma proposta de aquisição. 
Dicas para pesquisa no catálogo: 
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Utilize termos de pesquisa abrangentes. Deve usar termos mais amplos do que se 
pesquisasse na Internet ou numa base de dados. Não pesquise por estádio pré-
operatório, mas por Piaget. 
Quando pesquisa por autor utilize a sintaxe: Apelido do autor, primeiro nome. Ex.  
Shakespeare, William 
Se tiver dúvidas quando à ortografia ou sabe apenas o apelido do autor pode pesquisar 




Bases de dados 
Uma base de dados é um conjunto de registos electrónicos que podem ser acedidos de 
forma automática. Existem vários tipos de bases de dados. As bases de texto integral 
são um tipo de base de dados que contém revistas e possibilita o acesso aos resumos dos 
artigos bem como ao texto completo. As bases de dados referenciais são um tipo de 
base de dados que apenas permite acesso aos resumos, aos índices e, eventualmente, às 
citações dos artigos sobre eles.  
Dicas para pesquisa: 
Numa base de dados pode usar termos mais específicos. Se pesquisar Piaget, pode obter 
imensos resultados não relevantes. Escreva o estágio de desenvolvimento cognitivo que 




A Internet é um aglomerado de computadores ligados em rede. Os servidores de Internet 
possibilitam a comunicação através de e-mail, conversa em tempo real e outras formas 
de troca de informações. 
A World Wide Web é um sistema de informação disponível na Internet. Pode recuperar 
informação armazenada em qualquer servidor da WWW através do seu computador. 
Para aceder à WWW utiliza um browser como o Firefox ou Internet Explorer. A WWW 
é o reino por excelência do multimédia. 
Na Internet, a informação não tem uma estrutura organizada, o que torna difícil 
encontrar recursos específicos para uma tarefa. 
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A biblioteca disponibiliza ferramentas de pesquisa para informação científica na página 
da biblioteca. 
Quando pesquisa na Internet, pode ser útil usar: 
Directórios, como o LII - Librarian's Internet Index; 
Motores de busca, como o Google ou o Altavista. 
Se não ficar satisfeito com os resultados de um simples motor de busca, pesquise num 
metamotor de busca. Um metamotor de busca agrega vários motores de busca. Por 
exemplo, Dogpile e Metacrawler.  
Existem ainda motores de busca especializados em informação científica como o Scirus 
e o Google académico. 
1.4 Definir o tópico 
Muitas vezes é-lhe pedido para desenvolver um trabalho sobre um tópico pré-definido. 
Outras, terá de escolher um tópico pertinente para o seu trabalho. Antes iniciar a 
pesquisa deve reflectir sobre o assunto em geral que vai tratar, o assunto específico, 
formular uma questão de investigação que deverá estar sempre presente ao longo do seu 
trabalho. Tente responder a essa questão. 
Como escolher um tema: 
Tome nota do assunto que quer investigar e da sua questão de investigação. 
  
Assunto geral: Eutanásia 
Assunto específico: As questões éticas referentes à eutanásia 
Questão a tratar: Quais as questões éticas se que impõem aos médicos que praticam a 
eutanásia? 
  
1.5 Fazer leituras para se contextualizar 
O tópico pode ser escolhido por si ou pode ser-lhe atribuído. Suponha que este era o 
trabalho que lhe era atribuído: 
Discutir as questões éticas que envolvem a prática da eutanásia conduzida pela 
classe médica. 
Esta era a sua bibliografia recomendada: 
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BAIRD, Robert; ROSENBAUM, Stuart - Eutanásia: As questões morais. Venda Nova : 
Bertrand, 1997. ISBN 972-25-1019-3 
OSSWALD, Walter - Eutanásia : ainda e sempre. Brotéria. - Lisboa, ISSN 0870-
76182008. 166 :6  (2008) 453-462. 
MAGNUSSON, Roger - Euthanasia: above ground, below ground. Journal of Medical 




e&resourcetype=HWCIT>. ISSN 0306-6800 
  
Comece por consultar a bibliografia. Tome notas. É uma boa forma de aprofundar os 














1.6 Fazer um mapa de ideias 
  
Fazer um mapa de ideias ou brainstorming é uma estratégia fundamental para focar 
melhor a tarefa. Vai-lhe permitir encontrar termos para a pesquisa e ajudá-lo na altura 
de elaborar um índice. 
Comece por escrever o conceito-chave no centro. Depois, escreva ideias relacionadas 











1.7 Qual é o trabalho proposto 
  
Dependendo do tipo de trabalho que lhe propuseram as suas necessidades de informação 
serão variadas. A quantidade de informação e o tipo de fontes a consultar não serão as 
mesmas se fizer uma revisão da literatura, um estudo exploratório ou um relatório. 
 
 
Se a sua tarefa é  A sua necessidade de informação pode ser  
Fazer uma crítica de uma peça Uma leitura da peça antes da exibição; 
Uma análise objectiva do êxito ou fracasso de uma produção; 
Entrevistar um grupo de pessoas para se aperceber da opinião do 
público 
Produzir um relatório de 
laboratório  
Documentar as suas descobertas; 
Mostrar a compreensão dos princípios que a experiência 
pretendia examinar; 
Uma pequena revisão da informação; 
Obter informação de obras de referência 
Fazer uma revisão da 
literatura  
Fazer uma revisão crítica da literatura publicada num 
determinado campo de investigação; 
Uma revisão extensiva da informação; 
Usar livros para informação histórica, revistas científicas e teses 
para ficar com uma noção do estado da arte. 
Escrever um artigo sobre uma 
figura histórica 
Informação de carácter biográfico. Fazer uma revisão da 
literatura publicada. 






Módulo 2 - Localizar a informação 
  
No fim deste módulo deverá ser capaz de : 
Localizar itens conhecidos; 
Localizar itens desconhecidos; 
Definir termos de pesquisa; 
Construir uma lista de termos relacionados. 
2.1 Localizar itens conhecidos  
Para localizar itens dos quais já tem a referência bibliográfica ou sabe da sua existência, deve 
começar pelo catálogo da biblioteca. Deve saber quais as partes da referência são mais 
pertinentes para a pesquisa e os campos a pesquisar. Alguns campos como a editora não serão 
relevantes isoladamente, devendo ser combinados com outros campos com operadores 
booleanos (E, OU, NÃO). 
2.1.1 Compreender a estrutura de uma referência 
bibliográfica 
  
Antes de começar a pesquisar no catálogo, precisa compreender a estrutura de uma 











A palavra In ajuda a perceber que se trata de um capítulo, ou seja, uma parte que está 
contida no livro.  
Artigo de revista 
 
Trata-se de um artigo de revista pois a referência tem indicação do volume e número do 
exemplar, assim como a indicação das páginas onde o artigo se localiza. 
  




Percebe-se que é um documento em linha  porque contém um URL e data de acesso. 
2.1.2 Localizar as suas referências 
  
Ao pesquisar no catálogo as referências de livros e revistas, tenha atenção os seguintes 
aspectos. 
Como pesquisar um livro: 
Pesquise por título, autor ou título e autor. 
 
Como pesquisar um capítulo de um livro: 






Como pesquisar um artigo de revista: 
Pesquise pelo título da revista e não pelo título do artigo ou autor do artigo. 
 
Como pesquisar uma página Web ou documento em linha: 
Pesquise pelo URL (Uniform Resource Locator). 
 
                                                                                                         
2.1.3 Perceber o que são cotas 
  
A cota é um elemento usado para localizar livros nas estantes. 
xx 
 
No caso da Biblioteca Geral da Universidade de Évora, a cota é composta por uma 
notação numérica, pelas primeiras três letras do apelido do autor em maiúscula e pela 
primeira letra do título em minúscula. 
Os números da cota relacionam-se com o sistema de classificação mais comum nas 






2.2 Localizar itens desconhecidos 
Já verificámos como se pesquisam itens conhecidos (de uma lista de referências bibliográficas). 
Como pesquisar agora itens que não conhece? 
Depois de definir o tópico, pense no tipo de publicações que melhor se poderão adequar à sua 
tarefa e onde poderá encontrá-las. 
Pode encontrar livros e revistas no catálogo da biblioteca, artigos em bases de dados e motores 
de busca, obras de referência no catálogo da biblioteca ou em linha, etc. 
Para os pesquisar tem primeiro de identificar conceitos-chave e fazer uma lista de palavras 
relacionadas. 
2.3 Definir termos de pesquisa 
Deve começar por identificar conceitos-chave para depois poder formular uma expressão de 
pesquisa de modo a localizar os itens. Essa expressão de pesquisa é a tradução da sua 
necessidade de informação numa linguagem que permita a um catálogo, base de dados ou motor 
de busca recuperar informação relevante para si. 
Se vai pesquisar na B-On tenha em consideração que a língua da maioria dos conteúdos é a 
língua inglesa. Ao introduzir a expressão com termos nesta língua vai recuperar mais 
documentos. É possível recuperar documentos em Português e outras línguas mas a sua lista de 




2.3.1 Identificar conceitos-chave 
A maneira mais eficaz de  começar é analisar o tópico identificando conceitos-chave. O 
mapa de ideias vai ser útil nesta etapa. 
Se quiser pesquisar acerca do tópico: O impacto político e religioso da prática da 
eutanásia e as questões morais que envolvem os médicos que a praticam, então, os 







2.3.2 Construir uma lista de termos relacionados 
  
Após identificar os conceitos-chave, construa uma lista de termos relacionados. 
Tenha em conta: 
Sinónimos carro, automóvel 
Hiperónimos (termos mais abrangentes)  meio de transporte 
Hipónimos (termos mais específicos)  automóvel 
Acrónimos OTAN Organização do Tratado Atlântico 
Norte 
Variantes de ortografia Factores, fatores (grafia anterior ao novo 
Acordo Ortográfico) 
labour, labor (inglês britânico vs. inglês 
americano) 
Plurais efeito, efeitos 




Os termos relacionados para este tópico podem ser: 
Morte 
Ética 








Meios de suporte de vida 
  
Depois de concluída esta etapa, pense na melhor maneira de combinar estes termos e 




Módulo 3 - Estratégias de pesquisa 
No fim deste módulo deverá ter competências para: 
Utilizar várias estratégias de pesquisa; 
Combinar termos de pesquisa. 
3.1 Exemplo de uma estratégia de pesquisa 
Muitas ferramentas de pesquisas têm caixas para introduzir texto e menus para escolher 






Outras permitem introduzir expressões de pesquisa mais complexas, dando ao utilizador 










3.2 Estratégias de pesquisa 
A forma como combina os termos de pesquisa e os campos onde vai pesquisar terá um 
efeito directo nos resultados obtidos. Por vezes, terá que reformular a sua estratégia de 
pesquisa. 
Clique para ler uma explicação de cada estratégia de pesquisa:  
Pesquisa por palavra-chave e pesquisa por assunto 
Operadores booleanos 
Operadores matemáticos 
Agrupar termos de pesquisa 




3.2.1 Pesquisa por palavra-chave ou por assunto? 
  
A pesquisa por palavra-chave é a pesquisa por defeito na maioria das ferramentas de 
pesquisa. Uma pesquisa por palavra-chave procura a palavra em todos os campos do 
registo. A pesquisa por palavra-chave é geralmente menos precisa do que a pesquisa por 
assunto e muitas vezes recupera resultados irrelevantes. A pesquisa por assunto  apenas 
pesquisa no campo Assunto do registo. Os termos do assunto também são 
denominados  descritores ou termos de indexação. 
Ex.: 






Vai recuperar 175 resultados. 
 












3.2.2 Operadores booleanos 
E  OU  NÃO 
Uma estratégia de pesquisa importante é a combinação de termos de pesquisa com os 
operadores booleanos E, OU e NÃO. 
Operador E (AND) 
O operador E restringe a sua pesquisa, ou seja, diminui o número de resultados obtidos. 
Faz com que se recupere apenas os documentos que contenham os termos que escolheu. 
Documentos só com um dos termos serão excluídos da lista de resultados. 
 
Se pesquisar com a expressão  ambiente E poluição vai recuperar apenas os resultados 
que contenham as duas palavras no documento. 
Operador OU (OR) 
O operador OU alarga a sua pesquisa, ou seja, o número de resultados que irá obter será 
maior pois vai recuperar documentos que contenham quer um termo, quer outro, quer os 
dois termos no mesmo documento. 
 
Se pesquisar com a expressão  ambiente OU poluição vai recuperar os documentos que 
contêm apenas ambiente, os que contêm poluição e os que contêm ambas as palavras. 
Operador NÃO (NOT) 
O operador NÃO faz com que apenas o primeiro termo seja recuperado, excluindo o 
segundo termo da lista de resultados. Este operador deve ser usado com cautela, pois 




Se pesquisar ambiente NÃO poluição vai excluir os resultados com o termo poluição. 
  
3.2.3 Operadores matemáticos 
  
Algumas bases de dados e ferramentas de pesquisa da Internet como o Google  usam 
operadores matemáticos para combinar termos de pesquisa. Os operadores matemáticos 
são os sinais mais (+) e menos (-). 
O sinal mais (+) à frente de um termo faz com que aquele termo seja recuperado e 
assemelha-se ao operador booleano E (AND). 
Por exemplo: 
(+ambiente +poluição )   recupera registos com ambos os termos. 
O sinal menos (-) à frente de um termo faz com que este seja excluído. 
(ambiente -poluição )  exclui qualquer registo com o termo poluição. 
  
Ex.: Se pesquisar no Google com esta expressão, sem espaços entre o sinal e a palavra 
que lhe sucede: 
+ambiente +poluição 
Vai recuperar 1.590.000 resultados, ou seja, o número de registos que contêm as duas 
palavras no mesmo documento. À semelhança do operador AND está a restringir a 
pesquisa, ou seja, do universo dos registos que contêm ambiente e do universo dos 





Se pesquisar com a expressão ambiente -poluição, vai recuperar mais resultados, pois 
recupera todos os registos que tenham a palavra ambiente, excluindo apenas aqueles que 







3.2.4 Agrupar termos de pesquisa 
  
Algumas bases de dados permitem controlar a lógica das pesquisas com parênteses. 
Como se de uma equação matemática se tratasse, a afirmação de pesquisa é feita da 
esquerda para a direita. 
Ao usar parênteses, a parte da expressão de pesquisa dentro de parênteses é pesquisada 
primeiro. Por exemplo: 
disorders AND (eating OR nutrition) 
Com esta expressão, ser-lhe-ão apresentados resultados diferentes do que seriam se a 
sua expressão de pesquisa fosse: 
disorders AND eating OR nutrition 
  
Ex.: Foi feita uma pesquisa na Medline, Cinahl Plus With Full Text, MedicLatina, 
Medline with Full Text, Psychology and Behavioral Sciences Collection e 
SPORTDiscus with full Text através do EBSCOhost. 
Ao pesquisar disorders AND (eating OR nutrition)  obtém 103885 resultados . Isto é o 
mesmo que pedir (disorders AND eating ) OR (disorders AND nutrition), ou seja, 
pretende recuperar resultados com os termos disorders e eating OU resultados com os 







Se pesquisar com a expressão disorders AND eating OR nutrition (sem controlar a 
lógica da pesquisa) vai recuperar mais resultados pois a base de não vai entender que 
quer eating e nutrition como termos alternativos e que só quer recuperar os resultados 







3.2.5 Pesquisa por termos adjacentes 
  
Muitas ferramentas de pesquisa  permitem fazer a pesquisa por termos adjacentes. 
Este tipo de pesquisa recupera as palavras introduzidas na ordem exacta em que estão na 
expressão de pesquisa. Um documento que não tenha as duas palavras adjacentes não é 
recuperado. 
Veja qual a sintaxe de cada ferramenta de pesquisa na secção de ajuda de cada uma 
delas. 
Muitas ferramentas de pesquisa, como o Google, exigem que a expressão tenha aspas. 
Ex.: 
Ao pesquisar educação ambiental sem aspas, vai recuperar 2.130.000 resultados. Vai 
recuperar resultados de educação ambiental, mas também resultados em que a palavra 
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Contudo, se pesquisar "educação ambiental" vai recuperar 1.740.000 resultados. 
Recuperou menos resultados pois só foram devolvidos os resultados em que estas duas 
palavras estavam adjacentes no documento. Em suma, obteve resultados mais relevantes 















A truncatura é uma estratégia de pesquisa permitida por alguns catálogos de bibliotecas 
e bases de dados. A truncatura é composta por um símbolo que varia consoante as bases 
de dados e que, adicionada à raiz de uma palavra, permite recuperar registos que 
comecem com aquela raiz. 
Ex.: educ* vai recuperar educativo, educação, educacional 
A truncatura permite alargar pesquisas, pois recupera plurais e palavras derivadas. 
Verifique qual é o símbolo de truncatura permitido no menu ajuda da base de dados 






Ponto de interrogação (?) Substitui um carácter 
desconhecido. Ex.: wom?n 
recupera woman e women  
  
Asterisco (*) Após a raiz da palavra, 
recupera as várias 
terminações possíveis. 
Comput* recupera computer, 
computing, etc. 
  
ISI Web of Knowledge 
  
Asterisco (*) Representa um grupo de 
caracteres. Pode ser inserido 
a meio de uma palavra 
s*food recupera seafood, 
soyfood. 
  
Ponto de interrogação (?) Representa qualquer 
carácter. Ex.: wom?n 
recupera woman e women  
Dólar ($) Representa 0 ou 1 carácter. 
Ex. labo$r recupera labour e 
labor 
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Módulo 4 - Avaliar e usar a informação 
  
No fim deste módulo deverá ter competências para: 
Avaliar os resultados da pesquisa; 
Rever a sua estratégia de pesquisa; 
Alargar ou restringir pesquisas; 
Avaliar informação impressa e electrónica; 
Usar a informação de forma ética, respeitando os direitos de autor. 
4.1 Avaliar os resultados de uma pesquisa 
  
No módulo anterior foram dados exemplos de estratégias de pesquisa. Na maior parte 
dos casos, tem de tentar diferentes estratégias de pesquisa até encontrar aquela que é a 
mais eficaz para a sua tarefa. 
Para determinar se precisa rever a sua estratégia de pesquisa, tenha em consideração: 
O número de registos que foram recuperados. É um número com o qual pode trabalhar? 
Os resultados são demasiados ou insuficientes? Se for esse o caso deve rever a 
estratégia de pesquisa. 
A informação no registo bibliográfico acerca do autor, data de publicação, editora, título 
da revista (se for o caso). São nomes conceituados? A revista é revista pelos pares? É 
conceituada dentro de determinada área científica? 
Se possível, consulte o índice da obra ou leia o abstract do artigo. Considera a 
informação relevante para o seu trabalho? O discurso é científico? A quem é dirigido o 
discurso? 
4.2 Rever a estratégia de pesquisa 
  
Se os resultados da sua pesquisa inicial não são satisfatórios, reveja a sua estratégia de pesquisa. 
Se obteve demasiados resultados ou muito poucos, use estratégias para limitar ou alargar 
pesquisas, desenvolvidas  no passo seguinte. 
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Existem bases de dados especializadas em determinadas áreas e assuntos. A página da biblioteca 
tem os recursos organizados por área temática. Se mesmo assim não ficar satisfeito com os 
resultados, pode ainda perguntar ao bibliotecário. 
4.2.1 Refinar pesquisas 
  
Se tem demasiados resultados, eis algumas técnicas para limitar a pesquisa: 
Talvez esteja a usar expressões muito vagas e, por isso, recupera imensos registos. Reveja a sua 
lista de termos relacionados e termos específicos. Utilize os termos mais específicos.  Pense em 
termos que pode adicionar à expressão de pesquisa e combinar com operadores booleanos. 
Lembre-se que os operadores E e NÃO limitam as pesquisas. 
Por exemplo: 
Literacia pode ser um termo muito amplo. Pesquise por literacia funcional. 
Faça uma pesquisa por assunto. A pesquisa por assunto melhora os resultados recuperados, pois 
mesmo que a expressão que introduziu não faça parte do título, o ficheiro vai ser recuperado 
pelos termos do assunto. 
Faça pesquisas de vocabulário controlado em thesaurus ou índices de assuntos como o MESH. 
Utilize parâmetros delimitadores, possíveis em algumas bases de dados, tais como escolher uma 
data específica ou período temporal, optar por um documento em determinada língua, limitar a 
informação a um país ou região. Pode escolher ainda: 
Recuperar apenas os documentos com texto integral; 
Recuperar informação com peer-review ou revisão pelos pares. 
4.2.2 Alargar pesquisas 
Se não obteve resultados suficientes, talvez seja necessário tentar diferentes estratégias 
de pesquisa. Coloque também a possibilidade de estar a pesquisar um assunto que não 
tenha ainda muita literatura publicada.  
Eis algumas dicas  para alargar a pesquisa: 
1. Verifique a ortografia. Existe algum erro ortográfico ou alguma variante gráfica que 
não considerou? 
Por ex.: industrialization  (Inglês americano) e industrialisation (Inglês britânico) 
Se é esse o caso, use um símbolo de truncatura. Na ISI Web of Knowledge, o símbolo ? 




2. Utilize termos mais amplos. 
Pense cuidadosamente nos termos de pesquisa. Talvez esteja a ser demasiado 
específico. Use expressões curtas. Consegue encontrar termos mais abrangentes? 
Por ex.: amortização  < contabilidade 
Ex.: 
Foi feita uma pesquisa pelo termo industrialization (inglês americano) na ISI Web of 
Science. Foram conseguidos 7740 resultados. 
 
  
Se pesquisar com a expressão industriali?ation (utilizando o símbolo de truncatura que 
permite substituir um carácter) recuperará 8625 resultados. Um número maior porque 
engloba os resultados em inglês britânico e inglês americano. Deste modo não vai 






N.B.: Para recuperar variantes gráficas como o dígrafo <ae> (inglês britânico) que em 
inglês americano se escreve apenas com <e>, pode recorrer ao símbolo $ se pesquisar 
na ISI WoK. 
 Inglês britânico  Inglês americano  Sugestão de pesquisa  
orthopaedic  orthopedic           orthop$edic  
 paediatric         pediatric                   p$ediatric  









4.3 Avaliar recursos 
Avaliar livros e artigos  
Avaliar recursos electrónicos  
Avaliar livros e artigos 
Autor   Quem é o autor? Para além de saber o nome do autor, veja as 
qualificações que tem (grau, cargos, prémios...) na capa, na 
introdução, nas badanas ou notas de rodapé nos artigos. 
Use o catálogo da biblioteca para ver outras obras que este autor 
publicou. É uma boa forma de perceber se a pessoa é uma 
autoridade na matéria. 
 Se o autor é uma organização, procure informação acerca dela e 
quais os seus objectivos. 
Editora Conhecer a reputação da editora é tão importante como conhecer 
o autor. Que outras publicações têm? É especializada em algum 
assunto? Saiba distinguir entre editoras académicas (como 
universidades ou associações) e editoras comerciais. 
Peer review Os trabalhos académicos, quer livros quer artigos de 
investigação, são sujeitos a uma revisão criteriosa por peritos e 
editores antes de serem publicados. 
Os livros com editor e as revistas de investigação têm sempre 
um quadro editorial com a lista dos nomes dos editores e pessoas 
responsáveis pela revisão do texto antes de ser publicado. 
Objectivo O livro ou artigo apresenta informação factual ou de opinião? 
Qual o objectivo? Informar, vender ou convencer? 
A informação é objectiva? Mostra todas as vertentes da questão? 
Se o artigo tem alguma ideia preconcebida ou está inserido numa 
corrente de pensamento, não significa que tenha de o rejeitar 
desde que se tenha apercebido em que linha de pensamento se 
insere. 
Qual a audiência? Para quem é dirigido o texto? Para um público 




Avaliar recursos electrónicos 
Conteúdo A cobertura do assunto está completa ou são omitidos aspectos 
fundamentais? A abordagem é simples ou aprofundada? Inclui 
referências bibliográficas? 
Utilidade Tenha em consideração se a fonte que tem está a consultar é útil 
para a tarefa que pretende realizar. 
Rigor Verifique se o livro ou artigo está bem escrito ou se contém erros 
ortográficos ou gramaticais. 
Actualidade Quando foi escrito? Quando foi publicado? A informação está 
actual? Mesmo não estando actual, continua a ter valor para o 
seu trabalho? 
Autor   Quem é o autor do sítio Web? Para além de saber o nome do 
autor, veja as qualificações que tem (grau, cargos, prémios...). É o 
seu vizinho? Um aluno? Um professor? 
O autor é uma organização? O que sabe acerca dela? 
Rigor O sítio está bem editado? Tem erros ortográficos? O estilo de 
escrita adequa-se à audiência? Não aceite a informação só porque 
está escrita - consulte outras fontes para verificar os dados. A 
informação que encontrou no site enquadra-se com a informação 
que já tinha recolhido? Há muitas discrepâncias? O autor 
disponibiliza uma maneira de verificar a veracidade da 
informação (notas de rodapé, referências, fontes)? 
Actualidade 
  
A página está actualizada? Quando foi escrita? Qual foi a data da 
última actualização ou revisão? A informação é actual? Adequa-
se à sua necessidade de informação? Tenha em consideração que 
um site de 2009 pode conter informação de 1975 e que a última 
actualização da página pode ter sido apenas uma actualização de 




4.4 Usar a informação de forma ética 
  
O que é o plágio? 
É o acto de apresentar palavras, ideias ou criações de outras pessoas como sendo 
trabalho seu. 
Quando cita alguém - ou mesmo quando resume  informação que se encontra em livros, 
artigos ou páginas da Internet - deve reconhecer o autor original. Para evitar cometer 
plágio deve referir as ideias que utiliza, mencionando o autor das mesmas e de onde as 
retirou. 
Eis alguns exemplos de plágio: 
Utilizar expressões do autor sem mencionar de quem são; 
Copiar obras de arte, imagens, música; 
Copiar de um colega; 
Comprar ou usar um paper escrito por outra pessoa e fazê-lo passar por seu; 
Usar ou desenvolver ideias de um trabalho de outra pessoa; 
Objectivo O site apresenta informação factual ou de opinião? 
Qual o objectivo? Informar, vender ou convencer? 
A informação é objectiva? Mostra todas as vertentes da questão? 
Qual a audiência? Para quem é dirigido o texto? Para um público 
erudito ou geral? 
Conteúdo A cobertura do assunto está completa ou são omitidos aspectos 
fundamentais? A abordagem é simples ou aprofundada? Inclui 
referências bibliográficas ou links para outra informação sobre o 
assunto? 
Design Que tipo de informação - textual, visual - é apresentada na 
página? Tem legibilidade? O tempo de carregamento das imagens 
ou ficheiros multimédia é muito lento? Os ficheiros e imagens 
abrem? São funcionais? É necessário algum software específico 
para ter ler, imprimir ou ouvir os recursos? O software é 
disponibilizado gratuitamente ou tem de ser pago? 
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Não usar aspas; 
Não fazer a referência correctamente. 
4.4.1 Direitos de autor  
  
Os direitos de autor são um conjunto de direitos que têm como objectivo proteger o autor, 
responsável intelectual pela criação de uma obra. O autor tem assim uma série de direitos 
incluindo o da exclusividade do ganho económico que a utilização das suas obras venha a 
permitir. As obras estão abrangidas pelo direito de autor durante a vida e até 70 anos após a 
morte do autor. A partir dessa data as obras literárias e artísticas pertencem ao domínio público. 
(artº 31 do Código do Direito de Autor e dos Direitos Conexos.) 
Qual a percentagem que posso fotocopiar de uma obra protegida pelos direitos de autor? 
Pode fotocopiar 10% do n.º total de páginas da obra, até ao máximo de 30 páginas (Lei 62/98). 
Para utilização da obra sem necessidade de consentimento do autor, consultar Cap. II - Da 
utilização livre do Código do Direito de Autor e dos Direitos Conexos. 
4.4.2 Citações e referências bibliográficas 
  
O que é uma citação dentro do texto? 
Uma citação dentro do texto dá ao leitor um atalho para a informação acerca do autor  que está a 
citar. 
Deve-se dar o nome do autor, o ano de publicação da obra, e se necessário, o(s) número(s) de 
página citada(s). 
Se o autor faz parte integrante do texto, coloca-se apenas entre parênteses o ano e número das 
páginas. 
Exemplo, segundo a NP 405: 
...Segundo Goldstein (1984, p. 47) como moduladores da fluidez lipídica, em particular, 
agentes anestésicos gerais e locais (Seeman, 1972), benzodiazepinas (Mennini et. al., p. 585, 
1984)... 
  
O que é uma referência bibliográfica? 
Deve disponibilizar referências bibliográficas precisas de todos os materiais que usou para 
realizar os seus trabalhos. 
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Uma referência bibliográfica dá ao leitor toda a informação necessária referente à obra que 
citou. 
O que tem de ser indicado nas citações no texto e nas referências bibliográficas? 
Citações directas, ideias resumidas e definições de termos. 
Ex.: Literacia da informação é a «capacidade de reconhecer quando a informação é necessária e 
localizar, avaliar e usar eficazmente a informação.» (ALA, 1989) 
O que não é preciso ser mencionado no texto e nas referências bibliográficas? 
Factos e ideias que são do conhecimento geral dentro de uma área. Equações famosas e 
fórmulas. 
Ex.: Distribuição t de Student em estatística, símbolos químicos como F ou H2O. 
  
4.5 Manter-se actualizado 
Durante o curso e ao longo da actividade profissional, tem o dever de se manter informado e 
actualizar as suas competências. 
Existem várias formas de para se manter informado tais como assinar revistas ou subscrever 
alertas, fazer pesquisas com certa regularidade, subscrever listas de discussão através de e-mail 
e, também, estar inserido numa associação profissional. 
Assinar revistas e subscrever alertas 
Os sítios Web das editoras disponibilizam índices das suas publicações. Pode também receber 
alertas RSS de sítios Web e pesquisas que poderão ser lidos em agregadores como o Google 
Reader. 
Pesquisar regularmente 
Pode preferir lançar pesquisas com uma certa periodicidade em determinadas ferramentas de 
pesquisa para se manter actualizado. 
Escreva na sua agenda quando fez a pesquisa e em que ferramentas de pesquisa, escreva 
também a expressão de pesquisa que utilizou. Marque na sua agenda quando pretende efectuar a 
próxima pesquisa. 
  
Listas de discussão através de e-mail 
O e-mail é uma forma de comunicação em linha. Estar inserido em grupos ou listas de discussão 
é uma forma de estar informado e participar em debates. Pode pesquisar num motor de busca 
listas de discussão de temas na sua área científica. 
Estar inserido numa organização profissional 
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Pode inscrever-se numa organização profissional. Proporciona-lhe a oportunidade de comunicar 
com os seus colegas de profissão, trocar ideias e minimizar o isolamento. 
Para além disso, as organizações profissionais disponibilizam informação, publicam revistas 
científicas e newsletters, que o sensibilizam para desenvolvimentos na sua área, oportunidades 



























Existem vários estilos para elaborar referências bibliográficas. A Norma Portuguesa 405 
é uma norma nacional elaborada pelo Instituto Português da Qualidade. Existem outras 
normas internacionais, muitas criadas por associações profissionais e, por isso, mais 
direccionadas para determinada área científica. 
O estilo da APA - American Psychological Association - é muito usado para a 
Psicologia e Ciências Sociais. 
O MLA - Modern Language Association - é muito usado para as Línguas e 
Humanidades. 
O CSE é mais indicado para Biologia e outras Ciências. 




Livros                                                                                  
APELIDO, Primeiros nomes - Título. Edição. Local de publicação : Editora, Ano de 
publicação. ISBN.  
De um autor 
LOURENÇO, Frederico - Caracteres. Lisboa : Cotovia, 2007.  (Livros Cotovia). ISBN 
978-972-795-217-5 
Até três autores  - Dão-se todos. 
ABREU, Isaura; SEQUEIRA, Ana Pires; ESCOVAL, Ana - Ideias e histórias : 
contributo para uma educação participada. Lisboa : Instituto de Inovação 
Educacional, 1990. ISBN 972-9380-05-8 
Mais de três autores  - Dá-se apenas o nome do 1º autor mencionado seguido de [et al.] 
Perkins, George [et al.] The American tradition in literature. 70th ed. New York : 
Mcgraw-Hill, 1990. ISBN 0-07-049342-1 
                                                                                                                             
Capítulos de livro 
APELIDO, Primeiros nomes - Título do volume ou parte. In  Título da monografia. Edição. Local 
de publicação : Editora, Ano de publicação. ISBN. Localização na monografia. 
MARTINS, Manuel Frias - O conforto da crítica literária. In Matéria negra: uma 
teoria da literatura e da crítica literária. 2ª ed. rev. Lisboa: Cosmos, 1995. ISBN 
972-8081-84-7. cap II, p.169-189. 
Capítulo de livro (Quando o autor do capítulo é diferente do autor/editor do livro) 
APELIDO, Primeiros nomes - Título da contribuição. In Apelido (do autor da monografia), 
primeiros nomes  - Título da monografia. Edição. Local de publicação : Editora, Ano de 
publicação. ISBN. Localização na monografia. 
MORTIMORE, Peter -   The Vital Hours: Reflecting on Research on Schools and their 
Effects. In Hargreaves, Andy; Lieberman, Ann; Fullan, Michael; Hopkins, David, eds. -  
International handbook of educational change. Dordrecht [etc.] : Kluwer Academic 
Publishers,  1998. ISBN 0-7923-3534-1. p.85-99.                                                  
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Artigos de Publicações em Série 
Artigos de revistas ou jornais 
APELIDO, Primeiros nomes - Título do artigo. Título da publicação em série. Local de 
publicação. ISSN. Volume, Número (Ano de publicação), Localização na publicação.  
REIS, Rogério - Internet: controlo e cidadania. Vértice. Lisboa. ISSN 0042-4447. Nº121 
(Jan/Abr. 2005), p.189-197. 
                                                                                                                                         
Teses, dissertações 
APELIDO, Primeiros nomes - Título da tese ou dissertação: complemento de título. Local 
de publicação : Editora, Ano de publicação. Notas suplementares.   
SILVESTRE, Susana Margarida - Partilhar livros com bebés dos 9 meses aos 3 anos: o 
papel das bibliotecas públicas portuguesas no suporte à literacia emergente [Texto 
policopiado] Évora : [S.n.], 2008. Dissertação de 
mestrado.                                                                                                                              
         
Actas de congressos 
A ordem e os elementos da referência bibliográfica são os mesmos das monografias. 
CONGRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECÁRIOS, ARQUIVISTAS E 
DOCUMENTALISTAS, 7, Porto, 2001 - Informação : o desafio do futuro : actas. 
Porto : BAD, 2001.                                                                                   
Material Não-Livro 
Filmes 
APELIDO, Primeiros nomes1- Título. [designação genérica de material]. Responsabilidade 
secundária. Local de publicação: editora, ano de publicação. Descrição física. (série). Notas 
1 Este tipo de documento raramente tem um responsável principal que possa ser considerado autor. 
It's a Wonderful Life. [registo vídeo]. Realização de Frank Capra. Los Angeles: RKO, 
1946. 1 cassete vídeo (VHS) (130 min.) : p & b, son. 
  
Disco Compacto (CD) 
APELIDO, Primeiros nomes - Título. [designação genérica de material]. Responsabilidade 
secundária. Local de publicação: editora, ano de publicação. Descrição física. (série). Notas 
PONTES, Dulce - Caminhos [registo sonoro].  Portugal : Movieplay, 1996. - 1 disco 
(CD). 
                                                                                                                                             
Documentos não publicados                                         
AUTOR(ES) - Título. Ano. Acessibilidade (Instituição, Local, País). 
UNIVERSIDADE DE ÉVORA. Biblioteca Geral - Regulamento da Biblioteca. 2009. 




APELIDO DO AUTOR, Primeiros nomes - Título do e-book [em linha]. Edição. Local de 
Publicação: Editora, ano de publicação. [data de consulta] Disponibilidade e acesso. ISBN.   
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SHAPIRO, Carl; VARIAN, Hal - Information rules: a strategic guide to the network 
economy [em linha].   Harvard: Harvard Business School Press, 1999. [21 Abr. 2009]. 
Disponível em 
WWW:<URL:http://books.google.pt/books?id=aE_J4Iv_PVEC&printsec=frontcover&s
ource=gbs_navlinks_s   >. ISBN 087584863X. 
                                                                                                                                            
 Bases de dados 
Autor - Nome da base de dados [em linha]. Local de publicação: Editora, data de publicação. 
[data de consulta] Nome artigo. Disponibilidade.   
U. S. National Library of Medicine- Medline [em linha]. Maryland: NLM, 2009. 
[Consult. 21 Abril 2009] Avian influenza. Disponível em WWW: < URL: 
http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=cmedm&AN=18455796&site=
ehost-live&scope=site >. 
                                                                                                                                             
 Lista de referências bibliográficas 
Citações numéricas                                                                                                        
               
A lista de referências pode ter apresentações diferentes consoante o tipo de citação que 
se faz. Se é utilizada uma citação numérica, isso significa que é atribuído um número 
único a um documento citado, atribuído por ordem de ocorrência. Assim, as seguintes 
citações do mesmo documento têm o mesmo número que a primeira. Por ex. 
No texto: 
...Segundo Godstein (15) como moduladores de fluidez lipídica, em particular agentes 
anestésicos gerais e locais (5 p. 585), benzodiazepinas (8)...  
Referências: 
... 
(5) SEEMAN, P. - The membrane actions of anesthetics and tranquilizers. 
Pharmacol. Rev. ISSN 0031-6997. 24 (1972) 583-655. 
... 
(8) MENNINI, T. [et.al.] - Diazepan increases membrane fluidity of rat 
hippocampus synaptosomes. FEBS Lett. ISSN 0014-5793. 173 (1984) 255-258. 
... 
(15) GOLDSTEIN, D. B.- The effect of drugs on membrane fluidity. Ann. Rev. 
Pharmacol. Toxicol. ISSN 0362-1642. 24 (1984) 43-64. 
Citações em nota  
Os números são inseridos no texto, em expoente ou em parêntesis, e remetem para as 
notas. Cada nota tem um número. Esta numeração é sequencial e se o mesmo 
documento aparece citado novamente, a nota tem um número diferente. 
Primeira citação 
Deve incluir o(s) nome(s) do(s) autor(es) e o título completo tais como são dados na 
lista de referências bibliográficas seguidos do número ou números de página citados 
Ex. Texto: 
... Segundo Goldstein (15) como moduladores da fluidez lipídica, em particular, agentes 





15. GOLDSTEIN, D. B. - The effects of drugs on membrane fluidity. 
16. SEEMAN, P. - The membrane actions of anesthetics and tranquilizers, p. 585. 
17. MENNINI, T. [et. al.] - Diazepam increases membrane fluidity of rat hippocampus 
synaptosomes. 
Segunda citação e seguintes                                                                                                 
          
A segunda citação pode reduzir-se a apelido do(s) autor(es) e uma forma abreviada do 
título seguidos do número das páginas citadas. 
Ex. (4) ROCHA - Estudos sobre modelos...p. 28. 
Se as citações são numerosas segundo a sua ordem de aparecimento no texto, a segunda 
citação 
e as seguintes podem ser reduzidas ao(s) nome(s) dos autores e ao número da nota 
correspondente à primeira citação seguida do ou dos números das páginas citadas, 
Ex: Texto 
... Segundo Goldstein (15) como moduladores da fluidez lipídica, em particular, agentes 
anestésicos gerais e locais (16) benzodiazepinas (17) indutores da diferenciação celular 
(18)... 
Citação: 
(15) GOLDSTEIN, D. B. - The effects of drugs on members fluidity. 
(16) SEEMAN, P. - The membrane actions of anesthetics and tranquilizers, p. 585 
(17) MENNINI, T. [et.al] - Diazepam increases membrane fluidity of rat hippocampus 
synaptosomes. 
(18) GOLDSTEIN, T. [et.al.] - cit. 15, p. 45. 
 Citações entre parênteses com autor-data-localização                                                  
Se se tratar de citações feitas apresentadas dentro do próprio texto, entre parênteses, 
deve-se dar o nome do autor, o ano de publicação da obra, e se necessário, o(s) 
número(s) de página citada(s). 
Se o autor faz parte integrante do texto, coloca-se apenas entre parênteses o ano e 
número das páginas. 
Ex. Texto e Citações 
...Segundo Goldstein (1984, p. 47) como moduladores da fluidez lipídica, em particular, 
agentes anestésicos gerais e locais (Seeman, 1972), benzodiazepinas (Mennini et. al., p. 
585, 
1984)... 
 Citações de obras não consultadas pelo autor                                                               
 Sempre que o extracto ou a obra citados não foram consultados pelo autor e a citação é 
feita por intermédio de outro autor devem fazer-se anteceder as citações de Apud 
(segundo, conforme) ou Cit. Por (citado por): 
Ex.  (1) Apud RIVIERE, J. C. - Metodologia de la documentación científica, p. 16 
(2) Cit. por FROMM, Erich - Conceito marxista do homem, p. 96. 
 Documentos do mesmo autor com a mesma data 
Se as citações e respectiva lista de referências bibliográficas contiverem vários 
documentos do mesmo autor publicados no mesmo ano acrescenta-se ao de publicação 
uma letra (a, b, c, ... etc) na citação e na referência bibliográfica, para assegurar a 
correspondência entre a citação e a referência. 
xlix 
 
Ex.: Texto e Citações: 
... les autres n'ayant pás été réétudiées depuis (FAVARGER, 1980ª, 1980b), à 
l'exception du Pic... 
Referências: 
FAVARGER, C. (1980ª) - Un exemple de variation cytogéographic: la complexe de 
l'Erysinum 
grandiflorum-sylvestre. An Inst. Bot. Cavanilles. 35 (1980) 361-393. 
FAVARGER, C. (1980b) - Le nombre chromossomique de populations alticoles 
d'Erysimum 
des Picos de Europa. Bull. Soc. Neuchateloise Sci. Nat. 100 (1980) 93-105. 
 Vários documentos do mesmo autor                                                                                
 Se a lista das referências bibliográficas, ordenada alfabeticamente pelo apelido do autor 
contiver vários documentos do(s) mesmo(s) autor(es), o(s) apelido(s) do autor(es) 
pode(m) substituir-se por travessão (-) na segunda referência e seguintes: 
COELHO, Jacinto do Prado - Bocage, pintor do invisível. Lisboa: Academia de 
Ciências de Lisboa, 1966. 
___Garrett prosador. Rev. Fac. Letras de Lisboa. 2ª Série. ISSN 0870-6636. 21:1 (1955) 
35-49. 
___A poesia ultra-romântica. Lisboa: Clássica Editora, 1944. 
 Vários locais de publicação 
Se o documento indica vários locais de publicação, transcreve-se o que estiver em maior 
evidência seguido de [etc.]; caso todos tenham o mesmo relevo tipográfico transcreve-se 
apenas o primeiro seguido de [etc.]. Poder-se-ão transcrever até três, no caso de 
corresponderem a editores diferentes. 
Ex. London [etc.] 
London: Pergamon; New York: Marcel Dekker; Madrid: Interamericana 
                                                                                                                                            
Normas consultadas para elaboração deste guia: 
NP 405-1. 1994, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: 
documentos 
impressos. Lisboa: IPQ. 
NP 405-2. 1998, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: material 
não 
livro. Lisboa: IPQ. 
NP 405-3. 2000, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: 
documentos não 
publicados. Lisboa: IPQ. 
NP 405-4. 2002, Informação e Documentação. Referências bibliográficas: 
documentos 









Autor, A.A. (1994). Título da obra. Local de edição: Editora. 
Ferreira, V. (2004) Manhã submersa. Lisboa: Bertrand. 
 Capítulo de um livro (Parte de uma monografia) 
Autor, A.A., & Autor, B.B. (1994) Título do capítulo. In A. Editor, B. Editor (Eds.), 
Título do livro (pp. xxx-xxx). Local de edição: Editora. 
Mortimore, P.  (1998) The Vital Hours: Reflecting on Research on Schools and their 
Effects. In A. Hargreaves,  A. Lieberman,  M. Fullan,  D. Hopkins (Eds.),  
 International handbook of educational change (pp.85-99). Dordrecht, Holanda : 
Kluwer Academic. 
Local de publicação 
Se a cidade não é conhecida, especifique o estado e /ou país. 
Se são dadas 2 ou mais editoras dê a primeira ou, se mencionado, a sede da editora. 
Publicações em série 
                                                                                                                                        
Autor, A.A., Autor, B.B., & Autor, C.C. (1994). Título do artigo. Título da Publicação 
em Série, xx, xxx-xxx. 
Um autor 
Reis, R. (2005). Internet: controlo e cidadania. Vértice, 121, 189-197.     
Dois autores, revista paginada por número 
Viseu, F., & Almeida, C. (2003). Interpretação gráfica do conceito de recta tangente a 
uma curva num ponto por professores estagiários. Revista Portuguesa de Educação, 
16(2), 197-220. 
Três a 6 autores  
Rosário, P.S.L., Trigo, J. & Guimarães, C. (2003). Estórias para estudar, histórias sobre 
o estudar: narrativas auto-regulatórias na sala de aula. Revista Portuguesa de Educação, 
16 (2), 117-133. 
Mais de 6 autores 
Wolchik, S.A., West, S.G., Sandler, I.N., Tein, J., Coatsworth, D., Lengua, L., et al. 
(2000). An experimental evaluation of theory-based mother and mother-child programs 
for children of divorce. Journal of Consulting and Clinical Psychology, 68, 843-856. 
Artigo de revista no prelo 
Apelido do autor, Iniciais do primeiro nome & Apelido do co-autor, Iniciais do primeiro 
nome. (no prelo). Título do artigo. Título da revista. 
Zuckerman, M., & Kieffer, S.C. (no prelo). Race differences in face-ism: Does facial 
prominence imply dominance? Journal of Personality and Social Psychology. 
Considera-se no prelo um artigo enviado para uma entidade e aceite para publicação. Se o 
paper ainda está a ser objecto de revisão, a referência deve ser feita da seguinte maneira: 
McIntosh, D.N. (1993). Religion as schema, with implications for the relation between 
religion and coping. Manuscrito enviado para publicação. 
Não revele o nome da revista ou editor para onde foi enviado o manuscrito. 





 Scorsese, M. (Produtor), & Lonergan, K. (Argumentista /Realizador). (2000). You can 
count on me [Filme-vídeo]. United States: Paramount Pictures. 
                                                                                                                               
Recursos electrónicos 
Artigo de internet, baseado numa fonte impressa 
A maioria dos artigos recuperados de publicações online na área da Psicologia e ciências 
comportamentais são cópias exactas da sua versão impressa. 
Apelido do Autor, Inicial do nome. (data de publicação). Título do artigo [versão 
electrónica]. Título da revista, número da revista, localização do artigo na revista. 
VandenBos, G., Knapp, S., & Doe, J. (2001). Role of reference elements in the selection 
of resources by psychology undergraduates [versão electrónica]. Journal of 
Bibliographic Research, 5, 117-123. 
  
Se está a citar um artigo online que acha que é diferente da versão impressa, deve 
indicar a data em que recuperou o documento e o URL. 
Apelido do(s) Autor(es), Inicial do nome. (data de publicação). Título do artigo. Título 
da revista, número da revista, localização do artigo na revista. Data em que foi 
recuperado e URL. 
VandenBos, G., Knapp, S. & Doe, J. (2001). Role of reference elements in the selection 
of resources by psychology undergraduates. Journal of Bibliographic Research, 5, 117-
123. Recuperado a 13 de Outubro de 2001 de http://jbr.org/articles.html 
Capítulo ou secção de um documento de internet                                                   
                   
Benton Foundation. (1998, 7 de Julho). Barriers to closing the gap. In Losing ground bit 
by bit: Low-income communities in the information age (cap.2). Recuperado a 18 de 
Agosto de 2001 de http://www.benton.org/Library/Low-Income/two.html 
Usar o capítulo ou secção identificativa em lugar dos números de página. 
Indique o URL que encaminha directamente para o capítulo ou secção. 
                                                                                                                                              
Artigo retirado de base de dados 
Se a informação provier de uma base de dados, diga apenas o nome da base de dados sem endereço. 
Apelido do Autor, Inicial do nome. (data de publicação). Título do artigo. Título da 
revista, número da publicação, localização do artigo na revista. Data em que foi 
recuperado e indicação da base de dados. 
Eid, M., & Langeheine, R. (1999). The measurement of consistency and occasion 
specificity with latent class models: A new model and its application to the 
measurement of affect. Psychological Methods, 4, 100-116. Recuperado a 19 de 
Novembro de 2000 da base de dados  PsycARTICLES. 
 
Indique o nome e, entre parênteses, a função do criador ou dos principais colaboradores. 






Ordem na lista de referências bibliográficas 
Uma entrada de um só autor precede uma entrada de autores múltiplos que comece com 
o mesmo apelido. 
Alleyne, R.L. (2001). 
Alleyne, R.L., & Evans, A.J. (1999). 
Referências com o mesmo primeiro autor e segundo ou terceiro autores diferentes são 
ordenadas alfabeticamente pelo apelido do segundo autor ou, se o segundo autor for o 
mesmo, pelo apelido do terceiro autor e assim por diante. 
Gosling, J.R., Jerald, K., & Belfar, S.F. (2000). 
Gosling, J.R., & Tevlin, D.F. (1996). 
Hayward, D., Firsching, A., & Brown, J. (1999). 
Hayward, D., Firsching, A.,& Smigel, J. (1999). 
  
Referências com os mesmos autores ordenam-se por ano de publicação: 
Hewlett, L.S. (1996). 
Hewlett, L.S. (1999). 
                                                                                                                                            
Citações dentro do texto 
Obra de um autor                                                                                                              
                                      
Se o nome do autor aparece como parte da narrativa, cite apenas o ano da publicação em 
parêntesis.  
Walker (2000) compared reaction times 
Ou coloque o nome do autor e o ano, separados por vírgula, dentro de parêntesis. 
In a recent study of reaction times (Walker, 2000) 
Obra de dois autores 
Cite sempre os dois nomes cada vez que a referência ocorra no texto. 
Obra de três, quatro ou cinco autores 
Cite todos os autores na primeira referência; nas seguintes citações, coloque apenas o 
apelido do primeiro autor seguido de et al. (sem itálico). 
Obra de 6 ou mais autores 
Cite apenas o apelido do primeiro autor seguido de et al. e o ano da primeira e seguintes 
citações. 
Autor colectivo 
Quando uma obra tem como autor uma instituição, agência ou associação, escreva o 
nome oficial por extenso (e.g., American Psychological Association, e não APA) e 
escreva a primeira letra de uma palavra relevante em maiúscula. 
Obras sem autor 
Quando um trabalho não tem autor, cite no texto as primeiras palavras da entrada da 
lista de referência (normalmente, o título) e o ano. Use aspas  para o título de um artigo 
ou capítulo e ponha em itálico o título do periódico, livro, folheto ou relatório. 
Um artigo  ("Study Finds," 1982) revelou que... 
O livro College Bound Seniors (1979) demonstra... 





Colocar em maiúscula a primeira palavra de uma frase, a primeira palavra de uma frase 
que começa após dois pontos (:), palavras de importância em títulos de livros ou artigos 
dentro do corpo do paper. Conjunções, artigos e preposições não são consideradas 
palavras relevantes; contudo maiusculizar todas as palavras de quatro letras ou mais. 
Maiusculizar todos os verbos, nomes, adjectivos, advérbios e pronomes. 
  
Norma consultada para a elaboração deste guia: 
American Psychological Association. (2001). Publication manual of the American 
Psychological Association (5th ed.). Washington, D.C: Autor. 





Apelido do autor, primeiro nome do autor. Título da obra. Local de edição: 
Editora e data. 
Marcuse, Sibyl. A Survey of Musical Instruments. New York: Harper, 1975. 
O nome do autor é dado por extenso quer no apelido quer no primeiro nome. 
Todas as palavras relevantes do título são maiusculizadas. O título é sublinhado.  A 
informação está organizada em três unidades, separadas por ponto final e espaço: o 
nome do autor, o título e subtítulo e informação de publicação (local de edição, editora e 
data). 
Antologia ou 
compilação                                                                                                                   
Inicie a referência com o nome do editor ou compilador, seguido de vírgula e da 
abreviatura ed. ou comp. 
Lopate, Philip, ed. The Art of the Personal Essay: An Anthology from the Classical Era to the 
Present. New York: Anchor-Doubleday, 1994. 
Sevillano, Mando, comp. The Hopi Way: Tales from a Vanishing Culture. Flagstaff: Northland, 
1986. 
Publicações em série                                                                                                    
                
Artigo de revista científica 
Apelido do autor, primeiro nome do autor. "Título do artigo." Título da revista 
sublinhado, o número do volume, o ano de publicação entre parênteses, dois pontos 
seguidos das páginas onde se localiza e ponto final. 
Trumpener, Katie. "Memories Carved in Granite: Great War Memorials and Everyday Life." PMLA 
115 (2000): 1096-103. 
Recursos audiovisuais - Filme                                                                                          
               
Título sublinhado. Realizador. Actores. Distribuidor, Data de publicação. 
It's a Wonderful Life. Dir. Frank Capra. Perf. James Stewart, Donna Reed, Lionel Barrymore, and 







As referências bibliográficas de documentos electrónicos e de fontes impressas devem 
ter os mesmos fins, permitir ao leitor localizar a obra. No entanto, as referências de 
documentos electrónicos devem dar mais informação, nomeadamente data de acesso e 
URL. 
Ross, Don. "Game Theory." 11 Set. 2001. Stanford Encyclopedia of Philosophy. Ed. Edward N. Zalta. 





Estes exemplos de referências não dispensam a consulta no manual da Modern 
Language Association of America. 
Gibaldi, Joseph. MLA Handbook for Writers of Research Papers. 6th ed. New York: 























Pacote Geral (All for All) - Instituições de Investigação Científica e Tecnológica e 
do Ensino Superior 
Academic Search Complete - A Academic Search Complete é uma base de dados 
parcialmente em texto integral, compilada pela EBSCO. Contém mais de 9300 
publicações periódicas nas diferentes áreas do conhecimento, de diversas editoras. Esta 
base de dados multidisciplinar oferece informação crítica de áreas diversas como Artes 
e Humanidades, Ciências Sociais, Ciências, Engenharia e Tecnologias. Disponibiliza 
conteúdo em PDF que pode remontar até 1887. É possível pesquisar referências citadas 
de mais de 1.000 revistas científicas. 
American Chemical Society -  Conjunto das publicações periódicas da American 
Chemical Society. Está disponível, na b-On, o texto integral referente aos quatro mais 
recentes anos de publicação. 
American Institute of Physics -Conjunto das publicações periódicas do American 
Institute of Physics. Está disponível, na b-On, o texto integral referente aos últimos 5 
anos.  
Annual Reviews  - Conjunto de publicações periódicas da editora com o mesmo nome. 
Os volumes da Annual Reviews são publicados anualmente e abrangem as Ciências 
Biomédicas, Ciências da Vida, Física e Ciências Sociais. As publicações da Annual 
Reviews são das mais citadas na literatura científica. O texto integral está disponível, na 
b-On, desde 1996. 
Association for Computing Machinery -   Base referencial. Conjunto das publicações 
periódicas da Association of Computing Machinery. O texto integral está disponível, na 
b-On, para algumas publicações, desde 1952, com grandes variações dependendo dos 
títulos. 
Business Source Complete - Base de texto integral. A Business Source Complete é uma 
base de dados parcialmente em texto integral, compilada pela EBSCO, contendo 
publicações periódicas nas áreas de economia e negócios, de diversas editoras. Mais de 
2700 periódicos em texto integral. Inclui publicações da área de negócios desde 1886. A 
Business Source Complete contém perfis de autor para os 40000 mais citados. Permite 
também acesso a estudos de caso, obras de referência, análises SWOT entre outros. 
Current Contents (ISI) - Base referencial. A Current Contents é uma base de dados de 
referência bibliográfica, produzida pelo ISI (Institute for Scientific Information), 
cobrindo aproximadamente 6500 publicações periódicas em todas as áreas disciplinares, 




Derwent Innovations Index (ISI) - A Derwent World Patent Index é uma base 
referencial de patentes. Possui cobertura de patentes desde 1963 e de citações desde 
1973. Está disponíveis as seguintes áreas: Química (desde 2005); Eléctrica e eletrónica 
(desde 2005) e Engenharia (desde 2005). 
Elsevier – Editora. Conjunto das publicações periódicas da Elsevier, a maior editora de 
periódicos científicos a nível mundial. Disponibiliza a investigadores ferramentas úteis 
como a ScienceDirect, o Scopus e o SCIRUS. A ScienceDirect é uma fonte de 
informação para investigação científica, técnica e médica. É pesquisada através do 
motor de pesquisa SCIRUS, que é o motor de pesquisa mais detalhado e orientado para 
a ciência disponível na Internet. O texto integral está disponível, na b-On, desde 1995.  
Pode escolher pesquisar nas seguintes áreas: Engenharia e Ciências, Ciências da Vida, 
Ciências da Saúde, Humanidades e Ciências Sociais. 
Essencial Science Indicators (ISI) - Permite aos utilizadores determinar os indivíduos, 
instituições, papers, publicações e países mais influentes na sua área de estudo.  É uma 
compilação única e abrangente de estatísticas de desempenho científico que se baseia 
em citações de bases de dados da Thomson Scientific. É o recurso ideal para pessoas em 
posições de tomada de decisão, especialistas em informação de agências 
governamentais, universidades, empresas, laboratórios privados, editoras e membros da 
imprensa científica.  Permite-lhe saber quais os papers mais citados numa área 
científica, quais as áreas de investigação emergentes, qual o país que tem maior impacto 
na investigação numa determinada área, os autores mais citados e os jornais mais 
conceituados. 
ERIC - Base referencial. É a maior biblioteca digital de textos da área da educação 
 Base de dados de referência bibliográfica, contendo referências de periódicos do 
Current Index of Journals in Education and Resources in Education Index através do 
ERIC. Contém também cerca de 200.000 relatórios e outros documentos em texto 
integral. Inclui artigos, relatórios técnicos e outros documentos nas áreas de educação, 
ensino superior, línguas e literaturas, competências de comunicação e leitura, educação 
ambiental, ensino de ciências sociais, ciências e matemática e formação de professores. 
É fornecida através do agregador de conteúdos EBSCOhost. 
IEEE - Contém o texto integral das publicações periódicas e das actas de conferências 
do  IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineers). 
Institute of Physics - Conjunto das publicações periódicas do Institute of Physics, dos 
Estados Unidos. O texto integral está disponível, na b-On, desde 1996.  
ISI Proceedings - A ISI Proceedings é uma base de dados de referência bibliográfica, 
que contém registos das mais importantes conferências, simpósios, seminários, 
colóquios, nas diferentes áreas científicas, a nível internacional. A ISI Proceedings 
divide-se em duas áreas, que podem ser pesquisadas ou não em simultâneo: Ciência e 
Tecnologia e Ciências Sociais e Humanidades. 
Journal Citation Reports (ISI) - O JCR (Journal Citation Reports) é um recurso 
essencial para a avaliação e comparação de periódicos, recolhendo dados relativos a 
cerca de 8000 periódicos técnicos e científicos a nível mundial. Permite avaliar através 
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de indicadores bibliométricos como o factor de impacto e comparar títulos dentro de 
uma mesma área científica. A base de dados é actualizada todos os anos (normalmente, 
em meados do ano civil). 
Royal Society of Chemistry - Conjunto das publicações periódicas da Royal Chemical 
Society, do Reino Unido. O texto integral está disponível, na b-On, incluindo o arquivo 
desde 1841.  
Sage  - Conjunto das publicações periódicas da Sage Publications nas áreas da política e 
sociologia. O texto integral está disponível, na B-On, a partir de diferentes datas 
consoante as publicações. 
 
Society for Industrial and Applied Mathematics   - Editora.  Texto integral disponível 
desde 1997.A SIAM publica 14 revistas de investigação revistas pelos pares tais como a 
SIAM Review, e o SIAM Journal on Applied Dynamical Systems. Inclui ainda 
publicações em acesso livre para alunos de licenciatura SIAM Undergraduate Research 
Online (SIURO).  
  
Springer   Editora. Conjunto das publicações periódicas das editoras Springer e Kluwer, 
que recentemente se fundiram num único portal.  
O texto integral está disponível, na b-On, desde 1997. 
Taylor & Francis  Editora.  Conjunto das publicações periódicas da editora Taylor & 
Francis.  
Datas de início da disponibilidade de acesso ao texto integral, na B-On, variáveis 
consoante a publicação. Recursos das áreas de Negócios, Gestão e Economia; Química; 
Física e Educação. 
Web of Science - Base referencial. Base multidisciplinar que contém mais de 10 000 
revistas científicas. Contém informação das áreas de ciências, ciências sociais, artes e 
humanidades com cobertura até 1900. Possibilita a visualização de artigos citados ou 
saber qual o factor de impacto de uma revista científica. 
Wiley - Editora. Conjunto das publicações periódicas da editora Wiley.  O texto integral 
está disponível, na b-On, desde 1997. A Wiley tem publicado trabalhos de mais de 350 
autores laureados com Nobel de várias áreas científicas como Literatura, Economia, 
Fisiologia/Medicina, Física, Química e Paz. A Wiley é parceira da Cochrane Library. 
Zentralblatt  - Base referencial.  Base de dados de referência bibliográfica na área da 
matemática pura e aplicada. Contém mais de dois milhões de registos, recolhendo 






Pacote Académico Saúde (Ebsco) Some for Some  
Cinahl with full text  - Base de texto integral que disponibiliza periódicos em língua 
inglesa sobre enfermagem, biomedicina, ciências da saúde e mais 17 disciplinas das 
áreas da saúde. A CINAHL Plus with Full Text inclui a PreCINAHL que disponibiliza 
artigos novos de periódicos e inclui informação bibliográfica ainda em processo de 
indexação. Isto permite aos utilizadores estarem actualizados quanto à literatura que se 
publica. Quando o registo bibliográfico está completo é inserido na base de dados da 
CINAHL. 
 
MedLine with full text - Base referencial. Base de dados na área da medicina e das 
ciências da saúde, produzida pela National Library of Medicine, dos Estados Unidos, 
com registos desde 1966.  
Foi desenvolvida em conjunto com editores de literatura biomédica, como ferramenta de 
pesquisa para acesso a citações e links para periódicos de texto integral em sites de 
editores participantes.  
MedicLatina - Base de texto integral.  Medic Latina é uma colecção de investigação 
médica e revistas publicadas pelas editoras médicas reconhecidas da América Latina. Os 
conteúdos estão em castelhano. 
Nursing Reference Center - Base de evidências É uma ferramenta de referência que 
pretende fornecer informação clínica a enfermeiros e profissionais da saúde. Oferece 
evidências clínicas com base em muitos documentos em texto integral. Esta base de 
dados fornece acesso a obras de referência como Davis's Comprehensive Handbook of 
Laboratory & Diagnostic Tests with Nursing Implications; Taber's Cyclopedic Medical 
Dictionary; Davis's Drug Guide for Nurses; Diseases and Disorders: A Nursing 
Therapeutics Manual entre outras. A informação provém de editores de topo e abrange 
informação variada sobre doenças, drogas, educação dos pacientes, informações de 
diagnóstico e laboratório e linhas orientadoras de boas práticas. 
Psychology & Behavioral Science  - Base de texto integral. Esta base de dados possui 
mais de um milhão de citações e sumários de artigos de periódicos, capítulos, livros, 
dissertações e relatórios técnicos, todos na área da psiquiatria, enfermagem, sociologia, 
educação, farmacologia, fisiologia, linguística, antropologia, gestão e direito. Inclui 
publicações desde 1887 de material internacional, seleccionado a partir de mais de 1700 
periódicos em mais de 35 línguas. Esta base de dados permite aceder ao texto integral e 
é da autoria da APA. 
  
SPORTDiscus with Full Text (EBSCO)   Base de texto integral. Esta base de dados 
fornece informação bibliográfica alargada nas áreas do desporto, fitness, e assuntos 
afins.  As monografias remontam a 1949 e as revistas são pesquisáveis desde o número 
mais recente até 1975. Esta base de dados contém mais de 565 000 registos e mais de 
200 000 dissertações e teses. O conteúdo consiste em referências internacionais e 
multidisciplinares de artigos de revistas, livros, capítulos de livros, actas de 




Guia EBSCO host 
 
EBSCOhost 
 1. Como criar uma conta 
 2. Utilizar a pesquisa simples 
 3. Utilizar a pesquisa avançada 
 4. Como ordenar resultados 
 5. Como refinar uma pesquisa 
 6. Como refinar pesquisas por termos de thesaurus  
 7. Como guardar pesquisas 
 8. Como pesquisar por publicação 
 9. Criar alertas 
10. Receber feeds RSS 
11. Utilizar a pesquisa visual 
  
Como criar uma conta                                                                                                    










Utilizar a pesquisa simples                                                                                      






Na pesquisa simples, a pesquisa é feita introduzindo uma palavra-chave que é procurada 
em todos os campos do registo. É a mais indicada para um utilizador inexperiente. 
 
 
Utilizar a pesquisa avançada                                                         
                                                                                                                                        
A pesquisa avançada está seleccionada por defeito. 
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Pode fazer a pesquisa em vários campos e combinar a sua expressão de pesquisa com 
operadores booleanos. Introduza uma expressão de pesquisa e seleccione o campo em 
que quer pesquisar. 
 
Em Search Options pode escolher o modo de pesquisa e limitar os seus resultados por 
texto integral, journals revistos pelos pares, por língua, tipo de publicação, data de 
publicação entre outras alternativas. 
  
 







Como ordenar resultados                                                                                       





Como refinar uma pesquisa                                                                                               
                                                                                                            
Repare que, se não teve oportunidade ou se se esqueceu de algum campo para refinar a 
pesquisa, do lado direito da lista de resultados tem a possibilidade de o fazer e diminuir 




Como refinar pesquisas por termos de thesaurus                                                       
                                                      
Pode estreitar a sua lista de resultados por termos de thesaurus. Deste modo vai reduzir 










Como guardar pesquisas                                                                                          
Pode salvar pesquisas e criar avisos para receber um email sempre que novos artigos 




Seleccione as pesquisas que quer guardar. 
 
Dê um nome à sua pesquisa ou alerta.  Em Save Search As seleccione se quer guardar 






Como pesquisar por publicação                                                                                  
Pode pesquisar directamente nas publicações que a EBSCO subscreve, clicando em 
Publications, na barra de ferramentas superior: 
 
Criar alertas                                                                                                                   














Receber feeds RSS                                                                                                            
                                                                                                             




Aparecerá uma caixa com opções. Seleccione Create RSS 






Copie o link da Syndication Feed para o seu leitor de RSS. 
 
Utilizar a pesquisa visual                                                                                             
Pode fazer a sua pesquisa usando o ecrã de pesquisa visual da EBSCO. Os seus 
resultados ficarão organizados por colunas ou blocos. 
 










Os resultados em azul indicam assuntos relevantes para a sua pesquisa. Ao clicar num 
assunto, vai estreitá-lo e surgirá outra coluna ao lado. Os resultados a verde indicam 
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artigos relevantes para a sua pesquisa. Está indicado se o artigo possui texto integral em 
pdf ou HTML. 




Pode fazer scroll para ver todos os resultados mantendo a seta numa coluna e movendo-














Para aceder à referência completa do artigo e texto integral clique em more. 
                                                                                                                                    
 






Pode agrupar os seus resultados por assunto, por relevância, por intervalo temporal e 
escolher o estilo de visualização que prefere: colunas ou 














Visualize os resultados em blocos alterando o estilo de visualização em Display Style. 





Possui a funcionalidade da seta de controlo para visualizar os resultados e o mapa de 











Guia para a Nursing Reference Center 
 1. O que é o Nursing Reference Center? 
 2. Como criar uma conta 
 3. Como utilizar a pesquisa básica 
 4. Como visualizar a lista de resultados 
 5. Como utilizar a pesquisa avançada 
 6. Como ordenar resultados 
 7. Como adicionar resultados a uma pasta pessoal 
 8. Como exportar registos para um gestor de referências bibliográficas 
 9. Como alterar as preferências 
O que é o Nursing Reference Center? 
O Nursing Reference Center é uma base de evidências e uma ferramenta de referência 
que pretende fornecer informação clínica a enfermeiros e profissionais da saúde. Esta 
base armazena evidências clínicas com base em muitos documentos em texto integral. 
Criar uma 
conta                                                                                                                     
Uma vez que o Nursing Reference Center é fornecido através do EBSCOhost o seu 
nome de utilizador e palavra-passe é o mesmo. Se não criou ainda conta na EBSCO 





Uma vez registado poderá aceder a uma área pessoal e armazenar pesquisas. 
Pesquisa básica                                                                                                                     
Pode começar por efectuar uma pesquisa básica por palavras-chave. A lista de 
resultados recupera os itens que contêm o termo que pesquisou. 
 







Visualizar a lista de resultados                                                                                        
A lista de resultados está organizada por separadores, organizados por tipo de recurso. 
Por defeito a lista de resultados vem com o separador Quick Lessons seleccionado. As 
Quick Lessons são resumos organizados sobre doenças, elaborados pelos editores da 
CINAHL. São as melhores evidências disponíveis para orientar o trabalho de 
enfermagem e permitem uma resposta rápida sobre uma doença ou condição clínica. 
Contêm informação concisa e organizada com a descrição da doença, factores de risco, 






Para ver o texto integral de um item ou artigo clique nos itens HTML ou PDF. 
 
  
As lições rápidas (Quick Lessons) vistas em formato HTML contêm um índice com 
links para navegar dentro do 





Pesquisa avançada                                                                                                        
A pesquisa avançada permite estabelecer parâmetros para estreitar as pesquisas. 
 
 









Ordenar resultados                                                                                                         




Adicionar resultados a uma pasta pessoal                                                                    
Após fazer uma pesquisa, surgirá um ícone com o símbolo de uma pasta e a palavra 
Add. Clique nesse símbolo correspondente ao registo que quer guardar. Os registos 
serão adicionados a uma pasta pessoal. 
 
  
Se clicar em   tem acesso aos registos que seleccionou. 
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Exportar registos para um gestor de referências bibliográficas                                  
Para exportar registos, seleccione-os primeiro e guarde-os na sua pasta pessoal. Ao 
clicar em Folder aparecer-lhe-á uma lista com os registos que escolheu. 
Seleccione os que quer exportar e clique em Export. 
 
Pode escolher o Direct Export to Endnote Web clique em Save e o registo é guardado 
na sua conta EndNote Web. Ser-lhe-á pedido o seu nome de utilizador ou palavra-passe 






Alterar as preferências                                                                                                 
Se clicar em pode escolher o número de resultados que quer ver por 
página e o formato do registo, i.e., se quer um registo bibliográfico resumido, mais 
detalhado ou apenas o título. 
 






















Abstract- Resumo de um trabalho de investigação. O abstract consiste num único 
parágrafo e não deve ter mais do que 120 palavras. 
Acervo- Conjunto de livros, folhetos, etc., que uma biblioteca possui para uso dos 
leitores. É também designado por fundo bibliográfico. (1) 
Almanaque- Publicação normalmente editada todos os anos contendo uma grande 
variedade de factos de natureza heterogénea (efemérides, anedotas, informações 
sobre festividades e feriados, informações estatísticas); originalmente continha os 
planos do ano seguinte por dias, meses, feriados, etc. Calendário. (1) 
Anais- Publicação periódica que contém actas, documentos e diversas peças relativas 
a um acontecimento. Relação de factos segundo a ordem dos anos em que os 
mesmos ocorreram; o uso deste termo data da Roma Antiga. (1) 
Analítico- Um analítico é uma parte componente de uma publicação periódica ou 
monografia, ou seja, é um artigo de uma revista ou um capítulo de um livro. 
Anuário- Publicação em série que é editada anualmente; em geral tem carácter 
estatístico ou contém um resumo de actividades. (1) 
Atlas- recolha ordenada de mapas e, por extensão, recolha de estampas, planos e 
gráficos, eventualmente anexados a uma obra. Livro de grande formato composto de 
folhas não dobradas. (1) 
Base de dados - Colecção electrónica de informação que contém registos de ficheiros 
que podem ser acedidos de forma automática. 
Base de dados bibliográficos- Conjunto de registos bibliográficos. Base que fornece 
apenas referências bibliográficas e que se destina a ajudar o utilizador a obter uma 
lista completa das obras e/ou artigos a consultar com uma determinada finalidade. (1) 
 
Base de dados de texto integral- Base de dados de fontes que contém textos 
completos ou partes de documentos. Contém revistas com acesso aos resumos dos 
artigos, tabela de conteúdos e texto integral. (1) 
Base de dados referencial - Aquela que remete para uma outra fonte a obtenção da 
informação. Permite apenas acesso aos resumos, às tabelas de conteúdos e, 
eventualmente, às citações dos artigos sobre eles. (1) 
Bibliografia- Documento secundário que apresenta uma lista de referências 
bibliográficas segundo uma ordem específica e contendo elementos descritivos de 
documentos, de modo a permitir a sua identificação. Pode apresentar-se quer sob a 
forma de um documento autónomo, repertório bibliográfico, quer sob a forma de um 
documento ou de uma parte de um documento. Parte do livro, geralmente colocada no 
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fim, onde se consigna a lista de obras consultadas para o redigir; é em geral ordenada 
alfabeticamente, por autores ou por títulos de obras. (1) 
Bibliometria- Ramo da teoria da informação que tenta analisar quantitativamente as 
propriedades e comportamento do conhecimento registado; é seu objecto a obtenção, 
análise e interpretação de indicadores bibliométricos. Utilização de métodos 
estatísticos na análise de um corpo de literatura, para revelar o desenvolvimento 
histórico dos campos de assuntos e tipos de autorias, publicação e utilização. (1) 
Biblioteca Digital - Biblioteca cuja informação é constituída apenas por itens em 
formato electrónico e acessível por via remota. (1) 
Biblioteca Nacional - Biblioteca responsável pela aquisição e conservação de 
exemplares de todas as publicações editadas no país; pode funcionar como biblioteca 
de depósito legal; este tipo de biblioteca desempenha ainda outras funções: elaborar a 
bibliografia nacional, manter actualizada uma colecção significativa da produção 
estrangeira, desempenhar o papel de centro nacional de informação bibliográfica 
nacional retrospectiva. (1) 
 
 Biblioteca Universitária - Biblioteca que serve os estudantes, professores e 
investigadores de uma universidade e pretende apoiar os ensinos desse 
estabelecimento de ensino. Pode também estar aberta ao público. (1) 
Cadeia documental - Sucessão de etapas realizadas desde a entrada de um livro na 
biblioteca até à sua arrumação nas estantes. Estas etapas consistem nas seguintes 
operações: aquisição, carimbagem, registo, catalogação, classificação, indexação, 
cotação e arrumação nas estantes. (1) 
Catalogação - Operação técnica que consiste na descrição bibliográfica de um 
documento. Dele são extraídas indicações que permitam mais tarde recuperar o 
documento.  
Catálogo - Conjunto de entradas bibliográficas respeitantes a uma colecção 
documental. Pode ser organizado por pontos de acesso (autor, título, colecção). (1) 
• Didascálico - Catálogo organizado alfabeticamente pelos títulos dos 
documentos. 
• Onomástico - Catálogo que tem em cabeçalho os nomes dos autores principais 
ou secundários dos documentos. 
CDU- Classificação Decimal Universal - Sistema de classificação para bibliotecas 
baseado em 10 classes criado por Paul Otlet e Henri La Fontaine. Este sistema de 
classificação é feito com numeração árabe e procede à divisão por assuntos dentro de 
cada classe.  
Citação - Referência a um documento ou parte de um documento. Esta informação 
que pode ser dada em parêntesis no corpo do texto ou como nota em pé de página, no 
fim do capítulo ou no fim do texto. Permite identificar a fonte de onde se retirou 
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expressões ou ideias que não são do autor do texto. Uma citação obedece a regras 
definidas pela norma que se escolhe usar. Ex. NP 405, APA, MLA, etc. 
 
Classificação- Consiste na codificação por assunto através de um sistema de 
classificação que pode ser numérico ou alfanumérico. (1) 
Colecção- Grupo de publicações distintas, ligadas entre si por um título comum, cada 
um com o seu título próprio e o seu responsável, expresso ou não; a colecção em si, 
tem o seu responsável, singular e colectivo, pode ser ou não numerada e, ainda, ser 
subdividida em subcolecções, com numeração própria ou numeração só da colecção 
em que se insere. (1) 
Cota- A cota é o elemento que permite localizar o documento nas estantes. É 
composta por uma notação e varia de instituição para instituição. 
Descritor- Termo de um tesauro, que pode ser utilizado para representar um conceito 
num documento ou num pedido de pesquisa para recuperação da informação. Um 
descritor está inserido numa linguagem controlada. (1) 
Desiderata- Indicação dos livros que faltam numa biblioteca pública ou privada e que 
não são fáceis de encontrar no mercado por serem muito procurados pelos bibliófilos. 
(1) 
Dicionário - Recolha de palavras ou de uma categoria de palavras de uma língua, 
ordenadas alfabética ou sistematicamente, explicadas ou traduzidas numa ou mais 
línguas. (1) 
Directório- Guia de moradas e estabelecimentos comerciais e públicos. Obra de 
referência que contém de forma sistematizada as coordenadas essenciais para que se 
possa proceder à assinatura das publicações periódicas. Em informática, lista ou 
relação de identificadores com referências a campos de dados correspondentes. Em 
recuperação da informação na www, denominação atribuída ao serviço de localização 
e acesso à informação disponível na Web, que possui a forma e estrutura de uma 
classificação hierárquica. (1) 
Direitos de Autor- Conjunto de direitos morais e patrimoniais conferidos ao criador de 
uma obra intelectual. Direito exclusivo de reproduzir, publicar, vender a substância ou 
a forma de um trabalho intelectual. (1) 
Dissertação- Exposição escrita ou oral de um ponto doutrinário. Documento que 
apresenta uma investigação e os seus resultados, proposto pelo seu autor para 
apreciação; regra geral, é destinado à obtenção de um grau académico ou de uma 
qualificação profissional. (1) 
Documento electrónico- São materiais legíveis por computador, incluindo os que 
requerem o uso de um periférico (ex. leitor de CD-ROM) ou estar ligado a uma rede de 
computador. Esta definição não inclui documentos electrónicos que não exijam uso de 
um computador (Ex. CD's musicais ou vídeodiscos).   
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    Acesso local - Quando existe um suporte físico que pode ser descrito (Ex. disco, 
cassete, etc) e que geralmente tem de ser inserido pelo utilizador num computador ou 
num periférico associado a um computador.       
    Acesso remoto - Quando não existe um suporte físico que possa ser manuseado 
pelo utilizador. O recurso existe num disco rígido ou noutro dispositivo de 
armazenamento de um computador ou de uma rede e só é possível aceder-lhe 
utilizando um dispositivo de saída-entrada (ex. ambiente partilhado, recurso em rede, 
documentos em linha). 
E-book - electronic book - em português livro electrónico, versão digital de um livro, 
artigo ou outro documento. 
Edição- Conjunto de exemplares de uma publicação em série, obtido de uma só 
matriz; qualquer alteração, quer de textos, quer de aspecto gráfico dessa matriz, 
constitui uma nova edição. Número de exemplares impressos ao mesmo tempo, 
quando o texto sofreu alterações, foi composto de novo total ou parcialmente ou se 
mudou o formato; uma nova edição tem que ter por base um novo molde; no caso de o 
molde ser o mesmo, não pode falar-se de nova edição, mas de nova tiragem ou 
reimpressão. (1) 
Empréstimo- Cedência de um documento existente numa instituição a um utilizador. 
(1) 
Empréstimo interbibliotecas- Cedência de publicações de uma biblioteca para serem 
utilizadas in loco pelos utilizadores de outra biblioteca. (1) 
Enciclopédia- Documento de síntese, organizado alfabética ou sistematicamente, que 
cobre os conhecimentos adquiridos sobre todos os temas ou sobre um conjunto de 
temas relacionados entre si. (1) 
Exemplar- Cada desenho, impresso, livro ou periódico que é a cópia de um original. 
Unidade de tiragem, cada uma das cópias impressas que constituem uma edição. (1) 
Fac-símile- Reprodução exacta de uma assinatura, desenho ou escrito. Edição fac-
similada. 
Fonte primária- Um documento que contém informação original sobre um assunto. 
Pode ser material tão diverso como livros, publicações em série, relatórios científicos e 
técnicos, actas de congressos, programas de investigação, teses, etc., cujo conteúdo 
é a primeira consequência da actividade do intelecto. Fonte original. Documento 
original sobre determinado tema. (1) 
Fonte secundária- Aquela que contém dados e informações sobre fontes primárias  
tais como revistas de títulos e de resumos, bibliografias, catálogos de bibliotecas, 
guias bibliográficos, repertórios, anuários, directórios, etc. Interpretação ou comentário 
de material impresso. (1) 
Fonte terciária - Obra especializada que cobre um conjunto de conhecimentos ou 
explicações concisas relacionadas com temas, autores, trabalhos, associações, 
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recursos, etc; estas fontes repertoriam, seleccionam e organizam informações de 
fontes primárias e secundárias. São exemplo de fontes terciárias obras de referência 
como enciclopédias, dicionários, repertórios. (1) 
Hemeroteca- Lugar onde se conservam colecções de publicações periódicas e jornais. 
(1) 
Incunábulo- Documento impresso mediante a utilização de caracteres móveis nos 
primórdios da tipografia, até 1500. (1) 
Indexação - Operação destinada a representar, através de uma linguagem 
documental, o resultado da análise de um documento de modo a que possa ser 
recuperado; extracção de informação sobre o conteúdo do documento. (1) 
Índice - Documento secundário que apresenta uma lista ordenada de termos 
seleccionados (nomes das pessoas, lugares, matérias ou outros) a partir de um 
documento, com uma indicação que permite localizá-los no mesmo documento, um 
índice pode constituir um documento independente, um anexo, ou uma fonte de um 
documento. (1) 
Informação- Facto de se documentar acerca de determinado assunto histórico, 
económico, político, literário, etc. Aquilo que ajuda à tomada de decisão. Conjunto de 
factos, de noções, etc., que existem em determinado momento sobre determinado 
assunto. (1) 
ISBD- International Standard Bibliographic Description - Conjunto de princípios que 
têm como objectivo principal facilitar a difusão internacional da informação 
bibliográfica. 
ISBN- International Standard Book Number - Número Internacional Normalizado do 
Livro. Identifica a edição de uma obra publicada por um determinado editor e é próprio 
só para essa edição. 
ISSN- International Standard Serial Number - Número Internacional Normalizado de 
publicação em série; é atribuído ao título-chave de uma publicação desse tipo pelo 
Internacional Serials Data System. (1) 
Literatura Cinzenta- Publicações que, pelo carácter efémero da informação que 
contêm por serem dimanadas de organismos pouco conhecidos, pela sua 
apresentação física e pela circunstância de serem preparadas com vista a informação 
intermédia escapam, quer ao circuito do depósito legal, quer ao do da 
comercialização, facto que leva a que sejam de difícil localização. (1) 
Livre Acesso - Sistema de consulta numa biblioteca que permite o acesso directo às 
estantes por parte do utilizador da biblioteca, seja para consulta no local, seja para o 
seu empréstimo domiciliário. (1) 
Livro antigo - Designação atribuída aos livros que foram produzidos desde a invenção 
da imprensa até ao início do século XIX; de modo mais preciso, e uma vez que os 
incunábulos constituem uma produção tipográfica à parte, não só pelas suas 
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características próprias, mas também pelo seu tratamento catalográfico, pode dizer-se 
que o livro antigo abrange as obras impressas desde 1501 até 1800 inclusive. 
Manuscrito- Documento escrito ou copiado à mão. Documento ditado, escrito ou 
corrigido pelo autor antes da sua difusão. (1) 
Mapoteca- Colecção de planos, mapas ou atlas geográficos. Obra na qual são 
descritos mapas ou atlas. Lugar onde se guardam mapas ou atlas. (1) 
Material não livro - Material publicado num formato outro do que o impresso. Dentro 
desta categoria estão incluídas as videocassetes, DVD's, CD's, filmes. (1) 
MARC- Acrónimo de Machine-Readable Cataloging- Trata-se de um formato de 
informação bibliográfica desenvolvido por Henriette Avram na Biblioteca do Congresso 
no início dos anos 60. Permite a troca e interpretação de informação bibliográfica. 
Monografia - Publicação contendo texto e/ou ilustrações apresentados em suporte 
destinado à leitura visual, completa num único volume de conteúdo unitário ou a ser 
completada num número determinado de volumes. (1) 
Nº de registo- Trata-se de um número atribuído a um item durante o processo de 
registo, ou seja, durante o processo de inventariação dos documentos após a 
aquisição. É um número único para cada item bibliográfico e constitui um dos pontos 
de acesso que permite a recuperação de um documento. 
Obras de referência- Documentos tais como dicionários, enciclopédias ou directórios 
que contêm informação específica e factual. Uma obra de referência é um compêndio 
de informação. Este tipo de obra responde a uma necessidade particular de 
informação. O utilizador procura a parte que lhe interessa. O estilo de escrita é 
informativo e o carácter do conteúdo é factual. Podem ser consideradas obras de 
referência enciclopédias, atlas, gramáticas, directórios. Tais obras não podem ser 
levadas para empréstimo pois estão constantemente a ser consultadas ou 
fotocopiadas. (1) 
OPAC- Acrónimo de Online Public Access Catalogue, catálogo de acesso público em 
linha. 
Open Access- movimento de acesso livre- Disponibilização na Internet de textos de 
carácter académico tais como artigos de revistas científicas, permitindo a qualquer 
utilizador um acesso livre ao conhecimento. Estes documentos podem ser lidos, 
descarregados, imprimidos. Muitos destes trabalhos científicos estão acessíveis em 
repositórios institucionais ou científicos. (1) 
Operadores booleanos- Operadores de pesquisa. Devem o seu nome ao seu inventor 
George Boole, matemático e filósofo inglês. Muitos motores de busca e bases de 
dados baseiam-se em princípios da lógica booleana. Estes comandos dizem a um 
sistema de bases de dados como as palavras da expressão de pesquisa se 
relacionam umas com as outras, permitindo ao utilizador refinar pesquisas. Os 
operadores mais comuns são E, OU e NÃO. 
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Página de rosto- Página que apresenta a informação mais completa da publicação e 
das obras que a compõem, e que contém, normalmente, o maior número de dados 
acerca do título, menção de responsabilidade e pé de imprensa. (1) 
Palavra-chave - Palavra ou grupo de palavras, eventualmente numa forma 
lexicográfica normalizada, que é usada no título ou no texto de um documento de 
modo a permitir uma percepção do conteúdo e posterior recuperação do documento. 
(1) 
Publicação em série - Publicação impressa ou não, editada em fascículos ou volumes 
sucessivos, ordenados geralmente numérica ou cronologicamente, com duração não 
limitada previamente. As publicações em série incluem os periódicos, os jornais, as 
publicações anuais (relatórios, anuários, repertórios, etc.), as revistas, memórias, 
actas, etc., de organismos  e  as colecções monográficas. (2) 
Publicação periódica- Publicação editada em série contínua, que sai  com intervalos 
regulares ou irregulares, durante período indeterminado, sob o mesmo título e com  os 
diferentes elementos da série numerados consecutivamente ou cada um deles datado. 
(2) 
 
Peer review - avaliação por pares - Processo de revisão que é feito por outros 
especialistas da mesma área científica que o autor de um trabalho. 
Permuta de documentos- Operação resultante de um acordo entre organismos para 
fornecimento recíproco de documentos; serviço pelo qual os organismos fornecem 
mutuamente documentos. (1) 
Pesquisa bibliográfica- Acções, métodos e técnicas com vista à obtenção por meios 
normais ou automáticos, de referências bibliográficas específicas. (1) 
 
Ponto de acesso- Nome, termo, código sob o qual um registo bibliográfico pode ser 
pesquisado e identificado. 
Preprint- Algo que é impresso antecipadamente, sobretudo uma parte de uma obra 
impressa e que vem a público antes da publicação geral da obra. Pré-impresso. 
Rascunho de um artigo científico que ainda não foi publicado numa revista ou jornal 
científico. Texto impresso distribuído de forma preliminar antes da publicação oficial. 
São artigos que ainda não foram revistos pelos pares. (1) 
Postprint - Artigo que já foi aceite e publicado num journal com peer-review. 
Registo bibliográfico- Descrição de um documento específico que contém título, 
menção de responsabilidade entre outros dados. O registo de um catálogo de 
biblioteca consiste numa descrição bibliográfica: 
Reservados- Colecção especial de obras, que devido à sua raridade, fragilidade ou 
importância está apartada das colecções gerais de uma biblioteca, arquivo, serviço de 
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documentação, etc. Normalmente a sua consulta é efectuada numa sala de leitura 
especial onde a vigilância é mais apertada. (1) 
Serviço de Referência- Serviço ou departamento ao qual cabe a tarefa de orientar o 
leitor no uso de uma biblioteca, arquivo, serviço de documentação, etc. e no 
aproveitamento dos recursos que podem ser proporcionados pelo acervo existente no 
próprio local. Dessa orientação faz parte o fornecimento de informações sobre a 
documentação à disposição, condições de consulta, instrumentos de pesquisa 
disponíveis, etc. Serviço de orientação ao leitor. (1) 
Tese - Conjunto de proposições de carácter científico, literário, artístico ou outro, que 
são apresentadas a um candidato para serem defendidas por ele. Documento que 
apresenta uma investigação e os seus resultados, proposto para apreciação pelo seu 
autor, em princípio destinado à obtenção de um grau académico ou de uma 
qualificação profissional. (1) 
Thesaurus ou tesauro - Linguagem documental controlada baseada nas estruturas 
hierárquicas de uma ou diversas áreas do conhecimento, em que os dados são 
representados por termos de uma ou mais línguas naturais e as relações entre elas 
por sinais convencionais. 
 
Truncatura - Processo de abreviação ou eliminação de parte de uma palavra-chave ou 
título num índice de títulos permutados; um título truncado apresenta falta de letras, 
palavras ou frases no início ou no final. Possibilidade de um utilizador interrogar um 
ficheiro imenso desconhecendo a grafia exacta do termo que pretende pesquisar. 
Símbolo utilizado no fim ou meio de uma palavra para recuperar variações de 
ortografia ou várias terminações de uma mesma raiz de palavra. (1) 
UNIMARC- Acrónimo de Universal Machine-Readable Cataloging que significa 
catalogação universal legível por computador. Este formato foi criado para permitir a 
troca internacional de registos bibliográficos, uma vez que os formatos MARC de cada 
país não eram compatíveis entre si.  
URL- Uniform Resource Locator- Endereço de um recurso disponível numa rede. 
Utilizador - Frequentador de biblioteca. 
Working paper- Artigo técnico ou científico que permite aos autores partilharem o 
resultado da sua investigação ou a as suas ideias sobre determinado assunto. 
Z3950-  Protocolo de servidor para pesquisar e recuperar informação a partir de bases 
de dados de computadores remotos. Este standard é mantido pela biblioteca do 
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